
o TEMPO - Pressão Atmosférica média: 1004.1
milibares. Temperatura média do dia: 27.3 graus
centígrados, com um máximo de 31.0 graus no

ponto de maior insolação e .um mínimo' � noite de
17.0 graus. Umidade relativa média de 79.1 por
'cento. Estado médio do céu: cumulus, stratus, de
meio a encoberto. Nevoeiros noturnos nas serras e

litoral. Estado médio do tempo: com chuvas 'no'
planalto, passageiras, e instabilidades no litoral,"
principalmente sobre às bacias de rios, passando a:

I

estável. Previsão: Ã. Seixas Netto.

----------�------------�,------�----------------���,��------------------�----�--�--------------------�----------------------�------����--�����--
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SESI E O DIA DO TRABALHO - Em comemora-
" ção ao Dia do Trabalho, o Núcleo Regional do Sesi,

1'10 Estreito, elaborou á seguinte programação para
o dia 10. de.maio: às 8h30m., jogo de futebol entre
os finalistas do Torneio "Dia do Trabalho"; às 19
horas', Missa em Ação de Graças, a ser celebrada na
Igreja de Nossa Senhora de Fãtima e �s 21 horas,
apresentação da peça teatral "Check-up", no Tea
tro. Álvaro de Carvalho, com .entrada gratuita para
os beneficiários dO,SESI, que poderão obter os seus

ingressos no Núcleo do Estreito, 1 rua Antonieta de
Barros, 375, mediante a apresentação da" Carteira
do SESI ou Cárteira Profissienal.

Fl�rianópcilis - Quarta-feira ao'de abril de 1975, - A�o. 60 - No. 18.003 - Edição de hoje 16 páginas -�Cr$ 1,50
. "

• O Secretariado reunido delineou o temário da audiência: com Geise]. Em destaque, o empréstimo de 'US$ 200 milhões.
• Amanhã; em joinville, o presidente-s-,Geisel participa das solenidades que assinalam o Dia Universal do Trabalho.

-

\
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• O GovernadorKonderReis apresentou ontem a mensagem-anual à Assembléia Legislativa, cumprindo dever constitucional.
I � _' ,
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"o pre�idente Geisel de�mbatca hoje 'lls Ulh30m no AeIOpo�o Hercflio Luz, na primeira visita oficiàl a Capital do Estado. O'governador Konder Reis e oSecretariado manterão audiência conjunta com O General Geisel"qu� pass� o 10. de maio em Joinville (Pg. 3).
/
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O governador. reuniu pela manhã � Secretariado, fixando o 'temârío da audiêncíg Prtlsiden9!!-," � .cumprir o preceito 'C0!!!!1;itUcion..al.,dj,l �pi:e.llen1;it:..aq� �ode[�Legi,slativo a.mensagêm do Governo,Konder Reís.afirmou que "nãe Se deixa seduzir pele-monopôlío de-poder".
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'PC português
quer 's� redimir
da derrota no

Dia',do Trabalho
Página 2.

Pelé não volta '

'. ao futebol"
, '

"

nem por
US$ S.milhões

� _> Cópa Só có�<
\..

"

16 países\
é derrota

�·,de,��avelan·ge
Página 7�

. "Economia'de'
Içarà depende )

.

\ �O%.da
cultura do fumo

,

"

Pagina 7.

CONVITE
I

O Governador Antônio Carlos Konder

Reis convida as autoridades e o, povo para a

recepção ao Excelentíssimo Senhor Presidente

da República, General Ernesto Geisel, dia 30,

a partir das 14 .huras, diante do Palácio do

Governo.

Florianópolis, 28 de abril de 1975

Reforma-é
aprovada, rras
MDBse're±ira

Página 3.

Dib ôizque
fará qoverro

político,

,

Píigina 3.

Reajuste do
mrnimonão
.chega a 42%

PágilUJ 5.

Saúde vê como
está estrutura
hospitalar

PágilUJ 16.
. ,

Desde o início (lo ano o Hospital Nereu Ramos registrou 74 casos de meningite e 8 óbítos.G'áglna 16)
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o fim da intervenção
norte-americananoVietnA

•

.

J .

.

. ,

Nas ruas de Saigon, há cenas de pânico, desespero e violência: é a fuga apressada dos norte-americanos.
r: �-

Chinade Mao
reafirma apoio
.!
ao Vietcong
Tóquio - A China

comunista reafirmou seu

total apoio ao Vietcong
e Vietnã-do Norte,
quando suas forças

se encontravam a um

passo da vitória no
Vietnã dó Sul. Um

comunicado da chancelaria
chinesa afirmou: '

.

"Agora, ,os patrióticos
-

soldados e civis do
Vietnã do Norte

estão marchando para a

frente em sua valente
luta para a total

derrubada do regime
reacionário e para 'a

completa Iíbertação do
Vietnã.Estamos

firmemente convencidos
de que a luta do povo

vietnamita para
Conseguir a paz, .

independência, democracia
,

e concórdia, e depois
passar à reuniflcação

pacífica de suas p�trias,
será coroada com

.

vitória completa".

"Cidade HQ Chi

Minh", o .novo

nome de Saigon

TÓQuio =Segundo
a agência japonesa

Kyodo, no Vietnã do

Sul, o . Vietcong informou
que Sãigon teve

seu nome trocado.para
"CtâaâeHo ChiMirh"j

A notícia foi
revelada m).,napelo

,

divulgado pelo comitê
do distrito Gia'Dirh,

. deSaigon, da Frente
Nacional de Libertação

do Vietnãdo Sul, e
pelo Comitê Revolucionário

do Povo desse distrito.

r

Oiapela exortava as Forças
Armadas e o povo em geral
para lançaruma ofensiva

.

e rebelar-se colura
o governo deDuong

Van "Big"Minh.

. Como agirão "'8
grandes potências?

porWilliam L. Ryan, da AP

Nova Iorque' - O Vietnã do 1l'4TERROGAÇÃO
Norte, uma pequena nação, ocu-" Mas, até que ponto os sovíétí-

pa no momento uma influente cos poderão contar com o Viet

posição no mundo e as grandes nã do �Norte como Nação Alia

'potências a observam nervosas a da? Até' que ponto é real a neu

espera do impacto de suas faça- ralídade deste país entre os dois
n has militares. Todos," norte- gigantes comunistas? Moscou

americanos, soviéticos e chineses terá que tomar cuidado com o

tem que'se mostrar cautelosos, 'seu protegido do sudeste asiátí

poisa conquista dos norte-viet- co? A China tolerará a contradi
namitas em 30 anos de guerra, ,tória situaç[o em que ficam, o

_ '-�agit.ação polít(ca e incrível pa- Laos e. o Camboja? E mais ím-
.

ciência provocará, selll_ �úv�da(' po�;mte,_ se.?,�e3cup��� agora a

mudanças noI cenário pOlítiCó -China e a Uníão .Soviética pelo
mundial.

.

que \iconteceu aos Estados Uni-

Consideradas certas círcuns- dos, e. se a traumática sacudida

tâncías, as mudanças poderão do Vietnã provocará o desejo
ter consequências estremecedo- 'norte-runericano de isolar-se?

raso As três grandes potências te- O senador republicano Barry
rão que pesquisar que tipo de Goldwater argumenta que o iso

fermento' gerou as vitórias do lacionismo norte-americano le

Vietnã do Norte, não apenas no vou a Segunda Guerra Mundial; e
sudeste asiático, mas sobretudo considera que quanto à política
na Coréia. exterior este país está agora em

O Vietnã do Norte, umpaís pior situação do que na década
menor do que o Uruguai e com de 1930.

'

pouco mais de 20 milhões de ha- Se a frustração e desaponta
bitantes, pode proclamar que mento norte-americano levarem
humilhou a uma potência tão te- o .dirigente .norte-coreano Kim
mível como os Estados Unidos. Il-Sung a considerar' a .possíbilí
Mas outros dois gigantes, a dade de. conquistar a Coréia do
União Soviética e a China se per- Sul, isto poderia dar lugar'a si

guntam agora quais são suas- in- tuações muito' voláteis, pois a

tenções depois do processo bas- China e a União Soviética pode
tante longo de assimilar suas vi- riam competir pelo domínio da
tórias.· estratégia península.

Durante .muíto tempo, am- Portanto, nenhum dos dois
bos os países disputaram a leal- patrocinadores de Hanói verá
dade de Hanói. No princípio da provavelmente com bons olhos a

década passada, o bureau polítl- . etírada da presença m�itar nor
co do' Vietnã .do Norte se incli- te-anericana da Coréia do. Sul.
nou d� forma evidente para Pe- Isto parece explicar por que am

quimo Mas, ao. aumentar em ba� as, potências comunistas tra-

1965 a intervenção norte-ameri- tam aiôra 'a Ásia como se andas- .

cana no Sul, a atitude mudou e _ sem sobre ovos. Ninguém _ quer
o bureau se inclinou para 'Mos- ver destruída sua distensão -cóm
cou, que a partir de então, foi a .

os Estados Unidos, pois isto. é
principal fonte de .abastecímen-. importante Como equílíbrio e

to militar e econômico do Víet- 001l!0 elemento de contenção de
nã do Norte. acontecimentos perigosos.

DESESPERO EVIOLI!NCIA
_o pânico era gerai. Um, coronel €? outros 14 militares

-sul-vietnamítas, para poder fugir, impediram que um avião

rorte-amerícano levantasse 'vôo, colocando seuJipe! frente
do aparelho quando tomava impulso na pista. O piloto foi'
obrigado a parar' e deixá-los subir, e 'tirou-lhes as armas logo
que entraram no avião.' O oficial se identificou apenas corno

.

"coronel desertor". _
-

I

Uma flotilha de 81 helicópteros militares resgatou uns
900 norte-americanos r 3.500 sul-víetnamistas da capital. A
grande altura, caças-bombardeiros dos EUA I

protegiam a

operação, voando sobre a. cidade. Os fuzileiros navais e civis
norte-americanos atacavam com a culatra de seus fuzis e

,�
' .

pistolas, e com.os punhos os .sul-víetnamítas que queriam
-

,

fugir, pulando o muro da embaixada, que foi fechada ainda
ontem rnoite.

. ,

Alguns caíam sobre o.arame farpado. Um homem e uma

mulher jaziam sangrando enquanto os helicópteros deixa
. vam o edifício. Outros vietnamitas suspendiam seus fílhos e

I
rogavam �os

/

norte-americanos que ficassem com eles. No
aeroporto; revoltados, os guardas .víetnamitas disparavam

.

contra os ônibus dos retirantes, gritando: "Nós também
queremos ir". E policiais e soldados sul-vietnamitas saquea
vam os edifícios onde residiam os norte-americanos, ! medi
da'que estes os abandonavam.

"

Paralelamente, 74, aviões sul-vietnamitas transportavam
umas duas mil pessoas para a base .aérea de Utapao, na
Tailândia e

,
A chancelaria deste país, entretanto, já avisou

que permitirá aos refugiados permanecerem somente um

mês' e que todos os aviões fornecidos pelos EUA serão de-.
l�

. '-.' "', :-< "

,

volvidõs "ao novo governo sul-víetnamita". ,...

.

o ...
'

,

Utapaõ é o, lugar em que ainda permanecem tempora-
riamente os cambojanos que fugiram em duas dezenas de

aviões, quando PhpOIQ Perh caiu em poder d�s forças do

Khmer Vermelho, a 17 de abril.
' .

OSCOMDAmS
O ataque maciço dos comunistas começou antes do ama

rhecer: 150 foguetes caíram/sobre as instalações da base de
Tan SonNhut. Nos arredores de Saígon.ios combates foram
ferozes entre os norte-vietnamitas e os desesperados defen-
sores da capital.

Os comandos guerrilheiros operavam nas proximidades
da base e, além disso, atacaram seis povoações, que perde- "

Jram contato telefônico com o alto comando militar. Em
Phu Lam, oito quilômetros a sudoeste de Saígon, os ataques
também foram violentos.

' ,
-

Às 16 horasrjã acabara a última oportunidade de partir
para os vietnamitas qJe, temendo represálias dos revolucío
rãríos, queriam ir embora. Pelá cidade, corria o boato de
que' o Vietcong' tomará a cidade hoje. As ruas próximas !

.

embaixada norte-americana se enchiam de pessoas que
ainda procuravam fugir.

.

DeDADOS NAS RUAS
Na pressa de partir, nada mais tinha valor. O proprietário

de um restaurante norte-americano entregou sua residência
ao jornalista Matt Franjola, da AP, que decidiu ficar. Outro
jornalista da ÂP que também ficou, Petér ARnett, rec�beu
corno presente de um amigo japonês um carro com licença

_ .
diplomática. E os jornalistas que partiram ofereceram aos,

Na Tailândia, os restos de um avião sul-vietnamita que explodiu ao. ten tar aterrissar numa estrada. "que fiçaram tndo o que houvesse em suas casas.
'-..,;..... J

\
'r' _. '..-

J .,

Em Camp Pendleton, na Califórniti, 'os "mariners"prepãram o ambiente para receber 20.000 refugiados.

. Ford com líderes congressistas: delicadas manobras politicas.

�aigon e Washington - Com cenas de pânico e desespe-
ro, três décadas de intervenção norte-americana na Indochí- "

na 'chegaramao fim ontem. O presidente G.erald Ford orde-
nou ! Marinha que enviasse helicópteros para retirar os últi
mos norte-americanos que permaneciam no Vietnã do Sul.

Alguns deles lutaram com sul-vietnamitas por um lugar; Em. :.!
1965, esses fuzileiros navais foram recebidos nas praías por
lindas garotas sul-víétnamitas, que lhes' ofereceram flores.

Ontem, l??r ironia, retiraram os. norte-américanos .sób as, I

vaias <la população. I':;
.

A desesperada fuga dos norte-americanos e sul-vietnami
tas com eles comprometidos começou âs A;,� horas. O fotó

grafo da AP Neal Ulevich teve que ser chamado dos Cor
"reíos, de onde enviava radiofotos do ataque contra o aero

porto. Não teve tempo de voltar ao hotel e partiu somente

com duas câmaras. E Ed White, que trabalhou para a agên
cia no Vietnã desde 1962, entrou num ônibus lotado, dizen-'
do: "Não queria partir assim da Indochina".1

I >, ..._, _ '" •
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,

'... r. -.,... . l • , •

Portugal: comunistas
preparam a festa

do Dia do Trabalbo

Os intelectu�is-�
. fazem fre'n,te à
AAA 'na Argentina

México, 10. de, maio:
.

mn protesto contra
. .".

a mlserla
Cidade do MéJçico -. Um os atos de prmocllção".
'manifesto publicado ontem o Dia do Trabalho será
·

por nove sindicatos 'mexica- comemorado este ano em.
·

nos concita os trnbalh3do..es meio a lutas intemáS nos po
a protestarem "pela miséria, derosos sindicatos dos eletri�
opresSão 'e falta de hõerda- 'cistas, dos professores e

des sindicais e
-

políticas", acusações de corrupção con�

quando das comem?rações tra dirigentes ,do Siniica�o
dó Dia do Trabalho. dos Trabalhadores nas· 111-

Há uma semana, o presi- .
dústrias do Petróleo.

dente Luis Echeve�a disse
,

Os sindicatos que �-,
aos dirigentes do COIgresso, nam o comunicado de pra
do Trabalho, que congrega testo salientam que a crise

· as principais �ntraiS operá- do sindicalismo' ''"se agràva
rias do país, da existência de com amesma intensidade da
�tadores "q1;le tentariam crise polítiCa, 4ue outra
fomentar a violência" RO' 'coiSa -não é do que odete-
\primeiro de maio. riaramento do �stema cha-

Tendo em vista esta mado de "regime da revolu
advertência, os dirigentes ção �xiCàlU;". Elesa�
dos�sindicatos, qu� congre-. o governo que assim se'auto
gam uns 200 mil trabalhado- denomina de apoiar os diri-

.

res não filiados ao COIgres- gent� sindi� corruptos,
.

so do Traba1ho.; disseram para' controlar a massa dos
q ue não p�ciparão das trabalhadores com objetivos
co�emorações, "para evitar políticos.

Lisboa - Os comunistas
portugueses assumiram a ini
ciativa pela organização da
festa do Dia do- Ttab3Iho,
através da Intersindical; ór�
gão centrai que congrega os
trabalhadores.

\ -

Foram conVidados para
participar da comemoração'
os Partidos Soc�ta; dQis
grupos de extrema-esquerda
e o Movimento Popular De
mocrata. O Centro DeÓto-

.

crático Social - CDS �,cen
trista, e outras agremiações,
não fol'l\IIl convidadas por
que "não defendem os inte
resses dos trabalhadores".

.

A medida é considerada
como esforço do ,PartidQ
Comunista para se aproxi
mar dos sociaIistas, a cujos
votos SOJpou os seus para
avaliar o re.sultado eleitoral
da arrasadora vitória do pro-

cesso de/socialização. O }ire-, Buenos Aires - A Associação.Argentina de Ateres aviso)l ontem

sidente Costa Gomes' t!lfll-. que "não irá retro,ceder ante o fascismo" 'e acusou' a Aliança Antico-
·munista· A�entina - AAA :-' de "naiista.•. e'instrumento do impebém estará presente, assim rialismo". A "AAA" é uma misteriosa organiza�o terrorista que

como o primeiro-ministro .

:vem atuando na Argentina há algum tempo e, no S3bado, ameaçou
Vasco Gonçalves. de morte diversos intelectUais· filiados � Associação de Atores, caso

Devido aos fortes e recí- eies não abandonem o país.
'

..

.

Próco ataq'ues tl'ocados en-
.' A maioria dos 16 atores, diÍetores de téatro,joinalistas e escrito

res, ameaçados pela AAA resolveram.permaneeer no país depois de
tre sociàlistas e comuniStas receberem garantias do governo. Entretanto, quatro dos ameaçados
d'Qrante' a canÍpanha, é difí- já abàndonaram a Argentina: o escritor uruguaio Mario Benedetti
cil que se tomem �ados. O (que viajou domingo para o Peru) e Cesar, Mina e Carlos Civitá,
dirigente do PS, Mário Soa- membrós da famlHa proprietária- de wria c:Jas maiores editoras do

res, criticou a política dos 'país, que segundo as informaçõesl, e�tão na Itália.

comunistas. também é pou- Em seu comunicado dist�ibuído 1 iinIÍrensa, a Associação dos

CO provável que ocorra uma Àtores da Argentina acusa aAAA de "Usar de recursos que lembram

/coligação c.om. <) Pàrtido Po- o terr�lI espalhado por Hitler em nome da �randeza do Reich e ql:le
. cusfou a vida d;e milhões de inocentes". Essa organização, 'diz o

pular Democrata, pois se- comunicado, "nos acusa de uma suposta conspiraçãojudeu-marxista
gundo informações Soares· e se arroga o direito de cond�nar ao exílio ou ã morte a seu bel

estaria preocupado como aprazer". Os intelectuais argentinos definem o grupo 'anticomunista

origem da grande votação, como "nazistas e. fascistas que temem a livre expressão das idéias, a

conseguida pelo PPD', acre- edúcação e·a cultura" e .os qualifica como "instrumentos d,o impe-
rialismo" que procuram incentivar um golpe de Estado.

.'

ditando que teriam partido
de católicos conservadores. Por sua veZ, a presidente Isabel de Peron, numa inesperada visita

anteontem 1 Província de 'lucuman, condenou erierglcamente o ter
Assim! ao que parece," tor- I

rorismo político "sejà quál for sua tendência". Os intelectuais'solici
mm-se escassas as opções taram uma audiência com a Chefe de Estado, mas a data ainda não

para os socialist�. foi fixada. I

Urug'uai: governo
.

teme manifestaçQes
de ,rua amanhã

, .

Montevidé� - Apesar' da repressão contra qualquer ativjdade
política, a capital uruguaia amâiiheceu ontem com os muros picha- .

dos com a legenda "Todos as.ruas a primeiFO de maio". A ClIJl)Panha
publicitária foi incentivada e r�alizada pela COIWenção N�cipnal de
Trabalhadorês - CNT -, que oper:;t na clandestinidade, pois foi
proscrita pelo governo,

As legendas pintadas nos muros !lxortam o povo a' desafiar a

ordem vigen.te e :;t comemorar o Dia Internacional dos Trabalhado-
Fes, a_manhã. \ .... .'Diz o correspondente da AssoClated Press em MonteVIdéu, Raul
Garcez, que admite-se como muito provável a re.alização de�concen
trações oU atos de rua, estritamente proibidos pelo govenlo do pre.si
dente Juan M. Bórdaberry. Também são esperadas rilanifestaçôt<s/ .

.."relâmpago" semelhantes as do ano passado. -. ,

Já no último dia dez deste mês, os órgãos de segUrança governa..:
men_tais denunciaram que a CNT preparava manifestàções nã0 auto
rizad� para primeiro de mai0, com mobilizações de rua. As autori
dades, por sua vez, disseram que ,isso implicaria 'lutas que significa
riam atacar e prejudicar os trabalhadores com o "Conhecido e velho
pretexto (,ias reivindicações" . .....

\

, Drsde ii greve geral de 15 dias que a�:r convocou, ciomo pFotes
to pêla dissolução/do Parlamento Naciónaíhá dois: lUlOS, não houve
mais greves ou medidas de força por parte dos'sindiqatos, que ante
riormente eram em grande número.

Segundo se informou, a primeiro de'maio será montada um rigo
roso dispositivo de seg,urança em Montevidéu e em outros pontos do
país. Informou-se, ainda; que cerca de uma centena de dirigentes

. sindicais e estudantes esquerdistas foram detidos nos últ�mos dias.
. Não houve, entretanto, informação,oficial sobre as prisões, que
transpir�arri através de familiares dos detidos..

J-
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Dib anuncia as

metas, que pretende implantar �

Afirmando estar príncí
almente motivado pelas so-

....
lenidades presidencíãís, che-

,

gou ontem à Capital, o futu
ro prefeito de Florianópolis,
Dib Cherem. Mais a vonta
de, depois de sua homologa
ção pela Assembléia, ele re

latou alguns trabalhos ini
ciais que já está desenvol
vendo, corno parte de sua

estratégia administratíva. '-
Em sua audiência com 0

T Presidente Geisel, classifica:
da por ele corno de cortesia,
levou, oficialmente sua ho
mQlogação, por parte da As
sembléia Le gislativa: Ac,
mesmo tempo Jratou de as

suntos administrativos. Em
'

outros contato$" também na

área federal, estêve no 'Ban
co do Brasil, pleitea.'1do
mais recurso do Fundo de
Desenvolvimemo Urbano.
Ele continuará esses conta

tos, vIsitando logo após;
quando de seu' retorno a_
Bras11ia, o Ministério do In
terior, o BNH, a Caixa Eco
nômica Federal e a Secreta
ria de Planejamento.

ATERRO
Dizendo ser- um ponto

de vista e não um ponto de
honra, ele entende o aterro
corno área de lazer e urbani
zação, não devendo ser visto

especificamente, mas sim
corno parte integrante de
um projeto global de urbani
zação.

RODOVIÁRIA
Entendo ser, e assim me

proponho, urna obra dispen
sável. Entretanto, sou favo
rável a construção de u�a
rodoviária central para' li
nhas de longo curso no Con
tinente. ficando na Ilha ter
minais rodoviários de linhas
de pequeno curso.

PLANO DIRETOR'
É um imperativo. Fiz um

apelo para que os vereadores

oaprovem. Ele se toma ne

cessário> também para' a '

obtenção de empréstimos.

c: ega m

O presidente embarca em Brasília, as 8h5m de

hoje. Vem acompanhado de sua esposa e filha. Uma

vez recepcionado no Aeroporto Herc ílio Luz por
volta das 10h30m, pelas autoridades convidadas, o

, presidente e seus familiares, bem como comitiva; se
dirigirão para a Agronômica. Ficam hospedados, en
tretanto, somente o presidente e seus familiares na

.

Agronômica. Está marcado para este mesmo palácio
um almoço íntimo, com reduzido grupo de pessoas.

cronistas.
Os dois atutis hóspedes do Governador não foram

convidados para a recepção: seus irmão$ 'Victol
(diretor do BESC) e, Marcos Konder Reis (poeta, resi
dente no Rio).

PREPARATIVO(

tenham solicitação do presidente.
CHEGADA

'

.esquema especial

para o centro

I .(
\

.

(

..

Detran tem
; ':'Dona Luey faz

programa de

visitas à tarde

Delicadamente, o guárda' de plantão à porta de
entrada do palácio do Governo .explicava: Por Favor,
pela parte de trás. Em, ritmo intenso, o palácio

, passava' por umas adaptações necessárias, pelo
cerimónial e programa do Presidente. Os servicos na

tarde de ontem, consumiram o trabalho de mais de
uma dezena de operários. Nos corredores do palácio,
a assessoria do Governador ultimava os detalhes, uma
vez (Jue os preparativos já 'estavam equacionados.

\

É sintomático que em toda a programação presi-'
dencial conste, necessariamente! segundo ,0 programa

,

elaborado, manifestações populares. A prQgramação,
rígida de acordo com as regras do cerimonial da Presi

dência, é entretanto bastante flex ível em relação' à
participação popular. Pode-se dizer, inclusive, que a

prograrnação é descontrafda, sem o aparato exagera- A temática dessa audiência, definida previamente,
damente usado em outras ocasiões de visitas presiden- é a seguinte: governador - ações governamentais
ciais. nesses primeiros meses, o espfrito e a filosofia que'

I '
coordena a equipe governamental. Logo após o gover- ,

N� noite de ho!e oçore a recepçã� do Gover��d\or •.ad_?r faz diretamente ao presi�ent; a gr,an�e reivindi-
do Estado-ao presidente �rnesto Geisel, no palaclo\da caçao eatarinense no momento: o empresnmo de 20,
Agronômica. A orientação da Presidência da Repú- mi'lhões de dólares. Em seguidao governador, o titular
blica foi no sentido de que estivesse presente o maik-, da Secretaria do Desenvolvimento Econômico: Batista

número. ��ssíy�1 �� pes���s repre�rita�ivas d�s ,fiasses Pereira, falârá sobre o aproveit,mento, do carvão mi

estaduais, noamais ya,�lad�s !tetores., E��clªl'11ente rIi. õ)e�al r=çmJac,eda crise da energi�",'cQnsequ�ntemente
convidados, direto:es 'dEi prgaós de clasSi, prêside'ntes ,. sendo'� re�alorizado como �ir1ério: b seeretariô" da
de entidades de' çongregâlçãói"pÍ'ofis�ional, secretários "Agricultura; Victor Fontana, fará um diagnóstico da

de Estado, presidentes de bancos e demais sociedades atual situação agrícolâ do Estado. As safras deste ano

de economia mista, senadores e' deputados tederais e sérão mencionadas. O secretário do Governo, Albino
..

estaduais, tanto da Arena como do MDB, incluindo- Zeni, discorrerá sobre a situação pol Itíea do Estado_

se, aí, os principais líderes polhicos do Estadp., So- Durante a audiência, todos os Secretários 'poderão e,
cialmente, o programa não prevê" e nem presenteou deverão intervir, subsidiando com informações, sobre
numericamente, as rodas sociàis e seus respectivos as �ti'vidades de suas pastas, desde 'que para tanto

,
O Detran vai efetuar hoje

uma série de

alterações no tráfego e

estacionamento de'
vetculos.na zona central da cidade,

Das 7 as 18h30m
estará proibido o

estacionamen to
, na Arcipreste Paiva

e nas áreas. fronteiriças a
CatedralMetropolitana, '

ao Banco do Brasil e ao Besc.
Das 13 as J§ horas

será proibido o tráfego
de vetculos

nas seguintes ruast ,

Arcipreste Paiva,
Tenente Silveira

, [daPmçaXi/ à Deodoro),
Nereu Ramos, Praça XV

[da Prefeitura àAnita Garibaldi},
VidalRamos

JOINVILLE
, (da Deodoro à Arcipreste Paiva)

, Anf�s do desfile prog��ma�Q.t,o Presidente assi�!ir� ..\ . ", ••,"' e Contelheftõ'Mafra,
na catedral a um culto ecill:nênico�, togá apÓs',' na

o

-;':"
..

.. 'ate a Deôdô�'o:

Fundição Tupy, recebe umà manifestação de Estarão igualmente fechadas

operários especialmente concentrados para a
I
visita d- t�dPr.asas)xruvas

idenci d
'

' que, ao acesso a aça .

presi encial, sen o saudadopor discursos do Ministro
do Trabalho, governador do' Estado e um dirigente
sindical. Também em Joinville o presidente inaugura
uma nova unidade produtora da Tupy. Seu retorno à
Brasília se dará as 15h30m.

Na manhã de ontem o governador reuniu seu se

cretariado, explanou a agenda de audiên�ias e sintonl
zqu-se o programa de hoje. . O chefe do' cerimonial
cientifica'u a 'agenda a ser cumprida, dando detalhes
aos, secretários. Na .parte da tarde, acontece a audiên
cia dó governador do Estádo e seus secretários com o'
presidente, audiência essa que tem uma duração pre
vista de urna hora.

AS A UDIENCIAS
A. partir, das 14h30m, sucessivamente, serão rece

bidos no Palácio 'do Governo, o comandante do III

Exército, 'o comandante do V Distrito Naval; o co

mandante do V Comando Aéreo Regional, o coman

dante do Grupamento Leste Catarinense, represen
tantes da- Câmarà 3unior Internàcional, a Comissão
Executiva Regional da Arena, a bancada da Arena na

Assembléia Legislativa, presidentes de federações
patronais, presidentes de federações de trabalhadores,

'

Movimento Areni,sta Jovem e vários prefeitos.

Konder diz na AL

Deve ser dinâmico, atenden
do - os novos' reclames, não
rsendo estático a ponto) de
sofrer consequentes altera
ções.'

POLITICA
Ele pretende reunir-se

periodicamente, com, os, ve
readores. "Entendo que o,

Governo é formado Pelo
Executivo e Legislativo.
Quero, então, que sejam co

laboradores, participantes e

fiscalizad,ores da administra
ção. Governarei baseado no
Seguinte tripé: Planejamen
to, setor pôlítico - envQI
vendo amplo relacionamerf
to com.a União, Estado, e
Câmara - e ampliação admi
nistrativa.

, OUTRAS OBRAS
À construção de urna no-,

va Prefeitura é inadiável. En
volve urna melhor adminis
tração e um melhor atendi
mentQ ao público. A Cia. de
Melhoramentos da Capital
será ampliada e' dinamizada,
sendo um órgãó dà adminis
tração indireta para execu

ção de obras. Quanto aos

outros órgãos municipais te-
rão sua estrutura aperfeiçoa- I

da.para os trabalhos de roti�, Á,região do Continente tem,
,na. urna programação especial.

UMA POSSIVEL FILO- Urna reforma de base, racio-
SOFIA nalizando a administração se

,

Florianópolis está diante faz necessária. Nenhum pro-
de üma opção: o u progride jeto de governo terá valida

, desordenamente ou se disci- de se a comunidade não'esti.

plina, tornando-se -urna capi- ver motivada.
tal de Estado progressista, SECRETARIADO E POSSE
dando, condições de urna, Segundo o futuro prefei
melhor vida urbana. A inca-' t9, qualqller coisa que se co

pacidade das grandes metró- mente sobre o assunto é es

poles com seus tormentos 'peculação. Os contatos po-
\

do dia-a-dia deve ser evitada. dem ter acontecido, mas

A criação dos centros comu- não houve convites, assegu
nitários, bem corno infra- ra. Durante 'a primeira quin
�trutura básica e sanitária zena do próximo mês, se

nos bairros e distritõs" as gtindo a declaração do depu
idênticas condições centrais tado federal Dib Clíerem, si
da cidade, terão a função de m ultaneamen te com o

fIxar o homem nos bairros, anúncio da data de sua posse
uma vez que se pretende após encontro com o gover-:
oferecer-lhe as mesmas con- nador , ele anunciará seu se·

dições do centro d a cidade. ·cretariado.

o que o governo já realizou '

Ao apresentar n� noite de sembléía. Ele permitirá, sem dú '

ontem sua mensagem anual à vida, a apreciação, por parte do'
Assembléia Legislativa, o gover- Plder Legislativo, das ações
nador Antônio Carlos Konder administrativas realizadas duran-
Reis afirmou que duas con- te e ano-de 1.974, e ainda, será
c1usões já podem ser apontadas elemefitó valioso, para um exer-

como características do desem- '

'

penho de sua adminístraçâo] cÍcio, de+cotejo entre o _Projeto
Em primeiro lugar, o espí- Catarinense d� �esen�olvunento -

rito de equipe que tonifica todas e a obra administrativa de meu

as nossas ações, numa demons- antecessor.

tração de que a diretriz política, , O sr.Konder Reis leu a parte
enunciada a 11 de julho de introdutória da mensagem, na

\ "1974, e pela qual me fixei na, q�al se destaca� os seguintes tó-

exigência da disciplina partidá- pICOS:
- Peço_, pennissã� a vossasria, tem e terá exemplo na con-

'

duta do quadro superior da' excelências, ilustres representan

admihistração do Poder Executi- tes dospovo catarinense, pata re-

'vo. Em segundo lugar, o traba- marcar a fidelidade que guarda
llio do viceilovernador, prese�te rei no' exercício de nl.inhas fun

,em todas as fioras e nos mais di- ções ao que, consictf:ro o estilo
'de-um governo, Essa fidelidade
não se deterá na considera_ção de
.fIligrama�, gestos !'leramente '

protocolares, nem recuará dian
te de críticas ou mesmo de q;ln

suras despidas do sincero propó
sito de colaboração para com a

obra que me cumpre realizar.
- Sou e serei um governador

político, como' política é, sem
dúvida alguma, a função de go
vernar,

- Como_político, governarei
com o meu partido, a Aliança
,Renovadora Nacionru sob as as

pirações constantes e crescentes
-dos ideais revolucionários de
1.964. Esta colocação não des

preza, ao conirário; fortalece o

propósitosde respeito à honrada

oposição, cuja função fiscaliza
dora dos Planos, atos ti decisões
do governo será objeto de toda a

,

nossa consideração, nos limites
em que não se deixe embaçàr, e
,confio tal não ocorrerá, por mo
tivações cO(ltestatóFias ou por
1 movimentos destinados a negar
os ideais revolucionários,

'

- No elenco dos cargos e

funções de confiança, quer na

:' administração direta quer na

administração indireta, fez-se e

far�e-á unia renovação com o

único objetivo de, admitidos re

manejanie�tos, revitalizar a s,ua

mecânica. Aqui cumpriu�e e

versos setores, evidcmcia, a par
das qualidades de seu titular, o
acerto da deCisão de fazer-se da

Vice-Governança um instrum.en
to efetivo da ação governamen
tal. E nã� seria demais dizer que
o fato revela também que o

atual governador não se deixou

seduzir pelo monopólio do po
der, reconhecendo a validade da

colaboração de quem a vontade
de Deus pode destinar; em' cará
ter ,temporário ou definitivo,
ainda neste quadriênio, a condu
ção do !governo catarinense.

Na mensagem' o sr. Konder
Reis alinha as realizações db,
governo a partir de 15 de março,
abordando os, _seguintes setores:

tansportes, agricultura, elet;rifi
cação rural, educação, desenvol
vimento comercial e industrial,
desenvolvimento urbano, saúde,
desenvolvimento tecnológico e

proteção ao meio-ambiente, jus
tiça e serviços sociais. De dica

u.n1a página (o documento pos
sui 40 páginas) ao desempenho
da administração em 1.974, af)!
mando que o eXilovernador Co
lombosSilles divulgou em março
l'ffi resumo de todo o Seu perío-

"
'

do.
- Certamente' - declara o

govyrnador -:- o documento a

que estou me referindo é do COO'

nhecimento desta egrégia As-

cumprir-se-á o desiderato de não

fugir à decisão de evitar que o

exercício de cargos e funções de

con'fiança venh<t a constituir-se
em instrumento'de ação política,
contrária aos ideais que inspiram
o governo. Esse procedimento
sérá'obedecido, afastada a hipó-

tese de transforriiá-ia em meio

ou modo de perseguição ou dis

criminação, mas bem afinado
com a decisão de se realizar um

governo com o apoio e a colabo

ração do partido que o detém e

do seu�estino assume plena res

ponsabilidade.

- Devo, aqui, maís uma vez,
;ressaltar meu prOpósito reitera
do de estabelecer um clima pro
pício à mais' estreita colaboração,
com esse Poder.

A esposa do Presidente
da República, Dona Lucy e sua filha
Amália Lucy vão cumprir
programa a parte durante toda a tarde
de hoje nesta Capital,
Logo llpÓS o almoço intimo
na Agronômica, enquanto oPresidente
se desloca para o Palácio dos Despachos,
a Primeira Dama e sua filha
iniciam um roteiro de visitas,
que começará pela
Fábrica de Rendas e Borbados Hoepcke,
onde vão conhecer o
pavilhão de acabamento,
Posteriormente se, deslocam-paraa
sede da Associação
de Pais e Am'igos dos Excepcionais,
sendo recepcionadas
no local pela diretoria da LBA e

dirigentes-da entidade.
-Às 16 horas será feito um passeio
turístico pela
LPgoa da Conceição e adjacéncias,
com paradas enj algumas barracas
de rendeiras,

'

Às 17h15m D, Lucy retorna ao

Palácio da Agronômica.
A primeira Dama será acompanhada
nas visitas de hoje à tarde pelas Sras .

Maria Pompéia Konder Reis Malburg
DivaBuechler,'

'

Áur�a Aranda, YVone Alves de Carvalho,
'Dons Pomneu Brasil. Arlete-Mendes
Ramos e Ilvani Porto do Lago,

Reforma foi,
aprovada sem os votos do MDB

Com a ausência dos representantes do MDB em plenário. a

Assembléia aprovou ontem pela unanimidade dos 22 deputados da
bancada da Arena o projeto da Reforma Administrativa. cuja
redação final será votada na. manhã de hoje. em sessão extra. A
retirada da bancada do MDB deveu-se apenas ao sistema de votação
para as emendas que Os oposicionistas pretendiam que se realizasse

,

em destaque - uma a uma - mas alegando o adiantado da hora o

1íder da Arena negou 0 voto de seus companheiros à proposição.
Foram votadas inicialmente as sub-emendas c emendas c em 'seguida
o projeto. com base no parecer das comissôu« técnicas. A scssâo ,

iniciada às 14,20 horas, terminou às 1�.45 horas,

Apesar de ausente no processo da votação, o Mj)B viu aprovadas
10 emendas das 25 que aprescn tau, todas com parecer favorável do
relator na comissão de Just1ça. deputado Nelson Pcdrini. e algumas
delas contendo as idéias defendidas por deputados do partido na

discussão da matéria. relativamente :J delegação de atribuições do

Legislativo ao l.xccu tivo. Uma das emendas estabelece que para J

extinção de sociedades que demonstrem prcjuizo continuado o ato
• do 'Execu,tivo terá 'que sofrl!r O referendum du Assembléia. cxigência
que nàó constava do projeto' original. Em compensação. a bancad<J

oposidonisl<J. que pretendia incluir o rerl!fl::m.lu�l.da AssFmbléi(.l
tmnbém pma os.atos de aquisil.;·ão l' alienaçiio de imóvl!is - o projeto
(lada a atribui�-ão aO Chefe do, LxecuCivo, por 'de,'relo - foi
(':Iwolvida inadvcn iuamentc por uma mallóbra do relator, que (.lO

invés do acréscimo do Had referendum da Assembléia" nol texto do

artigo 176 do projeto propôs simplesmente a sua extinç,io, O MDB
eo'nedrdoü, mas ocorre que.a lei 4,�93, de 1973,4ue dispõe sobre

alienaçã6 l! aquisiçãô de bens imóveis. dá (.I mesma atribtiição aO

}:xecutivo. e como a nOva lei nLlda mai ... esltlbelG:cc a rcsp�ito �·I<.I
L'ontin.ua ,um vigor. O MDH ,oblev� no �ntanto ,UI11<.1 vitória-: os

convênios de que o Estado participe. onerosos ÕU 1150. tcr.lo que
sofrer o referendum da Assembl�ia. o que vinilLl �endo feito mas

como\não uma der�rênchl uo Governo,
DEBATES·

'

,

DtlTantc a discussão final do projclo. o lkputadO Dejandir
Dalpasqualc, do MDB, voltou a protcscar contro os dispositiv9'
a(itorizad0� que segundo. afirmou "cntregam LlO Govcrn<.ldor

atribuições especlfiuas do Legislativo'. salil:n,tando que cmbor<J

algumas inici<.ltiva� ue seu p<lrtido tl:nham sido t.lcc"itas "nosso

esforço roi. em grandc 'parte, frustrudo' . 0issl' o p<.lrlal11enlar que
com (.I aprovação <.1.1 malériu <.J ÃsscrnbiL:r,1 estava "lcgislalllJQ 4 anos

clIl um sÓ projeto", e o Governador "'cslari.Í uurankl eSle" quatro
�UlOs coberto de touos' os poderes, para não pn:cisar mais dos

deputados", Considerou 'uma dl'scollsidera�';Jo �IO Legisla'tivo J

proposi��Jo tio projcl'o (iam as .'\kkgaçõL's de pOlkrcs", c bl'enttlou
ql1� "o MD13 km que se sublllell"r Ú <.kcisiio da maioria, Ill;JS Iwverá
de nas p.ra�<.Is públicas dar �.:iência .10 povo .dc ... tc alo qUl' Sl' cornetc

contra <J representaç50 popular",
"

Ao respond ...'r <.1<.1 tribun<.l, o rel<.ltor. <.kputado Nelson Pedrini.
dis�c não l-Cf not<Jdo nad(.l :Ic novo nas afirTllLlI.;'ões do rq)lie .... l·nt<.lntl'

do'MDB, a.ccntu<Jnuo quI.! o partido cOlftinuaviJ ii fazer prosditismo
politico. I.!S�IUcL'l.!ndo-se porém. qu .... já l'l11 1�70 havia aprav<.lu o o

, projeto'\du reforma administrativa l"llcaminhado pelo govt.!,Jnaoor Ivo
Silveir�. a ped"ido de scu su ....essor. Colombo S,tlles.

,
.... no lIual se

il,'cluira idênticos u.ispo.sitivo\ autorizando o Govl..'rno <J pr;1til'ar
tktcrrninado" atos. inclusive abrir lT�Jito suph.:-m ....ntar l' contrair

el11pr�stimo.
O deput<Jdo Nelson. Pcdrini lkdicOll J maior partl' do "CU

pronunciamento a contestar o uisL:urso. I�,ito na vli"pera pelo
deputado Delfim Peixow I'ilho, qu,' elogiou, pda,profundidade do

\enf"'<Jue jurloico. embora niio aceitando JS ."ua\ te" ...·s sobre a

"delegi:lção de poderes" c o esvazialllento do Ll!gisl<Jtivo, .

-- L7: exatamente ...·sta lei 'que vui p .... rmitir tJlIL' i.I A'is ....mbléia vi<.l
Tribunal' dc C'ontils apreciê LI presta\'ão lI...- conta.':: lhís "ol·il..'djJ<.h;s ti ...'

l'conomi<J mista, A lei da Reforma Admiri-istrativ;J amplia. portanto.
<.I gestão do Legislativo no -'pertillcntl' il riscllizaçJo financeiGI -

destacou'o Sr. Ndson P�drini.
.

QU(.Into· � posi\';JO "anti-Lllgislativo" qu ...
· "L'gumJo', o dcplltLldo

Delfim Peixoto leria sido assurnilb p ...·lo Gov ·rnauor. o <.kputJdo
Ndson 'Pcúrini frisou que, "posição .Jnti-L ·!dslalivo sl'ri<;l i.I do

GovernLldor impor a Rl.:forç<J Aldministrati\l,� por dl..'l'Telo. vul ....ntlo-s ...
'

tio somcntl..' do AI-�. im:orporado ,\ C'onstitui<,;· ..io em vigor", Além t

da "deferência" do Chefe do I·:xc ....utivo pLlr�1 com a i\ssel1lbl�iJ. aO

rernctcr':llw O projeto para' aprl·da\=cJo. o Sr. Nel"úll Pedrini sali�ntou

<J boa vonta<.t.._. da Arena L' do próprio (;ovl'rnJdor'clll ateitJr as

SUI.!�:stõc" da Oposi,';lo. uma v ....z que CL'I't:;1 (IL- 40% das 'iuas ...'111e Iltl<.l"

foram aprov;Jtlas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 30 de abril de 1975 - Página:4

'{

-

.

oESTADO
Piretor: José Matusalém Cameíli EQitór-Çh�fe: lrfarcflio Medeiros Filian..

.
. .

-

,
'.

/

,
. \.

'<,

Cartas

APOiO
Sr. Diretor
Não é de hoje que temos

acompanhado o interesse de "O
ESTADO" no sentido de dar

éstaque �o problema do me"

nor, como um daqueles que de
vem receber o apoio prioritário
da nossa comunidade.

Realmente, senhor diretor, a
marginalização do menor se

apresenta como um desafio que
n os é lançado em rosto, atingin
do assim, frontalmente a nossa

comodidade,
.

para não dizer a

nossa passividade: No entanto,
os dados e os fatos que nos são

apresentados constantemente

pelos meios de divulgação, não
os permitem a acomodação.

Assim, e através de suas edi

ções, "O ESTADO" tem acolhi
do os pronunciamentos,' do se

nhor secretário do; Serviços So
ciais, do senhor Juiz de Menores
da capital e, dias atrás, da Secre
taria da Educação" Saúde e As
sistência -Social da: Prefeitura de

Florianópolis, sempre chamando
aatenção de todos nós para a

, gravidade do 'problema, sempre'
dentro de uma perspectiva de \

unir esforços para enfrentar Com
realismo um 'problema de tanta

complexidade.
E é visando dar a sua contri- �

buição, ainda que pequena, nes
se, sentido, que o 'Conselho de

Ob Ias e Entidades de Menores ,

Coem - uma entidade civil fun
dada em 'agosto de 1974, reali
zou uma série de painéis sobfe
nas filiadas. Assim, durante três
semanas' tiveram a oportunidade
de se apresentar no auditório da
Celesc: Conselho de Obras e En

tidades de Menores" Serte, Fun
dação Catarinense de Educação
Especial, Promenor, Educandá
rio Santa Catarina, Iatel, Lar

São Vicente .de Paula.e Lar Fa
b íano de Cristo. Direéa Conceí

.ção Valente, diretora executiva
do Coem. Floríanópolís.

PANTANAL
Sr. Diretor
Há J;llais ou'menos 'um mês,

este jornal publicou llUla repor
tagem sobre as' candições em

que se encontra a ma Deputado
Antonio Edu Vieira, no bairro
do Pantanal. O repórter falava
sobre os problemas enfrentados
há muitos anos pelos moradores
do lm:al, completa'mente esque
cidos pelo órgão responsável pe
la limpeza pública.

O lixo, desde que estou mo

rando na ma '(e já faz muito
. tempo) jamais foi retirado, sen- '

do os moradores os lixeiros: ou

jogam os detritos nos 'terrenos

baldios,. ou têm que,queimá-ios.
O mei6-fio, há muito não existe.

O campim já tomou conta de ta
da a área. Cito estes doIS 'proble�
mas, para não me estender mui

to, mas gostaria de perguntar: E
a Sanenge; não sabe da existên
cía do Pantanal? Antes ainda
tolerávamos, mas se vemos os

trabalhadores dá tuma em todos

(ou quase todos) os recantes da

c idade, acabamos por nos per·

guntar porque não apárecem por'
aqui.
Espero que com as notícias

publicadas por "O Estado", os

órgãos responsáveis dêem uma

olhadinha por aqui. Carlos An
tonio Braga. Fpolis_'
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Convivência democrática.
.A honra com que o Presidente Governo Federal' para com o Go- a execução do seu empenho em

Ernesto Geisel distingue Santa vemo do Estado e do Presidente preeiidedor estão aquém da capa
Catarina, escolhendo-o 'como o .Ernesto Geisel para com o Gover- cidade de realização e do talento

primeiro Estado a visitar após a nador 'Antônio Carlos Konder dos catarinenses, caberá àqueles
posse dos novos Governadores e Reis, encerra de outra parte uma 'que o representam no Governo
como o primeiro EStado do qual manifestação inequívoca de con-' estàdual e nas nossas casas legisla
aceita convite para uma ,visita ofi- vivência fraterna, entre o Ch efe tivas apresentar ao Chefe da Na·
eial fora das moldes que têm ca-. de Es,tado e a Nação, esta repre· ção o pleito do nosso trabalho e
racterizado suas viagens de servi- sentada pelos catarinenses de da nossa vontade de empreender.
ço, destinadas a fins e aconteci- Florianópolis e de Joinville, bem E�. General Ernesto Geisel, sen
mintos espêefflcos, desde a sua como pelos representantes das di- :;ível às nobres causas e homem
investidura na Chefia do Gover- versas comunidades estaduais que afeito às expectativas populares,
no, não' passa despercebida dos

.

participarâo da . programação
.

saberá dar a este pleito a acolhida
catarinenses nestes dois dias em constante da agenda presidencial que a' vocação estadual de gran-
que Sua Excelência permanece a partir desta manhã. 'deza faz por merecer.
n O generoso território Bar!iga- A oportunidade é grata para Convivendo' com o Presidente
Verde. Outro particular que é que de parte' a parte sejam me- estarão altos ,1ighitários e modes
digno de nota na visita presiden- Ihor sentidas as expectativas que os trabalhadores, os poderosos e

cial é que o General Geisel não animam o Estado e o País na os humildes, mesclando-se nestes

pretende marcar sua. 'passagem perspectiva do bem comum. San- dois dias as mais variadas tendên
por San13 Catarina apenas com ·13 Catarina es��á presente diante cias e as mais diversas posições da
os contatos que haverá de travar do Presidente da República para estrutura, social. Representantes

, n as áreas oficiais. É manítesto-de: apresentar-lhe de" viva voz a di- do Partido do Governo e do Par
sejo do Presidente da República, mensão da sua grandeza na parti- tido da Oposição participarão de
conviver 'com o povo catarinense eipaçâo do processo brasileiro de atos oficiais ao lado do Chefe da
durante sua permanência nq, Es- desenvolvimento e para receber Nação, numa' demonstração in
tado e proporcionar ao povo par- .

do Chefe do Governo a palavra conteste do espírito democrático
ticipação nos diversos atos que

-

de.ordem � de confiança sobre o...,....q ue preside o País. e dirige o Esta
compõem a' sua agenda nestes que/dela é exigido no atual, esfor- do. A tônica da democracia é se

dais dias. Trata-se, enfim, de um ço de edificação nacional. Se por- guramente o ponto alto da visita
acontecimento que se, por üm la- ventura os instrumentos mate- do Presidente Ernesto Geisel a
do, envolve um8j alta distinção do riais dtspcmvetspeto Estado para San13 Catarina.
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Crônica de Escanteio
sintamos, ,inconscientemeR- .

Não sei, caros' leitores,
te, . uma ligação profunda não serqual a lição que po
com os. solitários heróis. Isto deremos extrair do fato. Es
sig-nifica que, psicologiça- tamos a supor ,que os joga
mente, eles são nossa "ex- dores, mais do que nós, tor-

.

, . 'j1msão", ou seja, um pouco c edores impunes, estão seno
de nós mesmos. A paixão es- do' violentados em suas di.
poftiva, provavelmente, te- -

mensões de seres'humanos
nha ,urfia hase, eXplicatiVa com' o festival de cartões
nessa

-

vinculáção profunda que vem caraetetizando as
'entre, torcedor e jogador. arbitragens em nossos está
Contou-me, certa vez, o He- dios. O fato, parece,já está
linho, Lange, antigo "ca- sendo re-estudado. As novas

.

nhãozinho" do Avaí qu�, determinações procuram dai
quandoj Juti d�spejou um máior ro�tividade fiO espe
petardo sobre o gol de um táculo, diminuir a ociosida
adversário, ele, o Helinho,· de. Nada melhor para esta
n o topo do' "Orlando Scar· belecer paralizações do que
pelli", nãO fez outra coi&,a.. punições fáceis. Criam, em

.
Na frente, um torcedor esta- resposta, protestos, irrita-.
va, infelizmente, na trajetó- .ções. O-exame dm! últimos
ria-de sua potente perna. jogos� na Guanabara,- pôde

, Atingiu, em cheio, os países mostFar que, lá, os árbitros
baixos do' cidadão, que caiu estão mais cautelosos e, so

'de cata-cavaco, adiante, já mente em última instância

pedindo substituto. advertem ou punem. O espe-
.

Mais tarde, essa história ...táculo--Iuera com' tal prOce
foi' completada pelo W,aldir dimento. Obviamente, os jo-

, Gil.: "O Helinho s(> não rece- , g;tdor�s coopel,1UIl, evítando
beu cartão vermelho do atitudes infantis como as de

.

Bozzano .

porqúe saiu, ime- xingar o árbitro ou as de

diatamente,' da cena do cri- atingir, com violência, a ana-
, me'\. tomia adversária.

,

.

' Esperamos que o returno'
_

Não sei, caros leitores, seja mais colorido, em ter
não sei até que ponto a his· ,mos de futebol, mais preto e

tóri'a .é verdadeira. O impor- _ branco, em teÍmos d\e car

tante, entretanto, reside na tões.
circunstância de que, se os Como 'ficou a tabela, o

, torcedores' fossem passív.eis, campeonatq poderá sermais
de punição, de cartões' ama-, atraente do que o do, ano

'

reios e de expulsão, as ren- anterior. Ela tráz o sabor da
das baix'àriam a níveis críti- do pelas incógnitas. Já co

ICOS. E, muitos diMogos se- meço, no entanto, a acredi-
riam assim repetidos: "Hoje tar que as "vitórias de abril" ,

não.vou ao jogo. Estou cum- aparecer�o em maiq.
prindo suspensão autemáti- Nada mais nada menos

ca". .�

"

do que 11,Ill atraso na safra.
o

•
•

, '\ Continuam, caros lei� E; este hábito não é culti-
tores, continuam os figuei· vado, apenas, pela rapaziada.

re,nses aguardando as "vitó· de Xaxim, ou de Chapecó.
rias de abril" prometidas Faz parte do comportanién
pelo Sr. La11ro Búrigo. A - to humano observável em

grande e derradeira oportu-
.

todos os estádios do plane
nidade seria na quarta-feira, 1;3. Alguns, face à proximi-

, dia 30. Mas, será'uma quarta dade ert�e 0- campo e 'I,l ar
-feita em aberto, braílca,)um q uibancada, possibilitam
feriado esportivo. Abril, pa· que_os alvos sejam atingidos.
ra o FigUeirense foi, pois, O mal é, mais dos padrões
um período de empates. E, dos estádios do que dos bra
convenhamos, alguns foram vos guerreiros.
gloriosos, como o 9btido, No mais amistoso elássi
frente ao Avaí e o de do- co entre Figueirense e Avaí,
mingo, frente à Associação' aquele em que os jogadores
eh apecoense, lá, em "terri- jogaram pétalas de ro'sas pa
tório índio", segundo o r.a o s torcedores, onde as

Sylvio Coelho dos Santos, o bandeiras disputaram um

mais badalado antropólogo concurso de passarela e tu

catarinense. do� alguns bravos ainda in-
. É 'claro, caros leitores, é 'sistiram em lançar garrafi-

claro que a imagem fI apenas .nhas e, por incrível, sobre os

figurada, indicativa do fato "dentes-de-Ieite".
"de que o Extremo-Oeste é a Xaxim, Lages, Blumenau,
última fronteira d�) ocupa- S. Miguel; Brusqúe, etc."
ção doEterritório catarinensé . são comunidades q11e, em

e onde, por isso, pennanece- termos de agressividade es

ram grupos remlJllescentes portiva, nada. diferem de ou

de indígenas. Como todos tras, como Florianópolis. A
sabem, na medida em qúe a . esmagadora maioria dos _tor
"ciViiliuição" chega, o índio cedores· é incapaz de I qual
foge, escoi1dendo-se no, ma- quer tipo de afronta. No en

to mais próximo, até ser tanto, em todas essas çomu
confrnado a algumas reser- nidades, os bravos ,guerreiros
vas que, posteriormente, a estão inseridós.'Eles e suas

plesma civilização que o eli- indefectíveis lanças dos tem-
minou resolveu 'Preservá-lo. pos modernos. ,

O Extremo-Oeste catari� Entretanto, jogar em casa

nense possui uma de�sas re- 'é uma coisa. Na do' vizinho,
servas índígenas, em Xanxe- geralmente, é outra. O
rê. E, l) jogo do Figueirense "mando de campo" é uma

foi, todavia, em Xru9m. Não, vantagem potencial!que não
houve a "guerra" esperada. estabelece, necessariamente,
Os times fumaram, antes, o 'uma utilização correspon
cachimbo qa paz. Algumas den,te.
latinhas de cerveja, algumas As estatísticas da Loteca
garrafinhas de refrigerante, indicam que o "mando de
como de háMto, foram arre- campo" é a oportunidade
mesessadas por impr<'>visa-. para melhor exibição do .

dos guerreiros das arquibap.- 120. atleta. Como a torGida .

cadas. "joga", é bem provável que
'Paulo Fernaódo Lago

rão . mortos por caçadores .cujo único ,

objetivo é praticar tiro ao alvo, matar
pelo simples prazer de matar.

Amanhã abre a temporada 'em Minas
Gerais. Çada caçador "só poderá"matar
10 inhain�us chororó, dois inhambus ca
nela roxa, 10 marrecas depé encarnado,
10 marrecas ou ireres, e -tO codornas.
�sar disso, algumas espécies estão
'protegidas pela lei: rolinha,

\

saracura;
marreca caneleira, e a marreca toucinho,
bem como a Juriti e o Uru, todas em
vias de extinção.

* * *

Irüormacõogerai

,

V�tor Fontana

Estará em-Brasília dia 5, a too depar
,ticipar de importante reunião de todos
os Secretários de Agricultura, convocadà
pelo Ministro Alysson Paulinelli.

' '

Presidente do- TBT

Atendendo a convite que ,lhe fQiJor
mulado pelo governador J(onder Reis,
chega hoje a Florianópolis o presidente,
,do Tribunal Regional do 'll'abalho da.
4a. Região, Sfõ P,ajehú Macedo ·e(Silva.

. Vem participar da recepção ao presiden,
� Ernesto Geisel e par;l se deslocar li
esta capital téve que. suspender ,uma sé
rie de compromissos que havia assumido
eni Porto Alegre.

'

.

Indil$trla'

Chegou ontem a Florianópolis: o Pre-
, sidente,da Confederação Nacional.da In·
�ústria, Tomás Pompeu de Souza Brasil
Neto. Hoje ele estará presente àlreuJIião
dos Conselhos Regionais do SESI e SE-'

. NAI, marcadas para as 9 e 10 horas"res
pectivamente, no Palácio, da Indústria.
:, Amanhã BraSil Neto estará em Join
ville, quando acompanhará as festivida..r
des alusivas à passag�m do Dia do Traba�
'lho e que contam com a presença do
Presidente da Rep�blica.

.

Sindica.lillnw

Em nenhUIh outro país da América
Latina o sindicalismo cresceu tanto

quanto no Brasil, nos últimos dez anos:
A afnmação é d� Ministro do Trabalho,
Arnaldo Prieto, em entrevista concedida
em Porto Alegre no últi.-no domingo. O
Ministro elogiou a atuação "pujante, au
tônoma, e ordeira das entidades I:le clas
se, represe,ntativas dos ;trabalhadores. e
empresários, COInO porta-vozes dos legí�
timos e autênticos' interesses das coleti
vidad�s que repreSen41m: e. como cola-,
boradores do Poder Público na busca de

soluções comuns".
,

* *,*

Argumentando com números, Prieto
\ lembrôu que entre 64 e 74 o número de
sindicatos subiu de 3.500 para 6.700,
mostrando como se' fortaleceu no Brasil
a solidariedade e o associativismo..

[.

Muitas espédes animais estão em Vias
de extinção. Ave& como li Juriti, Um,
são cada vez mais difíceis de se achar.
Po is mesmo assim abrem-se em muitos
&tados do Brasil � temporada oficial da
caça esportiva. Isto é, animais e aves se-

Apelo à Ilnühule

No' que depender da bancada da Are
na na Assembléia; o sinal verde para a

.

consolidaçãa da unidade partidaria está
aberto. Ontem, discretamente, reuni
ram-se naAssembléia os deputados e de
cidiram fazer chegar até o governador
Antônio Carlos Konder Reis e à direção
da Arena um apdo no sentido de que
seja sustada a tramitação do processo
contra os deputados Martinho Ghizzo e

Epitácio Bittencourt.
* * *

Apagar do quadro' negro do partido
as marcas constrangedoras do passado, e .

abrir nova 'oportunidade para' um enten
dimento amplo, leal e sincero entre as

suas lideranças, este o ideal que inspirou
.' os parlamentares àquela tomada de posi
ção. Pata a qual; aliás, encontraram jus
tificativas até "lesma no comporta
mento' "alinhado' dos deputados sub

judice, que não obstante o processo,
têm garantido incondicionalmente o seu

apoio aos atas politicas e administra
tivos quer do Governo ou do partido;

*. * *

A decisão competirá às instâncias
próprias, sendo no entanto evidente que
uma taipoderação da bancada será obje
to de cuidadosa, e predisposta análise. E,
se afastado o óbice da pretendida união,
restará ao partido 'consagrar, em princi
pios e ações práticas, as bases do novo

entendimento politico que se quer leal,
responsável e acorde, entre os liderespar

.
tidários. Do contrário, dar-se-ia o mes
mo caso de ser retirado,o divã, sem aca

bar com o 'adultério.

Eletrosul

Breve será aberta a temporada: em

Santa Catarina.

Sunab & Bebúla8

.
ASunab. quer acabar com as díscrími-'

nações nos preços das bebidas, às vezes
(? ) mais caras em bares, hotéis, ou boa
és mais sofisticados. Os preços serão
fixados para todo o país. A medida foi
anuncíada pelo superintendente Rubem

'

Noé Wilke, e breve será transformada
_

em portaria,
.

r /'

Inimigo dali multas
r:

Oipresídente do Av aí anda meio des-
contente com o Diretor de Futebol do
Clube, Oswaldir Schweitzer, com a "po
lítica" adotada por este: não multa os

jogadores, sãIum, que hàvia estabelecido
uma tabela para empates, vitórias, gol�
etc., prefere as multas que dàr os "b�
chos" após as partidas.

* * *

Para Salum, dinheiro na Cáixinha, Pa-
ra Oswaldir, incentivoaos jogadores.

'

Morro íIB Cruz
.

O aSfaltament�'do acesso ao Morro
O' Governador Konder Re is ofereceu da Cruz, iniciado na gestão do Jovem

ontem ao Presidente das Centrais Elétri- Alcaide, de' saudosa memória, está para
cas do Sul do �rasil, engenheiro Mát;io •

Usado já �á algum tempo. Caruso �o
L. Cunha, uma area de terras com apro-. pode continuar; falta v:erba. O térptmo

• ;1:..- t' 100 il' tro"-. " ':I....
'

daouele ãcesSô p'rovaveIfuente se datá'na
-, �alUUllen � :;; ... �m �e ,"' � q.�a,w.�,\ i',".,;. � .'1:.Ij�r'·F :_JI.' r'l �'I-.• ' '»: !:.Ui';:'- }

, !�·,t;J!.' .:... ...

dos, 'pará
-

a 'instálação da Eletrosul em, gestão d�t�r. qlb Cllerem. .'.
. Florianõpelís, conforme já havia � ma-

'
- f * *

. nifestado ó Ministro das Mínas e .Ener- Pelo menos, é o que esper� o 'pacien-
gia, Shi�aki Ueki. te,DarciLopes, da TV Cultura. .

.

\

\

I!'!Check-llp'H
'Fazendo àlguma coisa peÍo teatro lo

cal, .

o grupo "Nós", dirigido por Luis
Alves da Silva, Paulo Rocha e W�dir Sil
vaDutra, com o mesmo elenco que <

apresentou (com suce!iSo) há algum tem-.
po o '�Cordão Umbilical", encenará a

Jntir de hoje e até o dia 11 de mmo; no
TAC, a peça "Check-Up", comédia do
mesmo autor de "Um �fício chamado
2nG" e "Brasileiro Pro:flSSão Esperança".

O drama, que enfoca a luta de um

homem na busca da razão contra a ló
gica m11itas vezes irracional. das' inStitui-

.

çôes, tem um conteúdo humano e pro
fundo. Temperado do espírito e do hu
mor reconhecidos de Paulo Pontes.

'

A prOl}loção é do Diretório Acadêmi-'·
co do Centro Biomédico da Ufsc, com a I

participação da Apesc, a,as sessões do
· TAC serão às 20horas.

'

BuJiio de GÚJI

PriIh�iro foram�os saquiDh�s-:ae leite',
com a obrigatoridade de marcar o 4ia no
plástico:,proteção à saúde do conSUJfii
dor. Agora, poderão ser os bujões de
'gás. O deputado arenista José Esteves,

· do
•

Amazonas. apresen�ou projeto de lei
abrigando a-instalação de marcadores in
dicando a quantidade do produto no re

cipiente ,: proteção ao bolso. 40 consumi
dor ..

, Várias personalidádes'��sileiras liga�
· das ao meio médico-ho�pitalar já confir
mara� ao ptesidente da Associação Ca
:arinense de Hospitais, Dr. João Carlos
Baron' Maurer, sua participação no m
EncontI;o Catarinense de Hospitais. He I·

.

vécio Boav entur� li.eite,�presidente da
Federação", Brasileira de Hospi�, profe
rirá palestra sobre "A participação do
,hospital frente aos programaS governa·
menvus de saúde'�. Pedro Kassab, presi
dente da, Associação Medica Brasileira,
apresentará um trabalho intitulado "A
participação do médico frente, (lOS pro
!P!llas governamentais de Saúde" . E
LIbero Massari, presidente do Funrural,
fará palestm sobre' "As atuais perspecti
vas da assistência médica hospitalar ao

trabalhador rural".
.

Dia nove !1e l1l�O, d presidente da
caixa Econômica federal, Karl Rischbi
eter, apresentará ''Sistema de :fmancia
men(o disponíveis aos serviços de saú�·
de",'

* * *

O Encontro será realizado de sete a

dez <lé maio vindouro, no provincialado
do ..G.olé�o Coração de 'esus, sempre a

partir das oitõ horas. I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o novo sal áriamínima
MEC aponta as falhas do

, '- �

. .. ,.

ensInjo superior no pars

. Brasília - O ministro da Educação e Cultura, Neí Braga, apre-
sentou ontem ao presidente ErnestoGeisel, um estudo a 'respeito da
melhoria do ensino superior, elaborado p�lo\'Departamento de

Assu�tos Univ)Isitários que.de�taca, em especial, o crescimento das
matrículas nos cursos supenores - 165 por cento - para apenas 55
por cento dos professores, sendo 'que destes, cerca de 16 por cento
dedicavam tempo _intégral e �enos de !O po� cento haviani comple
tado o curso de pôs-graduaçãó. Este fOI o argumento para explicar o'
baixo nível do ensino ministrado atualmente no país. .

O documento revela que ii expansão do ensino superior havida
ros 'últimos anos efetuou-se � revelia, sob a pressão' da demanda
crescente de vagas nos 'cursos, 'fato que forçou a criação de numero-v
sos estabelecimentos isolados. Com 'isso, "nem o corpo docente
rem as instalações e equipamentos, cresceram na proporção do
aluno". r"

.

•

- No período de 1969/1974, 0 número de 'alunos passou de 342
mil para 897 mil, enquanto que o corpo de docentes passou de 49
mil para 76 mil. Diante disso, o MEC apresentou várias medidas para
solucionar corretamente a questão. 1 - Medidas de longo alcance'
política de expansão do ensino superior e da qualificação do corpo
docente; 2 - Medidas de efeito, imediato, relacionadas � organização
escolar e curricular; 3 - Medida de âmbito setorial.

.

DISTRITOS GEO-EDUCACIONAlS
'

A criação dos 41 distritos geo-educacionaís tem corno ponto
fundamental, a instalação ou supressão de escolas, em função de
carências setoriais e regionais e do mercado de trabalho profissional.

A definição dos distritos permitirá examinar com objetividade e

rigor todas as questões ligadas � expansão nacional da rede do ensino'
supeoor:PõiTsso: esclareceo doéumento, a preocupação do MEC
para com" a elevação dos padrões de desempenho e capacidade do
corpo docente, criando, para isso, urna política de bolsas de estudos
possibilitando a formação de 16.800 mestres e '1.400 doutores no
país e exterior,

'.
� ,

Dentro do programa.de absorção em tempo integral, de docentes
qualificados, em número de-Z mil, no período 1975/79.

'

ESTUDO AGRICOLA
.

Dentro do programa de, incentivo e desénvolvimento do 'ensino
agríéola - um �os pontos de maior importância do governo -, o

MEC pretende investir, a partir deste ano, no programá de 'educação'
agrícola superior - PEAS -,Cr$ 25 milhões, sendo Cr$ 9 milhões
provenientes do governo norte-americano.

Este programa visa tréiIfar 0 corpo docente; melho�r a adminis
tração e o planejamento institucional, ampliar e atualizar bibliotecas

.�, e material para ensino e pesquisas.
.

,

Prevê o programa, atendimento a l l instituições de ensino supe
rior federais, urna estadual, a nível 'de graduação e pós-graduação,
Serão contratados 70 docentes em regime de 'temPO integral e 70
serão enviados para treinamento avançado, nlvel de Plt,D., mestra
do e especialização nos Estados-Unidos, além de um intercâmbio de
consultores,

.Nesse trabalho, apresentado aopresidente Ernesto Geisel, o mi.
nistro da Educação, Nei Braga, enfatizou; também, a assistência aos

estabelecimen tos não federais através ,do DAU, mediante estudo de-
tido de cada situação,.

' '

Magalhães conversa com

Geisel sobre distensão

J;Jrilsília � A administràçâoJedei� ,,ªi bem, a �ituação,ecOnômica
está 'melhorando e a Çârnàí:a e',\? .S,en�do ,\êstãoJ�J!cionartdo, ts vézes
com debates veementes, mas respeitoso. Estàs foram' as conclusões
a que chegqu ó presidente dro Senado, senador Magalhães Pinto, após'
urna audiência ontem de 30'minutos com o presidente Geisel.

Satisfeito com a conversa que manteve no gabinete presidencial,
o sénador Magalhães Pinto ressaltQU que. o problema atval será a

acomodação dos funcionários da delegação-do Senado no Rio, que
está sendo feGhada. Segundo <) p,arlamentai, existem duas soluções:
ou a absorção dos funcionários no Rio ou a transferência definitiva
paia Brasl1ia. _'

.

Para, o presidente do Semdo, a existência do AI-5 mo prejudica o
,processo de distensão anunciado'pelo presidente Geisel. Segundo o

senador, só poderá'ha�er a extinção d,o atO'em outra oportunidade;
porque agora elé é necessário e à distensão é gradativa.

O senador Daniel Krieger (Arena,R.s) prefere não dar opiniÕes
sobre a perrnanêncÍa do AI-5, pois acha que o presidente Geisel está
levando a distensão a cóntento, nos tennos em/que foi anunciada. Ú
parlamen tar gaúcho. pediu unia audiência ao chefe do governo para
lhe agradecer urn telegrama presidenciál enviado. por o,casião de seu'
aniversário.

'

\
Também (> senador Luiz Vianna Filho esteve ontem com o presi

! dente Geisel para lhe fazer a entrega d0 livro de sua autoria "O
Governo Càstelo Branco", e ,an.unciar que o lançamento será no

próximo dia 21, no. salão 'nobre do çongresso.
1 •

\ Materiais .para'a ,usina
nucl�ar chegam ao Rio

Rio � A partir da próxima qll;àrta-feira estarão cancelados cerca
de 70 vôos domésticos daCruzeiro .do Sul; Transbrasil, Varig e Vasp
'representando uma ;edução de quase 15% no total d,os vôos exlsten-.
teso Todas as regiões brasileiras foram atif1gidas pela medida mas

para os paraenses á novidade não agradou,pois foi cancelado o único

r, vôo direto que ligava o Rio a Belém' diariamente, ,!

Para alguns 'funcionários do Departimento de Aviação Civil a,

medida trará corno resuliádo a economia de combustlvel mas agen-
,

tes de viagens acreditam que a redução se deve exclusivamente �
'constataq:ão de que os aviões estão voando com quase 50 por cento

de sua capacidade. ociosa e iss0 diminui a possibilidade de lucro das

empresas. '. ", \ '

Cortudo, os vôos internacionais não foram atingidos mas os vôos

110; 130 e 108, com destino a Paramaribo usavam sempre corno

coneXão para o sul do país, o vqo 410 (chegando) ou o 411 (saindo
para atender aos passageirOS que ,não tinhani pot destino Belém).

OS VÔOS CANCELADOS
Foram cancelados 36 vôos da Transbrasil: da rota Rio.,.são Paulo,

oU,llio-Brasília os ·dê riúmeros 952, 953, 954,403,311, 50i" 500,.
402, 412,400; 401, 413, 452. O vôo número'500 (Rio-Salvador)

. foi cancelad0. e o dê número 502 passou a sair no horáriQ do 500,
que é as 16h15m. '

Em aviões Bandeirante foram cancelados 24 vôos: os de números
101, 102, 104,105,103,100, i06, 107, que ljgarrÍ a capital pauli,sta
a cidades, vizinhas ou do pleprio interior de São �aulo e Paraná; os
de núrileros 651, 650, 653, 652, 655, 654, 656- e 657 que têm

origem em Campinas; 0S de riúÍneros 122, 123,124,'125126,)27,
130 e 131 que ligam Recife �s capitais doNordeste.

'Na Varig � infonnações dizem. respeito ao ca.nCélamen,to dos 11'
vôOs ,a partir de amanhã mas com prazo para voltarem a ser opera
dos: 19 de junho. Entre os vôos diários estão os de números '114 e

115 (Rio-São Paulo-Rio), os 210 e 211 (de São Paulo e Manaus
com escalas em Rio-Brasília-Teresina-São Luis-Belém) e os 212 e

213 (iguais aos 210 e 211 mas sem escala em Teresina).
'

O vôo 300 que sai de São Paulo para Manaus, pela <;esta, sé foi
celado o de quinta-feira e :i sua volta, iO 301, na sexta-feira res'"

pectivàrnente. O :360 e o 361, de São Paulo-Salvador só teve cance

lado os que saem na segunqa e quinta-feira enquanto' o 188, de
Porto Alegre a Santa Maria, não vai !llais sair aos domingos.

�ão 15 os vôos cancelados na Vasp: 010, de São Paulo ao Rio nas

segundas e quartas-feiras; ,0,244 e 245 de Porto Alegre-Brasília
-Porto Alegre � segundas e sextas-feiras; I) 157, de Recife ao Rio,
� quintas e domingos; (), 113, do Rio a São Paulo, �. segundas,
terças, quartas e sextas-feiras;'o 384, de São Paulo a Belém ls sextaS'
-feiras e as segundas-feiras a volta que é o 385; I) 370 e 371 Rio-

-Cuiabá-Rio, �s segundas e quartas-feiras; o 390,e o 391, das quar-
,

tas-feiras, _entre Rio Btanco e Goiânia e o 352 e 353, das qui�tas
-feiras, entre Cuiabá e o Rio.

'

O ·vôo 1,42 qüe fazia Rio-Salvador passou a fazer uma escala em

Vitória diariamente e os de São Paulo::'Foz de Iguaçu-:São Paulo, 'de
tÚmeros 125 e 126 tiveram suspensas,as frequências d'e sextas-feiras
e domingos.

.

.

,

I: Brasflia - A partir de amanhã o salário-mínimo sera rea-

,

justado entre 41,04 e 41,46 por cento, conforme o grupo
de regiões (excetuando os 10 por cento concedidos em

dezeftllbro. do ano passado), segundo decreto, assinado
ontem pelo presidente Ernesto Geisel. O maior salário ficará

I' em torno de 532 cruzeiros (em São Paulo Rio de Janeiro,
Minas Gerais e Distrito federal) e o menor em 376
.cruzeiros (Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Pará,
Alagoas, Fernando Noronha e Maranhão), respectivamente
regiões de maior e menor desenvolvimento sócio econõmi
co. Em Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul os
índices variarão de acordo com as características económi-:
'cas internas de cada Estado. '

O decreto presidencial atende exposição de motivos
conjunta dos ministros Arnaldo Prieto, do Trabalho; Mário
Henrique Simonsen, da Fazenda; Severo Gomes, da Indús
tria e Comércio e Reis Velloso , da Secretaria do Planeja
mento, que argumentam ser o novo -salãrio a conciliação
entre o propósito de €olocá·lo dentro da preocupação social
'do II Plano Nacional de Desenvolvimento (PND), e a

.írnportância de evitar efeitos indesejados para os próprios
trabalhadores. cJ

Segundo os argumentos dos ministros, o súbito recrudes
cimento do processo inflacionário, nos últimos doze meses

foi, entre outros ítens a origem do novo aumento do
salário-mfnimo. Atente 'ao novo aumento, o governo federal
procurou preparar todas 'as condições para que as empresas
possam absorvê-los, sem maiores problemas e, cf conjunto
de medidas adotadas inclui a recente redução, em-cerca de
50 por cento, do IPI ircidente sobre grande número de 'bens
de consumo,

, I

- Por outro lado, note-se, a propósito que o reajusta
menta aplicável aos acordos coletivos e decisões da Justiça
do Trabalho" nos termos da lei no, (ji.l47, corresponde a 38

por cento para o mês de maio: E que o aumento do custo
de vida, no período de maio de 1974 a abril de 75 foi da
ordernde 26 por cento.

E)a�OslçÃO DE MOnVOS
E a seguinte na íntegra a exposição de motivos:
Excelentíssimo sernhor Presidente da República.
Temos a honra de submeter à Vossa Excelênciaa anexa

minuta de 'uecreto que, trata da fixação dos novosníveis de
salário-mínimo em todo o território nacional, nos valores
constantes' da tabela em' anexo, de conformidade com os

f estudos efetuados pela Secretaria de Emprego e Salário, jã
apreciados pelo Conselho Nacional de Política Salarial em
reuhião realizada no dia 28 de ãbril de 1975.

COIÍQrme estabelece a Consolidação das Léis do Traba
lho, em seu artigo '116, os níveis de salário-mínimo, urna
vez fixados, terão vigência pelo' prazo de três 'anos','
podendo, entretanto, ser modificados antes do decurso
desse período, desde que fatores de ordem económica o

recomendem.
.

1\ 'redução do poder de compra do salário, verificada nos

últimos doze meses por efeito do súbito recrudescimento
do processo inflacionário, recomenda a ação do governono
.sentido da revisão dos valores do salãrio-mfrimo. Em apoio
dessa proposição ressalta analisar o comportamento dos

"reajustes salariais decorrentes de acordos ,ou dissídios
coletivos, principalmente após a adoçã0 da fórmula' alterada
p�a lei no. 6.147/74, As categorias profissionais que se
beJ:leficiarn do disposto nesta e em outras leis específicas,
'recebem, via de regra, reajustamentos anuaIs de seus

salários, prática que tem sido ob'servada, nos últimos anos"

para os níveis mínimas de salário" com generalizada
ace�ção. ,

-

,'A oportunidade, permitindo-nos esclarecer a Vossa
Excelêncla--que os atu;.tjs 'valores substituem aqueles fixados
pelo decreto no. 75 ..043, çle 5 de dezembro de 19'74, que

-' .:.àcreScentou um abono de éinergênda de 10 (dez por cento)
". ,'r 'I"

'.
,

,

aos valores do salãrio-mfnimo q�e vigoravam desd; lo. de
maio de 1974.

.
I

Os valores fixados' para o flOVO salário-mínimo corres- ,

pondem a um reajustamento variando entre 41,04 por
cento.e 41,46 por cento, conforme o grupo de regiões.

Note-se, a' propósito, que o reajustamento aplicável aos
acordos coletivos e decisões da Justiça do Trabalho, nos'
termos da lei no. 6.147, de 29.ll.?4"corresponde a 38 por'
cento spara o mês. de maio. E que o aumento do custo de
vida, no períodode maio de 1974 a abril de 1975, foi da
ordem de 26 por cento. .'

A fixação do riovo 'salãrio-rrunimo coloca-se dentro da
orientação de dissociá-lo dos demais valores dentro da
economia, de modo a, progressivamente, elevar-lhe o .poder
de compra real.

,
Realiza-se, assim, a conciliação entre' o propósito d�

colocá-lo dentro da preocupação social do II PND e a

i�portância de evitar efeitos indesejados, inclusive quanto à
evolução do emprego, para os próprios trabalhadores.

O DECRETO
Art. lo. - A tabela de ',salário-�ínimo aprovada pelo

decreto no. 73.995, de 29 de abril de 1974, e modificada
pelo decreto no. 75.045, de 5 de dezembro de 1974, que
aprovou a tabela do abono 'de emergência instituído pela lei
!D. 6.147, de 29 de novembro de 1974, passa a viger na

forma da nova tabelá que acompanha o presente decreto e
.

vigarará pelo prazo de três anos, conforme dispõe o artigo
116, parágrafo lo. da Consolidação das Leis do Trabalho,
aprovada pelo decreto-lei número 5.452, de lo. de maio de
1943.
Art. 20. - Para os menores aprendizes de que trata o

artigo 80 e seu parágrafo único da mencionada Consolida
ção., o salãriojmmimo corresponderã ao valor de meio
salario-mínimo regional durante a primeira metade da
duração máxima prevista_p,ara o aprendizado do respectivo
ofício. 'Durante a segunda metade do aprendizado, o

salãrio-mínimo será' correspondente a dois treços do valor
do salário-mínimo regional.

.

,

-

AfL 30. - Aplicar-se-á o disposto na lei 5.381, dy9 de
fevereiro de 1968, para os municípios que vierem a ser

criados na vigência deste decreto. ,

Art. 40. - Para os trabalhadores q4e tenham fixado por
lei, o máximo da jornada diária em menos de oito horas o

salário-m ínimo horário será igual ao da nova t�beJa multipli
cado por oito e dividido por aquele máximo legal.

Art. 50. - O.ptesepte decreto entra em vigor em lo. de
.rnaio de 1975, revogadas as disposições eJIl contrário.I

, DESCARACTERIZAÇAO
O presiden:te Geisel sancionou ontem, com vetos, projeto

de lei aprovado pelo Congresso, que estabelece a descaracte
rizaçãodo salário-mínimo como fator de correção monetá
"ria e acrescenta parágrafo único ao artigo lo. da lei 6.147,
de 29 de novembro de 1974,

"

Em mensagem enviada ao Congresso, pelos vetos feitos
ao projeto de lei, O chefe do governo diz que as prestações
devidas ao ex-combatente segurado na Previdência Social
continuarão sendo reajustadas sistematicamente, O projeto
cj,e lei aprovado p�lo Corgresso rcürava o reajustamento das
'prestaç�s, o qU,e foi considerado pelo pr-esidente..como
conti'áriq'ao interesse público.

O segundo veto presidencial ao· projeto de lei, que
manteria vinculadas ao'salário-mínimó ás penas pecuniárias
previstas nos diferentes códigos, assim como os valores
fix.a<Íos para a alçada e recursos aos trib,unais, foi consi-'
derado pelo presidente Geisel como frustrante ao objetivo
da lei sancionada, que é� o de evitar que a fixação do
salário·mínimo tenha repercussões gerais sobre a atividade
e�ohômica, as leis sociais e a vida dos cidadãos, fora,
'portanto, de seu sentido como remuneração mínima para o

trabalho, ,.' " "

'

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE ,RODAGEM

I >

•

í

o DEPARTAMENTO DÊ ESTRADAS 01:: ROÓAGEM DA SECRETARIA IDOS
. ,('

TRANSPORTES E OBRAS DO ESTAOO DE SANTA CATARINA torna público
'que fará realizar CONCORR�NCIA - EDITAL No. 10/75, para a prestação de

serviços de Cors,ultoria ,para o Projeto Final, de Engenharia dos seguintes trechos

rodoviários, corri .extensão aproximada:
1 ::. SC - 303 Capi nzal (Ouro) - Joaçaba - 32 Kni
2 - SC - 303 Luzerna - Tangará - Videira - 66 Km

3 - sc - 4?1 ....; Itapiranga - Iporã (Bl�-386) .:. 31 Km.
As propostas deverão seI apresentada� na sededo DERSC.� situada ,no 70. andar

do Edlfrcio das Diretorias, à rua Tenente Silveira em Florianópolis, às 9 (nov�)
,

horas do dia '3,de hlllho de 1975, por pessoa devidamente credenciada.

CÓpLa. do referido Edital' e maiores esclarecimentos serão obtid.os na sed.e do

DER�C., no eildereço acima citado.

DER�C., em Florian6polis, 24 de abril de 1975
'

','

,

Eng. Ci,vi,l Antôl"!io Car.los Werner

Diretor Geral do DERSC:'

,\

Carros
"usadbs de todas as rnar�as,
recondicionados, t�stados e

g,arantidos por 3.00'0 krr',
só nós ternos. O resto é papo.
Quando você for comprar um c,arro usado, procure onde
há s",,· .. ,,! uma \:Iantagern a mais: no seu concessi.onário
CHEVi·H)L ET. La, você vai encontrar
diversid ..de de modelos e marcas, car�os
cuidéldnsJnlp.ntf.1 recondicionados e: rigor·osame.nte
.leslildo5. É por isso que nós não ficamos.;no papo,.
.d" In o'· 1«10 um" garantia de dois mes� ou 3000 km.
f),'ixc ii convi:'rsil de lado, Procure o

"'li �""o em HI\n'CKE VE(CULOS.

VEíCULOS S�A.

,\v, Ivo Silveüa, No I)ql) .. , f'ones: 2466 - ,3566 - 811';'

Atabela

(

REGIOES E SUB-REGIÕES CRUZEIROSMENSAL
la. Região: Estado do Acre .... " ..... 417,60
Za. Região: Estado do Amazonas, Territário
Federal de Rondônia e Território Federal
de Roraima ..•............. 417,60

3a. Região: Estado do Pará e Território Fe-
deral do Amapá .......•.•... 417,60

, 4a. Região:Estado do Maranhão ' .. 376,80
5a. Região:Estado do Piaui '--: .. 376,80
6a. Região:Estado do Ceará .. , 376,80
7a. Região:Estado do Rio Grande do Norte 376,80
8. Região: Estado da Paraiba. ..... , .. 376;80
'9a., Região: Estado de Pernambuco: ,-

la. sub-região: municipios de Recife, Cabo
Igarassu, Itamaraca, Jaboatão, Moreno,
Olinda, Paulista e São Lourenço daMata .411,60
2a. sub-região:Demais munictpios ..• '. 376,80

, Território Federal de Fernando de Noronha 376,80
10a. Região:Estado de Alagoas 376,80
lla. Região: Estado de Sergipe .. ó • • •• 376,80
l2a. Região:Estado da Bahia: ,

la. sub-região: municipios de Salvador,
Alagoinhas, Riritinga, Brumado, Camacari,
Candeias. Catu, Feira de Santana, Ilhéus,
Itabuna, Itájuipe, Ttaparica, Lauro de Frei
'tas, Mata de Sõo [oão, Pojuca, Santo
Amaro, Sõo Francisco do Conde, São Se
bastião do 'Pase, Serrinha, Simões Filho,
tucano e Vera Cruz ..•..••• ,.417,60
2a. sub-região: demais municipios .376,80

13. Região:Estado deMinas Gerais ., . 532,80
.14a. Regiijo;Estado do Espiritb Santo .... 453,60
J.5a: Região:Estado do R io deJareiro , . . . 532,80
lôa. Região:Estado de São Paulo 532,80
l7a. Região!'EStado do Paraná:

la. sub-região: 'munidpios de Curitiba,
Almirante Tamandaré, Antonina, Apuca
rana, Arapongas, Araucária, Assai, Bolsa
Nova, Bandeirantes, Bocaiúva do _Sul,
Cambe, Campina Grande do Sul, Campo
Largo, Campo Mourão, Cascavel, Colom
bo, Contenda: Camélia Brõcôpio, Foz do
Iguaçu, Francisco Beltrão, Guarapuava,
Irati, .Jacareztnho. Londrina, Mandaguari,

.

Mandirituba, Moringa, Nova esperança,
Paranaguá, Paranavai, Pato Branco, Pira
qúara, Porta Grossa, Porécatu, Quatro
Barras; Rio Branco do Sul, Rolandia, São
José dos Pimais, Toledo e União da Vitória494,40-
2a. sub-região: demais municípios , •... 453,60

ISa: Região: Estado de Santa Catarina:
.

ta. sub-região: munictpios, de Floriimó
polis, Biguaçu, Blumenau, Brusque, Cam
pos Novos, Corr:órdia, Criciúmq, Gaspar,
HervalD 'OeSte, Içara, Ilhota, Itaja{, Joaça
ba" JOinviÍle, Lages, Lauro Muller, Nave
gantes, Orleans, Porto Uniã@, São José, Si-
aerópolis, Tubarão e Urussanga :.494,40
2a; sub-região: demais municipio� . 453,60

19a. Região: Estado do Rio Grande do Sul .. 494,40
20a. Região: Estado do Mato Grosso .4-17,60
2la. Região: Estado de Goiás . 417,nO,
22a. Região:Distrito Federal . . 532,80

�
� f <

"

II

- /

I �

.,
/

Aos sete (7) dias do mês de abril de 1975, �s 11 horas, na sede soci"., 11> Rua Tiradentes, esquina
Nunes Machado, em Florianópolis.sC, reuniram·se em Assembléia Geral Extraordinária, em

primeira convocação, os acionistas da PHOVfNclA CRtDITO IMOBILIÁRIO S.A., inscrita no

CGC do Ministério da Fazenda sob n'o. 83.897.884, representando a totalidade do c",ital sbcial,
confQJ[ne se verifica das assiríaturas constantes'do Livro de P�esenca de Acionistas. ,Constatada a

.existênci� de "quorum" legal, foram instalados os trabalhos pelo Diretor Clovis M,énel Calliari e
solicitou aos presentes que elegessem o' Presidentll da Assembléia. Por aclamação foi eleito o sr.

João Borges da Costa, rep�eseÍltante do acionista Banco Sul Brasileiro S:A .. Aceitando a incum
bência, o sr. Presidente convidou a mim, Saul RoÍim, também representante do acionista Banco
Sul Brasileiro S.A., para Secretário. Constituída a mesa, o sr. Presidente informou ao plenário
que se 'iria iniciar o exame d0S assunto.s constantes da Ordem do Dia, esclarecendo qt:Je dela
,todos tiveram dieno conhecimento através de ,convocação que lhes forá dirigida. éOr)firmado o

anterior conhecimento' de todos, ,o sr. Presidente determinou a leitura da referida convocação,
que aqui vai transcrita: "PROV INCIA CRtDITO IMOBI UÁR-IO S.A. CGCMF. no. 83.897.884.
,Assembléia Geral' E xtraordináda. Edital de ConvocaÇão, Ficam 0S Senhores Acionistas da PRO"
VrNCIA CRtDITO IMOBILIÁRIO S/À.; convidados a participarem da Assémbléia Geral
Extraordinária, a realizar-se em sua sede social, II RUí! Tiradentes, esquina Nunes Machado, nesta
C",ital, lls 11 horas do dia 07 de abril oe 1975, em primei'ra convocação, para deliberar sobre a

seguime Ordem do dia; II Alteração .da redação da letra "eU do artigo 50. do Estatuto Social;
2) Outros assuntos de. interesse da Sociedade. Florianópolis, 25 de março de 1975. Arnaldo
Gueller - Diretor. Clovis Men�1 Calliari :- Diretor. EgYdio Prato - Diretor". A seguir, inciando
o' exame das matérias conStantes da Ordem do Dia, o sr. Presidente àutorizou tosse feita a

le,tura da pr-oposta da Diretoria relativa 'ti alteração da redação da letra' "b" do artigo 50. do
Estatuto Social, nos seguintes termos: "Proposta da Diretoria. SeRhores Acionistas: Atendendo
às normas então existentes a respeito, Os Acionistas desta Sociedade' ao elaborarem seus Estatu
tos Sociai's, Incll!líram erA seu ,imo 5, a alfnea "b", prescrevend� q�e se;ia ÍI�adO'� Sociedade
"poSsuir participilção em outras empresas". -Ocorre, entretanto, que esta Sociedade, como insti
tuição financeira de direito privado, está �jeiia a6 disposto no art. 30 da Lei no .. 4595, de 31
de dezembro de 1964, que assim dispõe: "As Instituições financeiras de direit,o privado, excet�
as de investimentos, só poderão, participa.r 90 Capital de quaisquer sociedades com prévia
autorização ,do Banco Central do Brasil, solicitada justificadam.ente e concedida expressamente,
�ssalvados os casos d� garantia de subscrição, nas condições que forem estabelecidas, em

caráter geral, pelo Conselho Monetário". Ora, Se,a própria Lei que regula o funcionamento de
todas ªs instituições monetárias, eanCárias 'e creditldas, integrantes c:!o Sistema Financeiro
Nac'iona,l, prevê a possieilidade de qloJe as instituições financeiras ·de direito privado participem
do Capital de qualquer socied\lde desde que atendidos os requisitos prescritos pelo citado artigó
30 da' Lei nq. 4595/64, parece·nos q'ue essa possibilidade deve estar reproduzida no Estatuto. de
rossa Sociedade;'ainda m,!is para que participem0S do capital �c;ial de outra empresa (v.g., do
BaRCO I nteramericano de Poupança e Empréstimo, cuja criação já rec�beu ",oio das autoridades
brasile.iras e deverá conéretizar-se dentro em breve,),. e, sem a medida proposta, estarlam,os
impedidos �e fazê-lo por �pr�a de ex�ressa proibic;:ão estatutária. Essa a �azão porque Pr,op0n;'os
que .a.me�Clonad? ai (nea b do artigo, 5 do Est�tuto passe a ter, a seguinte redação: "possuir
partlclpaçao em outras empresas,. salvo quando expressamente autorizada peló órgão competen
te". A alteração que ora sugerimos não 'contraria qualquer dispositivo .Iega·1 ou regulaníentar
nem dá � Sociedade a facukfade de decidir quanto a sua participação no Capital de outra�
Sociedades; apenas coloca-a em condições de vir ii efetivar tal ,participação se assim o entende.
rem conveniente as autàrid�des competentes. FlorianópoJis, 25 de março de' 1975. Arnaldo
Gueller - .Diretor. Egydio Prato -; Diretor. Clóvis MeRel Calliari - Diretor." Terminada a

, lei�ur�, 'o, sr. Pre.sidente s\Jbmeteu a pr�posta de alteração estatutária � discussão e posterior
vo�a�aq, �endo Sido. aprovada.por uRanim id�de:O sr. Presidente, a seguir, colocou em discussão
� ulNmo It� da O�dem do Dia, referente a outros assuntos de interesse da Sociedade" e como

. rmguém mais desejasse fazer uso pa palavfa, suspendeu,os trabalhos pelo tempo necessário II
lavrat�ra desta ata. R�aberta a sessão, ,determinou que se fizesse a leitura da presente ata que
ap6� lid� e aprovada, v�i p?r ele asSinada, n'a condição de. Presidente da Assembléia, por mi�
Secretáno de pelos ACIO�lstas presentes repr,esentandp a totalidade,. do capital social. João
Borges da Costa. Presidente da Assembléia. Saul Rolim. Secretário da Assémbléia. Banco Sul

Bras.il�iro :.A. - João B,Orges 'da Costa .Diret?r._Saul Rolim. Diretor. M.G.F� Administração e

Partlclpaçoes Ltda. Arnald9 Gueller. DI�tor. Iara Gueller. Diretor. Vértice D"istribuidora de

Tltul,os e Valores Mobiliários L:tda. Arnaldo Gueller, Diretor. Felipe Bestane. Manoel Maria
Marttn�. Paulo ,Maximiliano Fischer'. Egydio Prato.

,i PROVíNC-IA CRÉDITO", IMOB'ILIÁRIO S.A.
CGCMF No. 83.897.884

ArA�DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,

, REALIZADA NO D'lA or DE ABRIL DE 1975.

I

Declaran;lOS, para todos os efeitos, que, a presente é ,cópia fiel da ata �ranscrita no Livro de

���.tro de Atas de Assembléias Gerais, �s fls. 51, 52, 53 e 54. Flori'an6polis, 07 de abril de

João Borges da Costa'
Presidente da Assembl,éia' "

,Saul Rolim
Secretário da Assembiéia

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Iraque quer

,comprar

MI,NERAÇAO SANTA CATARINA 'S.'A.
C.G.C. No. 86.531.225/0001
RELATÓRIO DA DIRETORIA,

Senhores Acionistas: (
, I

Em' cumprimento ás dlsooslções estatutárias, vimos apresentar e submeter a apreciação
de VV.SS., o balanço geral e o demonstrativo' da .caNa de Lucros e Perdas, relativos ao

exercfcio social encerrado em 31 de Dezembro de 1974, acompanhados do parecer do Conselho

Fisca,l.
"

'

'

Pelos documentos em questão, há' demonstração cla�a e fiel da situação econêmlca e

financeirada sociedade.
'

'

Ou t ro ss i rn , colqcarno-nos a disposiçãq dos Senhores acionistas, para qualquer
esclarecimento que se fizer necessário.

Estação Cocal, 19 de Março de 1975 l"

Ouintino Padoin - Diretor 'Presidente
Pedro Berqrnann - Diretor Gerente

Dauri F. de Souza - Diretor lndustrla
Hamil,ton A. Feldmann .:_ Diretor Financeiro

f-Ido Vargas - Diretor Administ�tivo
BALANlÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974

,

(
,

A,TIVO
DISPON.!VEL:
Caixà .. �

, Bancos ...
REALIZÁVEL

.. ")' 19.768,39
749.317,55

A Curto Prazo:

I Duplicatas a Receber .

Minérios de Fluorita Bruta
Minérios de Fluorita Beneficiada
Minérios de Fluorita - Revend'a .

Almoxarifado . . . . . . -. .

Co ntas Co rrentes .

Devedores Diversos '.'.
Adiantamento a Fornecedores.
Processo de Importação
À Longo Prazo:

,

Bancos F.G.l'.S .

Eletrobrás .

IMOBILlZAD,O: -:..
I

Imobilizações Financeiras: "

Cauções Diversas . .' .,

Telefone .

Participações Em Outras Firmas

Participações Incentivos Fiscais
/ B.N.D.E.'- Uii 62 .. "' ..

Incentivos Fiscais a Aplicar
I mobilizações Técnicas:
Jazidas ..

'

.

Instalações . . . .' . . . . .

.

Máquinas e Equipamentos
'Ferrsrnentas .

133.500,00
1.676.748,13
4.473.331,35

15.228,24
173.852,77
23.900,43
27.606,84
41.615,48
6.898,22

177.265,24
19.170,69
91.199,79
4.990,00
13.048,96
8.070,00

2)6.834,00
,23.677,68
1.237,60

,346.251,66
411.873,78
448.663,55

i
. .( .

1.704.095,85
441.724,81

4.1'13.008,92
'

335.913,5à
636.646,45
46;931,10
24.876,13

'

6.738,99
8.544,95

2.488,66
52: 144,95

õ

,100,00
2.644,00

1.5:lJ.636,18
259.729,00,

745,00
453.412,00

Terrenos .

Barracões
Escritório
Imóveis
'Serraria .

Veículos .

,
,
....

"

. .
�

.

.).

Material 'Topográfico
Móveis e Utensflios Escritório
Telefone ....•..... ','
Refeitório .

Móveis e 'utensflios R'eteitório .

Equipamentos de Telecomunicações
Casas Operáribs ........'.
Material p, lrnobilizações .. :.
Construção Civil . . . . . . . . .

Silos e Pátio de EStocagem
Reavaliação e Correção Monetária

RESl,lLTADO PENDENTE:
Gastos de Organização Pré-Industrial
Despesas Diferidas . . . . . • . . . .

Pesquisas Em Amamento ..

'

.• ,..•...... ' •..•

COMPENSAÇÃO:
Seguros Contratados

I
... " ..

f'
_'

" "_o ••••

,

TOTAl.:

• !

,

479.011,49
37.317,16

475.097,47

NÃO ,EXI'GIVEL':
,Capital ... , ..

Fundo dll Reserva Legal ..

Fundo de Correção Monetária
Cota de Exaustão - Lei 1096

'PASS,J VQ
�"I v. il-!:j.

-, , 8.000,,-000,00
,

167.178,00
361;95

1.737.429,44
51.122,00
994.713,03
2.48à,6q

, _1.264.926,05
I' 651.487,94

117,06

<,:

Provisão p. Devedores Duvidosos .

Fundo de Depreciação .....• , .

Fundo Garantia Tempo de Serviço
Cucro� I;:m Suspensos ..

Capital de Giro Própria ':
Fundo de Previsão .. " . . { " .

EXIGIVEL:,.
,

A Curto p'razo:

Fo!necedo,res .

Contas Correntes,

321.046,97
422.714,24

1.315,50
4'74.744,50
13.537,63
135.875,65
55.192,87,

. 21.499,25,
'- "' 27.145,97 '

100,�6
11-8.456,41
810.$00,00
4,710,40

1.433.7()7,73
165.351,69
304.850,60

. ;� .

Credores Diversos

Duplicatas Descontadas

'Imp9sto Renda '- Retenção na Fonte
Impostos a Pagar ........•.
I.N'.P.S. ,•.... "

.

F.G,T.S'.
P.I.S. A Recolher :., .....
Imposto Sindica! , .•...•

Salários a Pagar : :. � •

Adiantamento Contrato de CâMbio ..

Convênio Bolsas de Estudo .

,InstitUições Financ,eiras '.' ..
"

Juros Bancários •.. ; .. '."
Provisão p. Imposto de Renda
À Longo Prazo:

Institui'ções Fina{1ceiras . .. .
"

.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO: "

Contratos de Seguros ....
TOTAL .•....

. , .

DEMONSTR,AÇÃO OACONTA DE "LUCROS E,PERÔAS�'
J

.

I '
.

DI:BITQ
,

DESPESAS ADMINISTRATIVAS .•

DESPESAS QE VENDAS,�. ','
'

�������� 6kN:�������ÃO ::: I: :- .. '.

DESPESAS TRISÚTÁRIAS . : .•••.. \.
DEPRECIAÇÃO DO IMOBILIZADO: '

Total apbrado n0 exercfcio_ .....•. " .

'Menos: as apropriadas ao custo, ... ; .. ; .

RESüLTADO ECONÓMICO:
Fundo Devedores D'uvidosos � Formação l' .

Fundo de ,R eserva Legal' /
.

Capit�1 de Giro Própria '., .. ,

Provisão p. Imposto de Renda .

Lu'cros Em SuspeAsds
"

,
. • "','

TOTAL

.. " ..

.. \.,' ..

305:013,12
292.970,83

51.122,QP
83�955,00,
650:891,00
304.850,00
626.167,14

769.085,94

\

7�318.480,78

,54.633,61

,

2.240.266,18 \

'\

8.144.934�41

'991-.426,12

A56.674,32
19.975.501,36

'

12.8'69,824,13

4.310.748,97

2.338.�53,94

456.674,32,
, 19.975.501,36

1.066.203;33
258.396,63
638.171,28

1.070.416,14
177.253,19

,

12.042,29

\

1.716.985,14

l!i

RECEITAS,:

,

\

CR�DITO
"

5.413.�2,28
'3.271.8� 1 ,95
8.685.324,23
�.981.011,fO

Rendas de F1úodta
Rendàs de Fluorita Exportada. . . /..

Soma .,., '
.

-

(-) Custos aás Vendas ','
.

RENDAS DE,PARTICIPAÇOES .....•....

RENDAS DIVE'RSAS '

........•......•.

FUNDO DEVEDORES, DUVIOOSOS - REVERSÃO.
TOTAL ., ....•..

'
.

Estação Cocal, �1 de D�embro de 1974,
Ouintino Í"adoin - Diretor Presidente

f?edro Bergmann � Dire�or Gerente
D,auri F. de Souza _: Diretor Industrial

Hamilton A. Feldmann'- Diretor Finánceiro
Aldo Varga- Diretor AdminiStrativo

Djalma Bergmann :_ Tec. Contabilidade C.R.C.S.C. No. 5.746 ,

\ .. . �

.

. .,";".

PARECER DO CONSHHO FISCAL

,

4.939.468,00

4.704.313,13
) ,

13,09,
197.274,77.
37.867,01

,

4.939.468,00
\

Até O dia 31 de dezem-
, bro deste ano, os pedidos de

importação de equipamen
tos, máquinas e rnatéríàs pri
mas por órgãos e entidades
da -adminístração fedéral di
reta 'ou indireta somertte po-
'derão ser apresentados A,
Carteira de Comércio Exte-

-ríor, se acompanhados de

manifestação ou decisão

aprobatória dos ministros da

respectiva área.
A determinação, fixada

por decreto assinado ontem
p elo presidente Geisel, é

aplicada .a qualquer importa
ção que seja pretendida, in
dependente de sua qualida
de ou origem, devendo a

'aprovação e a emissão da

guia de importação ser obti-
'

da obrigatoriarnente antes

do embarque no exterior.
Em caso de importação por
entidades estaduais, a apro

vação deverá ser conferida

pelo governador do Estado.

.Os ministros de Estado,
filas respectivas áreas de

competência, deverão'ado- •

tar a norma de apresentar maIS,

mensalmente ao presidente
,I

CEE quer ampli�ar 'do B'rasil'

da República relatórios es- A •

Npecfficos informando sobre �OnYenlO com o B, H o Iraque está interessado em

ás autorizações concedidas e, O presidente, da Caixa Ec onômica Esta- dos assessores Dinarte Vaz e Ronaldo da aumentar suas compras no Bra-

as importações realizadas. dual, Paulo Bauer Filho, reuniu-se na ma- Silva Araújo.
'

'sil, particularmente de minério

'Por outro' lado, a aut�tiza'- nhã de ontem com o Sr. Luiz Antônio V�- No encontro foram .tratados 'assuntos re- 'de ferro, bauxita, açúcar, soja e

, loso de Souza, delegado do Banco Nacional lacíonados com a ampliação do- convênio produtos pecuários, revelou on-

,

. ção ministerial não dispensa . de Habitação, com jurisdição nos Estados de linhas de credito do setor de habitação, -tem o chefe da missão iraqueana

O cumprimento, junto h de Santa Catarina e Paranã, que se encontra já existente entre a Caixa Econômic'a e o
em visita ao país, Sr. Muhibi

,

'FI
,�

I d d 2 c' d BNH d
.

CE
., , AI-Tae. Corfírmou também 'o

Cacex do Banco do Brasil'a em orianópo is es e a. feira manten o .r, ten � em VIsta' que a E ja está
'

,
interesse iraquiano em' investir

à Secretaria da Receita Fe- contatos com órgãos fmanceiros do Estado. operando com o novo sistema adotado pelo ein 'setbres industriais brasilei-

d I d 1
' , órgão de habitação, Com taxas e juros mais ros.

.

era, as normas egoais e re- ,O delegado do -BNH se' fazi"a acompanhar duzid
'

O S Muh'b' A
'

re UZ1 os.
" I

" r. ' 1 1 l-Tae, que e

gulamentares na importa- /

'{'
\ vice-ministro das Indústrias e

ção. Mirerais do Iraque, manteve en

contia, de meia hora ontem,
com o ministro de Planejarnen
to, Sr. João Paulo dos Reis Ve

loso, no Palácio do Planalto. A

disposição do Iraque em investir
, no Brasil levará a missão visitan
t� a manter contato 'tom o Ban
co Nacional de ,Desenvolvimento
Econômico, ,anunciou-se hoje.

Na entrevista mantida com o

, ';'!fi'inistro Reis Veloso, os iraquia-'
nos examinaram alguns aspectos;

.�';re:f�i:entes.ao estabelecimento dei
,

umtprograma de complemeqta-'
ção entre as economias dos dois

I'

países. A missão iraquiana tam-' ,

bém 'investigam as possibilidades
de instalação, no Iraque, de uma

'

linha de montagem. da, Volks- '

: ) wagen do Brasil.

\

J

Aos vinte e um dias do mês de março de mil novecentos ,e setenta e, cinco; reuniram-se os
'membros dp C'onselho F,iscâl da firma Mi,neração Sânta éirtarina S.A:, abâixa'.'assiríadQS, pará
v,erificação � inuciosa e detida das operaçÕe� coritábe'is em confrpnto com, à: documentaça9
correlata, conforme determinqpo pelo decreto-lei no. 2.627 de 26,de setembro de 1940, tendo

,

constatado a mais perfeita ordem � regularidade, recomendando em 'Consequência, a apr-ovação
dos referidos documentoS pela assembléiageral 0rcÍi�á�ia. "

Estação C_oca( 21 de lI!Iarço de 1975
'

Teodoro Ivo Warlich
D.iamor Meller

Neri de Bona Sartor

Importação
para órgão
público é

disciplinada

Banco Mun,dial deve a�'pliar,
empréstimos para'o Bras'il'

Brasil, Sr. Robert Skillings, pelo assessor

David Greene e economista Francesco

Abate. Participaram da entrevista o presi
dente do Banco Central do Brasil, Sr: Paulo
Lira, 'e um de seus diretores, Sr. Fernando'
Bftchyr.

"

'.

.

Entre projetos- considerados de beneff
cio social, foram citados empréstimos ã
agricultura nordestina e' apoio ao pequeno
produtor, O Banco Munlial, aliás, acaba de

realizar um estudo sobre o desenvolvimen
to do Nordeste brasileiro, destacando-se,
Um levantamento sobre a- região do São
Francisco.,

'

Após 'o encontro, o Sr. Kríeger-Vasena,
quê já foi ministro da EC01;lOmia da, Argen
tina, recebeu homenagem em um almoço
oferecido pelo ministro R�is Veloso.

O volume de empréstimos do Banco
Murrliã1 ao Brasil, que tem oscilado entre,

500 e 400_ milhões de dólares, poderá ser

aumentado, anunciou-se ontem na Secreta
ria de Planejamento, após a audiência, con
cedida pelo ministro Reis Veloso a uma de

legação do BIRD.
Na possibilidade de aumento NO volume

de empréstimos' do BIRD ao Brasil, ficou
definido que os setores a Serem beneficia-.
dos' prioritariamente seriam 0S de energia
elétrica, ferrovias e "outros, de repercussão
direta no. campo social", segundo nota da

Seplan.
'

.

A delegação do BIRD está chefiadapelo,
vice-presidente, regional para' a América
Latina, Sr. Adalbert Kríeger-Vasena, e é

composta ainda pelo chefe da divisão do

PQJ: inaugurado o Cear� de
. Processamento de Dados da

,
,

dendo, ainda, armazenar até
180 milhões de inil;>rma
'çõesj'.ªS quais poderão ser

utilizadas em 30 milisegun-
lias." ,

"A implantação do Cen
tro de Processamento -

,

continuou - é fruto do de-
'

senvolvimento do. �Iano Di
retor d� Processamento Iile
Dados !ia empresa e na sua

primeira fase, a entrar' em

op.e ração já no pIóx,imo
mês, ativará os sistemas de
Faturamento e Controle de

Contas;' de Pessoal; Auto
-Financiamento (venda de

. telefones a prazo), desde a
,

emissão do carnê até a emis-

são da respectiva 'àção;' o
Plam� de Numeraç&o

-

das
Centrais e a Análise de Trá-
, \

fego."
"Neste sistema, não utili

ZaIJlOS 'mais o ,tradicion�
cartão perfurado e sim, dire
tamente, a gravação em ftta
'magnética, giulliando tempo
na operação e diminuindo o

custo operacional."
"-O' Centro de Processa

mento de Dados d'l Telesc -

concluiu �'utiliZa ,46 pes
soas, entre/analistas, progra
mad0res e digitadoras, �n

<;lo o pessoal recrutado e

treinado. aqui mesmo na em

presà". '

Simplificado
sistema de

informações
doICM

Aprovando, exposição de
motivos'do secretário. da Fa

zenda, o governador Konder
Reis assinou' decreto simpli-

, ficando o sistema de infor

mações do ICM:·
O decreto desobriga' da

apresentação quinzenal da

guia de informação e apura

ção do ICM as pequenas e

médias, empresas CUj0 fatu
ramento, no exercício ante

rior, s-eja inf'er ior a

c.s 5.398.400,00, valor'
equivalente a 14 mil.salãrios
mírimos. Esses contribuin
tes apresentarão o documen
to apenas-uma vez por ano,
com um prazo até o último
dia de fevereiro do exercício
seguinte.. ,

',,'

\ No mesmo 'decreto o' go
vernador 'extínguiu as rela

ções de entradas e saídas de
\, ,

mercadorias", I .doeumento
considerado de, difícil preen
chimento e que, não vinha

sendo utilizado pelo Estado.

Limite 'de,

compras da,
"'__.-,

Zona Franca

pode aumerit�r
J

o limite' 'de compras de pro
dutos impÇ)rtados 'pela' zona
fiânc� de Manaus poderá passar
de 100 para 200,dólares (preço
fob, ou seja de cerca dei mil e

500 a 3 mil cruzeiros), antes do
'início do IX Congresso EUcarís
tico Nacional, que se,' realizará
no próximo mês de julho,. '

Sug!lstão nesse sentidp' foi
feita ao mini,stro Rangel Reis -,
do Intérior, pele Yice-gôvema
dor João'Bosco Ramos de Lima,
desse Estàdo" durante '�uníão
do Conselho Deliberativo da Su- '

perinteridência, do Desenvolvi-
1 mente) da Amazônia,: recente- .

mente' realizadà em Belém do'
Pará 'e a que �?OS cOI,Ilparece-
JIilm.

No entanto, os milhàres de

peregrinos que estão sando espe
rados deverão 'encontrar os pro
dutos supérfluos importados,
que se constituem na príncipal
atração desta ZOl1,a de livre. co
mércio majorados em até, 100
por, cento, por falta de tím,a fis
çalização efetiva, que _deixa os

preços ao arbítrio dos comer
ciantes _ávidos de lucros' fáceis,
principalmente os mascatés in
ierriacionais que lá se" localiza
ram desde a implantação da fase
cómercial da zona franca. y •

De fins do ano passado a este
mês ,de abril,muitos produtos já
foram maJorados em até mais de
100 por cento, deixando de �er
vantajoso viajar do Rio ou São
Paulo atê Manaus para adqurri
los pel�s atuais _preços, tendo
em eon(a, inclusive o aumento
das passagens aéreas. Por esse

motivo, segundo alguns co

merciantes locais, o volume de
vendas - terminadas as férias -,
'caiu em mai{de 50 por cento: b
que não se verificou em anos an-

, teriores, quandomeses de major
movimento compensavam os

mais fracos. A' eSperança desses ;
comerciantes é, exatamente, a'

realiZação do Congresso EucarÍs
!co' e o aumento do limite de

compras de 100 para duzentos
dólares, pois, atualmente, com

mil e 500 cruzeiros e o rigor da
alfândega no 'aeroporto ipterna�
cionaI de Ajrlricaba; pouco ou

quase! nada se leva da zona fran
ca.

Telesc j,á
tem centro de,

/

, processamento
de dados

Com capaeldadeéara cal:
cular e emitir todas ascon-

'

tas de telefone do Estado
em menos de seis horas, foi
ímugurado na tarde de on

tem, âs 17h30m., o Cenro
de Processamento de Dados
'da Telesc, localizado no' pré�'
dio da 'Central Urbana, de

Florianópolis; h Praça Pe�ei-
ra Oliveira. ..
A solenidade COI\tou com

,a presença de autoridades,
dentre elaS o Prefeito Walde�
mar da SilvaFilho, que cor

tou a fita simbólica, forma
da por cartões de computa::
ç�o. '\

.

�a oportunidade, o dire
tor administrativo' da relese,
,sr. RaimWldo Vieira, ressal
tou a importânpia do novo

equipamento, objetivando o

aprimoramento dos serviços
,

, da ,empresa. . '

lO sr. Douglas Mesquita,
presid,ente da Telesc, acio
rou ,o computador, dando

.'empresa.
O. EQUIPAMENTO

,

Falando á res�ito do e

quipamento, disse o sr. Ro
berto Faustino,' çhefe

.

do

Departamento de Proce'ssa;
menta de Dados da Telese:
"O computad�r por nós eni-

. ,pregado é da última geração •

- 'terc�ira - e dotado da
',mais avançadatecnologia no'
setor."

I

"Sua memoria Iprincipal'
, --: ,acrescentou ',:- tem capaci
dl!de parà 64 'Kbyts e .a im

pressora pode escreyer até

,

75Q-linhas por minuto, po-

��
SESC FINANCEIRA S. A CRÉDITO,RNANCIAMENTO E-INVESTIMENTOS

i
-

.

.

,O dep'artamento de cobrancas da BESC FINANCEI'"
'RA S/A, 'Crédho) Financiam��to e I nvestiJl'lentos,' avisa
aos interessados que estão à venda

- a'utomóveis u�ados
,de' diversas fnarcas, moto se�ras e ou'tras merc�dorias. Os
mesmos-poderão ser examinadosdiariám'ente das 8,0. às,
11 h30m\. re das 114,0.0 às ,17tl30rli no pátio 'si�uado à �ua
Tenente Silveira s/n, ao lado, do Estacionamento Ayeri'i
da, fone 4414.,

\

'\

- EDll,Al, ,DE VENDA' '; \

, ,
'

I
'

SESC.FINANCEIRA S.A.

Gerente de"Operaçõeso-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pelé não aceitou
pr�posta\do Cosmos

São Paulo -: Pensei muí- .campos e cuidando de, negé- crífícar minha família, ami-
b e não vou aceitar a pro- eíospárncuíares''. tos e minha própria vida no

,

posta' feita pelo NewYork' ,Pelé afirmou que inicial- Brasil. Afinal três anos longe
Cosmos para jogat futebol mente pensou em -aceitar a do país dão muita saudade
nos Estados Unidos por 5 oferta do time, norte-arnerí- em, qualquer um, mesmo

milhões de dólares. Pela prí- c ano para salvar a firma / q\te se esteja ganhando mui
rneíra vez em minha vida "Fiolàx", sediada em Santo to dinheiro, que, em certas
considerei a proposta soo o André e da qual é sõcín.jun- partes da vida, não é tudo.

ponto de vista do dínheíro. tamente com+ o ex-médío . A decisão de Pelé parece
Todos sabem que eu teria santísta Zito. Explicou,' en- "ser mesmo defínitíva, confiro
ganho muito aceitando uma � tretanto, que tem apenas 6% mando boatos que corriam

'

das propostas que me fIze-, do .capí tal da empresa, em Santos desde o último
ram do ex tenor. achando que não' seria justo fim de semana. Tanto isso é

r sacrífícar sua esposa e os fi- verdade que sua esposa, Ro-
A declaração ti de Pelé, : lhos por causa de uma firma, se�ji se inscreveu para o ves-

feita ontem no, vestiário do que nunca administrou. 'tíbular de medicina da Santa:
Sàntos, deixando claro que

'

Casa de Santos, que será rea-
_

não vai mesmo aceitar a pro- '_Â . Fiolax está realmente lizad� em .agesto, Pelé disse
posta do élube -'norte-ameri- mal de finanças e provavel- que Rosa está estudando
'cano par� jogar nos

'

Estados Ill.ent,eJios próximos dias de- bastânte e muito animada
Unidos durante três' anos" ver.�, entrar em concordata. com 'isso, ,"não sendo justo,
preferindo ficar no Brasil, Porém, repito, achei quepor portanto, quebrar tal entu-

,

'junto a família, longe dos essa firma, não seria justo �a- .síasmo".
-

U�a der,�ota'de Havelange.:
'Mundial cQm 16 final:istas

concordar com. o aumente mente 'os)atletas. ,

,
de' países finalistas, são,que ,

Por 'sua vez, as, nações
os 'treinadores não são parti- africanas e asiáticas, que
dários de um maio,r número ronca fizéram. boa figura
de partidas para 'suas sele- 'nos campeonatos mundiais,
ções e os' temores, das fede- 'estimam quê um maior nú

raçoo s . nacionais ue' que as' mero de finalistas' daria 'a

melh",rés equipes não�cedain' 'sllas seleções a oportunidade
seus jogadores para disputa- de enfrentarem os melhores
rem um .campeonato mun- dó mundo,: em be�efício de

dial de múitos di�.., um aprimoramento do fute. "

, O porta-voz r�cusou-se a, boI praticado nesses países.'
forneceT pormenores da vo- 'Na Ieunião de ontem foi
tação sobre o número de fy- formada uma comissão espe· .

mlistas, porém sabe-se que a ciá}', compqsta p'Or dois re·

decisão fOI dividida. pr:esenta11tes d0 Chile, Equa-
Os, pembros europeus dor, Egito e República/da

são .contrários ao aumêilto, Irlanda, en�rregada de redi

<;lo núme�� de fi,nalistas por-' gir os regulamentos "anti

que.'isto viria 'em detrimento -doping" a serem observados

da"<l»alidade do éspetáculo ,nQ campeonato' mundial de
e dé�gastarja desnecessaria- 1978. \

'

Dalar, Seregal _: O cam

-peonato mundial de futebol
de 1978, a ser disputado na

, Argentina, terá, 16 finalistàs
e não 20 como se pretendia,
segundo decidiu ontem uma

comissão da Fifa.

A .comissão para o €am

peonato mundial da Federa.
ção Internacional de Fúte·

bol,_;: !1!lunciou, ap()s uma

reunião de quatro' horas e

meia, que no próximo Gam

peonato serão 16 os países
finalistas, 'porém deixou
caminho aberto pala um nú·
mero maior em futuros cam

peonatos mundiais. O porta
·voz da Fifa disse que, as

prin-eipais razões c.onsidera- .

das pela comisSão, para não

-AM,ADORISMO

:.Caçª subJn�riDª,: "

"

_.�'ro·.....,..,. .. _ ')lrr't" :�� ��,::-i''%'� �����...�,��- �

"

�' p'O' '::'perte no:�''''
,

campe()oato estadual

.�.t;1'� :��a'., ..;.::ri.:l"'-' ,. ....

, 1) l:,l

Foi disputado no fIm- 25.20Qkg. O S,ecret(Írio �d� i Participam dos JUCs as

-de.semam(, eom a primei- Fa'únda" Ivan Orestes se'guintes entidade�: UFS.c
ra etapa na ilha das A,ra- ,Bomtto, acompanhou os, de Florianópelis; FURB de
mas e a segunda ,na dois dias' de competição l�lumenau; FUCRI de Cri-
ilha do Arvoredo, Q 100. partic:ipando átivamente, ciúflia; FEDAVI de Rio do

Cill:hpeonato . 'Catarinense d�,campeonat?, Sul; PUNC de Joinville;
de Caça Submarina, pro· .JOGOS 'UNIVERSITÁ- FEP,EV"I, 'd� Itajaí e

movido pela FederaÇão ruÔ$, ' tJNIPLAC de Lages.
Catarinense da' modalida-

," Os�XXXI Jogos Univer· FUTEBOL DE sAiAo
de; cr a Apesé. A ()�mpeti-

.

sitários .Catarinen�es ,têm, O Guarani Esporte Clu·
,

ção foi em homenagem' ao
'

hoje'réuilião dó Congresso bé de Blumenau organizou
Secretário 'da Faz,enda; Tecnico, 'às 20 h0fas no pár.á o . próximo dia 3 de '

Ivan Orestes Bomtto' e audit6rio ,da Reitoria da ,maio um 'to.rneio de fute:
sua, esposa Maria, Bcenda· Ufsc:'" Trindade _ e logo, boi, de salão que contará
lizze Bo�tto. Os s�bmari. após' os' congressist;ls se' com �l présença do Goiás'
listas foram prejudicagos jnstalaiãb�no prédiO da En- E.C '; uma das melhores e,

ro ,primeiro ,dia wm' as
, gériharia, onde serão dis- qLpes brasileiras, possuindo

águas suja!! e fdas da ilhá cutidi)s assuntos refetentes, inclusive sete jogJldores d,a
das 'Aranhas, 111as' na

.

s�. à competição. Amanhã se� seleção goiana. O te>rneio

gunda etapa,- no ArNore- rá realiZado õ desfile de tem a seguinte programa-
..

d(), as 'águas, estavapl' ola�' ab�rtura com-todas as de- ção�às 1� hOras _ Celes,c x
ras e quentes. A equipe l,egações participantes, ini- �ocotó; 20 --horas' � Cia.
vencedora foi a do Velei- clalldo hs 9h30m, J}o Cam- Hering x ÂFtex e às 21 ho

�osda' Ilha de Sart� Ca:ta- pus 'Universitário da Trin- ras _:;_ Guarani' E.C. x

rina, cóm 16S.ÓOO 'pon- dade:' Go.iás.
tos, êOniposta dé Marceld

,_ Os locais de disputas se- TORNEIO SESIANO

Rupp, Afonso Zilll;; Ani- mo a Esccila de Ap�endizes O _torneio. promovido
, bai Brogtlolli e Celso Len- Marinheiros,' cqm atletis-

'

pelo Núcleo Regional do
ckijl. Em segundo ficou o �o; glnásios',da Ufsc, Ca- SESI dQ Estreito, em co

Clube' do Cup�ào; em ter- 'po-e�rã<?, I;AC. ou SESC mern,Qração ao "Dia do

ceiro 9, COUt0 Magalhães, com básquete, futebol de Trabalho", a'tcançou os

em quánÜ)' os B�uás e em sJlãq:_hanj:lebol e voleib<?l; . objetivos da �ntidade, ,to.r
qQ'into a Apest.: __

c, judQ 'no Clube pozé de nando-se as' competições
Ágostó; ,natação mi Ufsc;, numa 'verdad�ira festa "de

"

tênis de campQ no Lira c�nfraterÍlizaç,ão_" O certa-

, T.C.; tênis de mesa 1).0 Clu- m� reuniu ,as' equipes da

be ,6 d� Janeiro e xadrez Rádio Gwrujá, Telesc, Ca
no Clube' dé Xadrez. Des- tarinense de Refr�êrantes,
tesjógos serão formadas as, e' jornal O ESTADO 'nQ

seleções qúe r�ptesentarão «,::Impo do 630. BI. Ama

Santa Catarina, I?-0s XXV' 'nhã' será decidido o referi

Jogos Universitários Brasi-, do tornêio quando' será e·,

leiros, a se realizar em Ma- ,fetuada a, entrega de prê-
ceiÓ, no mês de julho. mios.

\

I
i'
I, Marcelo 'Ruppi foi' o

, campeão itldividual, 'em se

gundo Zilli e em terceiro

Edson, Andrino; Ma,rcelo
teve 'ainda mmor quantida;
de e maiór variedàde: O
maior, peixe :fiC0U com o

novitto Jaime,Búrig,o (tam
bém a maior ga�oupa) que
é'apturou uma ga:r'oupa de

SINTESE, Bezerra
'indicou

os' árbitros
para o Copão

O Departamento de Árbi
tros da Federação Catari-

,

nense de Futebol, através do
coordenador da escoltnha, o
juiz José Carlos Bezerra, di
vulgou os árbitros que apita
rão os próximos jogos da

Copa Arizona de Futebol
Amador, a serem disputados
no dia de amanhã (quinta
feira).

No Educandário 25 de
NOvembro - Gerson Dema-
-ria, Luiz Carlos Portela, Os
marino Nascimento e Dally
Costa; estádio Adolfo Kon
der - Oscar Rego., Adernar
Koerích, Alvino Santos e J0-
sé Jair da Silva; estádio do
Paula' Ramos, ria Trindade -

Iolando Rodrigues" Eurico
Martins; José Ferreira e Os
car Jorge e no estádio do

. Guarani, em PalhÓça - Dir

sey da Cunha Estácio, Clau
'dionor Pereira, 'Flavio Flores
Zíppel e João Manoel Flo
rêncio.

, Como já foi divulgado no'
día.anteríor, o jogo entre
Icaro x Nautilus, está pro
gramado para amanhã às
8h3Oni (e não às9 como foi

div:ulg�dó) no estádio do
GuaranI de Palhoça. O ven

redor desta partida voltará a

jogar às 15h5Om no mesmo

local contra 0,7 de Setem
bro.
A partida entre o Corpo

de' ,Bombeiros e Portuguesa
está marcada também para
às 8h3Oni no estádio Adolfo
Kondl!r. d vencedor v;olta a

jogar no mesmo locill às
l5h50m contra o DASP.
Ficou determinado ainda

q1}e as equipes do P:rainha
F.C. e VenenO. F.C., de Pa

lhoça, deverão estar presen
tes ao estádio do Educandá-

, io 25 de Novembro '(Abrigo
de Mênqres) às 8h30m de

amanhã, 'para a cobrança
dos 5 penaltes faltantes (3
para o Prainha e -2 para o

Veneno), sendo que vence-
,

dor joga às 9 horas contra o

,Praça XV F.C. As pe,nali-;
dades deve.t;ãQ" -ser, cobradas
pelos 'atletas que terinina-'
ram jogandQ, excluindo-se
aqueles que chuta;ràm os 5

pri,rneiros penaltes no do

,mingo. Na edição de ama-

nhã voltaremos a publicar a
,

,
tabela de quinta-feira.

DE FUTEBOL AMADOR
:-o.)

GALlCIA AMEAÇADO "juPIo do próximo ano. Ó Comitê terá umanova reunião

Salvador _ O Galícia está ameaçado de ser eliminado, executiva em outubro, antes dos, Jogos Panarnericanos
do campeonato baiano se o Departamento Jurídico da do México. Killanin disse que uma preocupaçãoóbvía é 'a

P,ederaçãO Baiana decidir enquadrá-lo no artigo 64, do qnestão da inflação e, o inçvi�ável alto custo das instala

C6d�0 Brasileiro Disciplinar de Futebol, culpando-o pe- ções, Espera-se, que os Jogos Olímpicos custem de 653 a

las ocorrências registradas domingo na Fonte Nova, '7QO milhões de dólares, muíté mais que o preço original
quando o clube negou-se adisputar o segundo tempo do de 310 milhões fixados há dois anos.

jogo com o Vitória. �_renda da partida continua apreen- ' DÓLARES PARA dJSf:BIO
.

dida,
� ,

Rhode Island (EstadosUnidos);- P futebolista portu-
INGRESSO SALVADOR guês Eusébio da SilvaFerreira passou ontem a ser o joga-
.: Brasília _ A decisão da CBn em retirar Cr$ J ;00, de dor mais bem pago da história desse esporte nos Estados
cada ingresso para ser dividido entre os clubes ,que não Unidos, ao assinar um contrato de cem mil dólares (784
participarem do Campeonato Nacional, mas que disputa.' mil) com o clube .RhGde Island Oeeaneers, da Liga de

ram torneios paralelos, já está surtindo seus. primeiros Futebol Norte-Americana, O famoso futebolista nascido

efeitos: o Distrito Federa( terá-mais três times profíssío- na colônia IPO tuguesa de M9Çalpbiqu�, 'na ,África ori�n
raís até agosto. A garantia de qU:e este dinheiro servirá , tal, regressou ontem mesmo a Portugalpara aat ,a notf

como base para a formação de equipes profissionais, no ciaS a seus companheiros da equipe Benfica; de Lisboa,
futuro, fez com que, dirigentes de clubes e o -presidentJ� que disputará urn rnfnimo de quinze partidas com o

da Federação apressassemaformação dos tímes.e o Mo- Oeeaneers.de.acordo com,ó,contráto.'
'

tonáutíca já pretende, contratar até jogadores de certa ,O contrato, no valor de 115 dólares; estipula t�bém
expressão, Taguatinga, a principal cidade -sãtélite,- 35_0 .que.o companheiro deEusébio, Antonío Simões, jogará
ma habitantes _ apresentará um clube a a Associação. para o Oceaneers.:Ambos ainda podem jogar, amanhã, na
Comereial Iançarã outro, 'mil> .amboas ainda' não'escolhe- nova equipe, contra o Cin:innatt Eusébio tem ,32 anos,
ram os nomes. O sucesso' do futebol de Brasílía ainda é mareou mais de 900 gols' em partidas diSputadas em mais
urna incógnita. O CEUB, sempre teve prejufzos onde- a' de 52 países.

, "

concorrência daW e a falta de tradição são os principais 'fENISTAS PRESDS
fatores. Há duas razões para.fórmaçâode clubes: a amea- Cidade do México _ Os tenistas sul-africanos

çá da CBD, de que se no prõxímo ano Brasília não dispu- McÍn1nah e Bob Hewitt foram.detidos ontem pela polícia.
tar seu campeonato será elímínado do Nacional, O óutro mexicana 'e'expulsos para Dallas, nos'Estad?s Uridos,
é o íncentívo dadoeconomicamente, pelodesconto de segunde informaram os organizadores do Campeonato
Cr$ 1,00 nos ingressos/revertidos para os clubes. 'Mundial -de Duplas de Tênis, cujo início está previsto'
TOMMASO: ESTADO CRITICO para esta semana. Pancho Contreras, presidente da Fede- ,

- Roma .; o est�do do-motociclista it�ano To�niaso ração Mexicana de.Tênis, disse que apesar do incidente o

Piccirilli, que se feriu gravemente duránte uma competi- campeonato começará hoje. O governo mexicano decidiu

çãó no circuitl} dé Imola n!} último domingo,' cOntinua não- permitir que os �oist�njstas sul-africanos participl,ls
crítico, segundo informações dos médicos que o assistem ,sem do campeonato em ra,zão de seu país não manter!

no hospital de BQlonha. Outro corredor italiano, Vinicio diplomacias com â Africa do Sul. Nirgué� 'comentou
Salmi, tam'bén(está em estado 'grave, este tairibém aci� sobre o· assunto, p�rém ;b ÍI\cidênte se r�laciona com

; dentado domi.'1go, quando tudo deu 'errado pára os mo- outro ocorrido no mês passado, quando o México negou
'tociclistas. Ontem os jornais italianos acusavam ã Federa- Visto aos integrantes da equipe sul-afrieaná -que disputa.
ção deAutomobilismo da Itália de conceder com muita �am a Taça Davis.

facilidades licenças pára corredores jovens e iÍlexperien� LOTERIA
' �

tes, sem exigir suficiente, tempg de rodagém''; , Rio -' T� jogos estão confirinados' para sáb�d("
STOMMELENMELHORA' componentes do teste 233 da Loterja Esportiva. Jogo

Barc-elona _ O piloto alemão Rolf Stommelen e os iDo 3, Coríntians e América, às 16 boras no Pacaembu;'
dois esttangeir�� que estavam entre 0.S àsSÍstentes do

-

jogo no, 5, Sete de Setembro e Atlético Mireiro" as

Grande Prêmio da Espanha e que também sofreram gia- .15h30min no estádio. Independência:e jogo no, 8, Des
ves ferimentos, melhoraram muito ontem, informaram 'portiva �Santo Amónio"h 21 hor�no Espírito Santo,
os mé4icos. Stomnielen foi hOflpitalizado com sete ftatu· Em razão dos feriados de amanhã, os apostadQre� da ....

ras depois que sell carro saltou 'so\>re', uma pi:ôteção do, Loteria, �Sportiva só �em prazo até hoJe, às 22 horás,
circuito de 'Montjuich e precipii:ou-se contra um setor para fazerem suas apo.stas.c:"
onde estava alguns assistentes, causando a mOrte de qua-
tro e, ferimentos em outros doze., Os médicos �ísseiam 'CAMPEONAtO PAÍJLISTA

que Cármelo' VilltCire, urnjornalista italiano. radicado no

.

São �aulo '- O ,CampeonatO pawista terá prossegui-
'

,

mento na noite de hOJ'�COf\1 a realização de duas partiCamdá, receberá alt:j.'rio fim da seman"a. O, repôrte�-
das, reunindo' equípes que cumprem apenas � tabela do

-fotogFáfico Joseph Georges Bertolloti de Mônaco, tam- , .. , '.. . ,. .

bé t' 't d 'lh 'S 'f f' t d' '" pnmeIlo tur,no. No Pacaembu, com IDICIO preVIsto para
, m es a apresen an o me or!ls. o reu- ra: ura o cra- ' "

',>', ' , .

'

',',

nio e comoção celebrai. ' "�
,,'

. as 2.t P?��'-.o Sonntlans �nfr,entará 9 Ju.ventus, nijIlla
. MÓNJ\�O:$QUTRO PERIGO

'

:t( '�.J\'�'� 'Jn ' J?artlda d�lftcil.: J� qM�,a �qUlp� da rua Jaf!9..}e��f�e�fen,
" MiJ;iti _t A imprensa italiana �ou, ont�m- q_u.e a, 40 de. proquça? nps_ult�?s. ��1goS. Em RIO Preto Jogam

pista � MonteoCarlo, onde se correrá o Grande Prêmio Amé,r�ca � Paulista de J�ia�. " ,�
d!! MônacO de Fónnu,la I "no, próximo dia 11 de maio, é ,\rrtlo Já es��ouQ t�e que t�rá.Paulo Rogéno; �é

, perigosá, e há competidores demais� Jean�Piérre �eltoise, Man�, L a, é r�o� Ademrr e' V1a�lffirr; Russo e Basílio;

d 1 d dA,
• -

M d'al d Pil t 'diss' ' Vaguinho,AdI,lson, Cesar e Daér:cIo.
e, ega o a fiSSOClaçao Ull I e' o os, e que o c< '

{. t"
'

circúilo. de Montecarlo é bastante seguro, poÍém os era- CLÁSSICO PAULIS1_:A
nistas eSportivos italianos aCham 'que,más tuas estreit�, ; São Paulo '"'", A 'c.oJjtus.ãb de Zé Carlos - está com o,

não' são suficientçs boas. para que, o"pú1>Uco; Se' 1't(Ulla tornozelo. d,i�ito inchaao � não preocupa (, técnico José�
confortavelmente para�siStir. Para o público, rest� luga: Poy para a partida éontra o Santos, pro�ada para
ces atrás das barreiras:,Quase todos 'osgrandes jot;l)a� domingo à tarde; no,M,orurnhi. O médico Dalzell Freire
italianos deram ontem .grande'ênfase aos pepgos deMô· G�par garantiu ontem. a recuperação d� jogador. Apesar
naco, traçando uma a'nalo�a éom o, qqe' acont�ceu na rui, euforia q)le Vive o Morumbi, Poy prefere dizer que
Espanha. "

,

"ainda é cedo pará UÍna comt'!iloração antecipada da
dLIMPIADAS-76

, conquistl;l do título', pois, o Palmeiras, segundo colocadó,
�

" Monstreal (Cl)Iladá) ,..;.. Lotd Killanin, presidente do com UIÍla diferença de.seis pontos ganhos, é um adversá
Comitê Olímpico Intérnacional, disSe ontem que sômen� riô peiig�o, que ain�:tem chaíl<>«t. Ao São Paulo. res
te um cata�lisma m�ndial impedirá que os)ogos Olímpi: taril airi.da cincO partidas � das equipes grandes tem que
:;os deixem de ser i.naugurados em 1976'e �entro di! 4ata enfrentar 'o SaltO!! e, o' Pà1meiias respectivamente., Se

,prevista. Disse que' tolias as instalações d,everão estar ganhar do Santos, o. títul� estará praticamente�assegUl'3-'
prontas para a cerimônia de iná4guração, no dia 17 de' do.

'
'" '

ANIVERSÁRIO· DO PIPA, ,

MINERAÇAQ SANTA CATARINA S.A.
"',

Fôi dClda a s6ída pará
o -pr�,z�r:dé fumar

- ,
.

I

; ''',i

C.G.C. 86.531 :225/0001-90

ASSEMBL�IA GERAL ORDINÁRIA
,

'

'CONVOCAÇÃO •

,Pelo presente� ficam convidados os senhores ac'io'nistas desta sqcieda
de"para a assembléia geral ordinária que· se realizarâ no dia 30 de abril
,de 1975, Bs 14 )'loras, ,na sooe social, em Estação Cocal', 'tnUniclpio de
Morre da Fumaça, S.C" para deliberarem sobre a,seguinte

"

ordem do pia
'

'

'10.)- Leitura,' éxame, discussão e vO'tação do relatório da airetoria,
balli1ço geral, demostração da conta de lUcros e perdas, pa�ecer do
conselho, fiscai; referente ao exe�çrcio social encerrado em 31 de dezem
bro de 19'74.
"20J- Eleição citos mEmbros do conselho fiscal e respectivos s�plentes,
fixação de seus honorf!rios.
30.)':_·F ixação 'dos lionorãrios da diretoria.
4<:>'.).,...Assuntps de interesse 'social.

AV I,SO
Acham-se �'disposição dos senhores 'acionistas desta sociedade na

,�

sede social, em .Estação Cocal, município qe Morro da Fumaça, S.C., os
..

documentos a que se r!!fere o artigo 99, dO,decieto·le'j no. 2627 de 26
de ,setembro de, 1940, rei ativos ao exercrtio enr,:errado .em 31 de dezem.
brode 1974.

' .

.

Estação Coéàl, Morro da Fum'aç<!; 27de mflrço de 1975
Pedro Bergmann - Diretor Gerenfe \

,) ,
"

No dia 16 próxil110 pas,sado transcorreu 'o 10: Aniversãrio do Plano Integ'rado de Previdência
e AssisiênciaPIPA do GBOEx. :

'

'Na ócasião, cOn9ratulande-se COrn'O sucessq que o Plano alc'ariçou falou (!) Presidente dó I

Conselho E:Xecutivo do GBOEx, Sr. José Pedro M; Gomes, s;'ludando aS',presentes rt comemora-
,

Ção reali,zada n9 Salão NObni:do GBOEx. ,,' ,
",

"

"

Arizona'
.

'

,-�çlgarrQ
do 'homem

,., OOALlDADE SOUZA CRUZ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um.treino

Além da boa movimenta

ção de Zenon, atuando o

fensivamente b conferindo
as jogadas de ataque, dois
fatos contribuíram para que
o coletivo de ontem se tor
nasse curioso, interessante e

saísse da rotina, O primeiro
deles, foi a escalação de Da
cica no gol dos titulares em

substituição a Rubens, com
reumatismo. O preparador
físico, ex-jogador do Avai
(ponta de lança), mostrou

que 'não reúne condições
para ser goleiro, nem mesmo
em treino. No final do cole

tivo, registrou-se o empate
em 4 a 4, sendo chutadas so

mente quatro bolas no gol
.de Dacica, isto porque Car
los e Vado colaboraram em
parte com o fisicultor. '

Mas o fato mais interes
sante, foi a luta particular
enre Orivaldo pelo time ti

tular, e Ricardo (fazendo
sua re-estréia) pelo reserva.

Depois dos 70 minutos, divi
didos em duas partes, Ori
valdo venceu. Ricardo can

sou.

para.
Orivaldo
eRicarda

"

, -

O coletivo começou bem
movimentado e desde os pri
meiros minutos, se notava a

vontade de Orivaldo. Ele pa
rou- completamente Paulo
Roberto, ontem um pouco
inbido e esquecido na pon
ta. Com espaço para jogar,
Orivaldo não se áôomôdou
na lateral. Passou a apoiar o
ataque e a: acompanhar 1lS
jogadas pela esquerda.
Quando João Carlos recuava'
para fazer o papel de tercei-:
-ro homen da meia cancha.
Orivaldo jogava como pon
teiro. Brigou durante todo o',
tempo com Jaico e chutou
quatro bolas fortes da entra
da da área, com perigo de

gol. Foi, sem dúvida, um de
s eus

: melhores treinos no

Avai.
No outro lado, Ricardo

mostrava para Áureo, que
ainda não conhecia seu fute
bol. Ele tinha a incumbência
de marcar Ademir, ontem

inspirado. Não se saiu mal,

até 'pelo contrário. Ricardo
estava firme no d�sarme/ e
perfeito na distribuição.
Souza, lateral dos titulares,
saiu de campo bastante sua

do, e com motivos, pois Ri

çardo, quando não defendia, -

�tacava com entusiasmo .e

decisão, favorecido em parte
com o deslocamento de Sa
bará, improvisado como

ponte�o esquerdo. -

No segundo tempo do �
coletivo, Ricardo estava can

sado. Quando, apoiava, não
conseguia se recuperar para
dar o combate

'-
a Ademir..

Danilo reclamava e Ricardo
não gostava. Áureo apenas
observava. Numa das arran

cadas de Ademir,' Ricardo
veio com "força total" e fOI
driblado. A solução foi agar
rar o ponteiro pela camisa e

ficar com um pedaço dela
na mão. Foi o suficiente pa
ra Jarg a se manifestar:
"Vou falar com o seu João

para descontar Cr$ 30,00
no teu salário. Esta camisa
não serve mais".

Quando Áureo terminou
o coletivo, Ricardo estava

jogando sem tenis e atadu
ras. Estava descalço e sentou
no campo. O treinador esta-'
va satisfeito com o rendi
mento dos dois: "Quem vai
se e'scalar, são eles próprios.
Gostei muito de Orivàldo e

Ricardo".
.Os titulares de Dacica;

Souza, Maneca, Veneza e

Orivaldo; Lourival, Balduino
(jogou mal. Ele mesmo reco

rheceu) e 'Zenon; Ademir,
Juti e João Carlos ainda
conseguiram empatar em 4 a

4 com os reservas de Darilo; ,

Jaico, Gonzaga, Duga e Ri
cardo; Jean e Beto; Paulo
Roberto, Carlos, Vado e Sa
bará. João Carlos (2), Juti e
Zenon marcaram para os

titulares eVado (3) e Carlos
para os reservas.

Hoje pela manhã haverá
trabalho físico e amanhã,
treino tático, já que não foi
acertado nenhum amistoso
(Marcflío Dias não aceitou o

convite).

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE
Vice-Presidência deAdministração

/

Ari Prudente, operou

meniscos. Maneca
\,

agora é mais titular
No jogo \entre Avai e Fi

gueirense, que apontou o re

presentaqte de Santa Catari
na no Nacional de 74, isto
no dia 12 de fevereiro do
ano passado, Ari Prudente
saiu de campo mancando e

nem pôde participar das co

branças de penalidades. Ele
saiu do Orlando. Scarpelli
sentindo bastante dores no

joelho direito e não, partici
pou das festividades do clu
be. Foi sua última partida,

-

em. condições físicas ideàís
que jogou.

Depois desta, fez intenso
tratamento com os doutores
Márcio Costa e Luiz Carlos
Espíndola e participou do
Nacional e do campeonato
estadual. Mas de vez em

quando voltava a sentir o lo
cal e era feito novo trata
mento. Ari Prudente sabia
que não

<

era boa coisa e,

com muita força de vontade
e também para não deixar o
Avai mal, pois não tinha re

Serva, ele superava as dores-e
jogava. ,

Mas na última terça-feira,
num bate-bola com Dacica,
ele sentiu um estalo no joe
lho: ''Parei logo e comecei a
fazer tratamento, tentando
novamente superar o proble
ma. As dores continuaram,
m:as eu suportava bem e no

último sábado participei �

normalmente do treino re

creativo" .

Na sexta-feira, Arí . Pru
dente resolveu fazer uma

consulta com Márcio Costa:
"Fiquei apavorado. O dou
tor me disse que eu estava

COQl o menisco solto e preci
sava operar. Aliás eu já des
confiava que não era coisa
boa, pois sentiamuito o 10-

-éa!'';
Na segunda-feira pela.ma

nhã, enquanto os jogadores
,faziam maratona, Ari Pru
dente tratava dos papéis no

INPS para sua internação.
Fiz os exame.s lá mesmo e

.ãs 18 horas .foí no Hospital
dos Servidores procurar
Márcio Costa. Foi e ficou.

- O interessante é que eu

não esperava que ficasse in
ternado e não avisei 'para
ninguém. Continuei a fazer
urna série de exames e hoje
(ontem), entrei na faca.

.

Ontem pela manhã, por
volta das 10 horas, o joga
dor entrava na sala de cirur

. gia. A operação durou exa
tamente 40 minutos e Már
cio Costa já garantiu que no
final dci maio ele já .estará lu
tando com Maneca pela zaga
central.
OTIMISMO

Acompanhado de sua es

posa, e com vários jogadores
do Avai' lotando o aparta
mento 42.1 do Hospital dos
Servidores, Ari Prudente, à
.tarde, apesar de estar bas
tante sonolento devido a

forte anestesia e um pouco
"grogue", estava otimista
quanto ao sêu retomo à
equipe.

,

- Tenho certeza que da
qui há 30 dias eu já estarei
em condições de voltai ao

time títular e, posso garantir
que o' negócio agora ficou
mais fácil 'para mim. Antes
eu estava machucado.
Quanto a Maneca,: Ali

Prudente não gosta muito
de falar. Acha apenas que é
um bom jogador, mas lhe
faz uma recomendação:

- Não posso dizer que o

"santo" do Maneca é forte.
Digo apenas que ele é um

bom jogador e prova disso é '

que o time está bem e ga-
ilhando. Só espero é que ele
não se acomode agora, pois
antes ele 'jogava preocupado
porque me, via no banco e

acertava sempre. Agora que'
não estarei lá sentado no

anco apreciando, só t:.�ero
que o "negrão" não relaxe.

E passando dificuldades
para se virar na cama devido
ao joelho operado, Ari Pru
dente confidenciava a sua

esposa: "Estou doido para
sair daqui.' É preferível a

concentração, por pior que
seja. Mas, se Deus quiser, sá-\

"

bado deverei estar em casa .

INTERIOR

A luta pela posição começou no treino de ontem.

Reumatismo,
O nov� problema:

.

para Rubens
Na manhã de ontem, durante o-coletivo, Àureo deve ter
sentido o problema (que não é recente) pela primeira vez, .

embora não tivesse graves consequências. Mas pelo menos

serviu para alertá-lo pará o futuro. Acontece que o 'Avai tem
-apenas dois goleiros, e um deles, Rubens/dificilmente terá

condições de ficar no banco de reservas no próximo f!omin-
'

go em!oinville. Ele está, com qfóelho esquerdo machucado
e quase 'nõo caminha direito. Rubens reconhece que vai �er
dificil, pois � problema � recente e poderá complicaria Avai
neste returno: reumatismo.

- Em 18 atias de profissional, é aprimeira vez 'que sinto.
Do jeito como está, dificilmente terei condições de viajar
com o time para! oinville. Acho que é reumatismo mesmo,

pois as dores que sinto são violentas. . (_'
Depois de ,f,azer. ultra-som e toalha quente com o massa

gista Machado, sem resolver nada, Rubens foi ao Hospital
dos Servidores e foi atendido pelo médico Luiz Carlos

Espindola: , .

- O doutor me disse que é reumatismo. Acredito que
deve ser devido a idade.Já fiz até infiltração e não adiantou

na�. 'Vou continuar a fazer o tratamento e esperar pelo Imilagre. -

' ,
'

.

Ari Prudente: esperança de voltar logo aos treinos

Marcílio Dias não

aceitou amistoso,
.

a pedido do técnico
/ , ,

Itajaí (Sucursal) Atendendo solicitação do técnico Gaúcho,
a diretoria do CN MarcíliO Dias de Itajaf

não aceitou proposta do Avai

,par� a realização de um amistoso am�ã no

estádio Adolfo Korder.

l'PreflIO treinamentos intensivos com meus atletas _

do.que um amistoso, disse o técnicoGaúcho, principalmente
,

I,
.

em se tratando do
•

Avai como adversário. Não que tenha medo de

I' sua equipe mas pel? ' .

simples fato de ser nosso adversário no campeonato
.

catarinense".

Desta forma o Marcaiô não fará qualquer
amistoso durante esta semana.

Serão intensificados os treinamentos visando a
. partida de domingo no estádio

I

Hercílio Luz contra a Chapecoense.

Ontem a diretoria
gratifioou cada jogador com

duzentos cruzeiros
pela yit6ria

de domingo em Tubarão diante doHercflío Luz.
A mesma quantia poderá

. ser paga domingo após o jogo com a Chapecoense
em caso 4e vitória. Além do bicho,

a diretoria na noite de segunta-feira reuniu todos
os profissionais e

ofereceu uma peixada de oonfraternização,'
comemorando o encel'Jamento
do primeiro turno do estadual.

ROG�RIO
O ex-avaiano Rogério deverá deixar'o Marct1io Di�,
\ por vontadeprópria.

Um ,acordo está sendo
feito en tre jogador e diretoria,
já que o veterano profissional

vai dedicar-se ao comércio em Florianópolis.

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE
V,ICE-P·RESIDENCIA PLANO DE EXPANSÃO

EDITAL-DE COLETA DE PREÇOS·
PELO PRESEI�TE EDITAL" TENDO EM VISTA A

EXECU<;:ÃO DO SEU PLANO DE E'XPANSÃO, O FIGUEI- '

RENSE. F.C., CONVQCA AS FIRMAS-ESPECIALIZADAS
PARA CONSTRUÇÃO E AMPLIAÇÃO DAS COBERTU-
RAS DAS CADEI RAS SOCIAIS. '.

OS INTERESSADOS DEVERÃO PROCURAR
MAIORES DETALH,ES NA SECRETARIA DO CLUBE,
DIAR lAMENTE NO f'E RfbDO DE 2 A '10 DE MAIO PRÓ- <,

XIMO VINDOURO, DAS 14 ÀS 17 HORAS,
Florianópolis, 29 de abril de 1975
TOMAZ CHAVES CABRAL

Vice-Presidente Plano
de Expansão.

E O IT A L
PELO PRESENTE ,EDITAL O FIGUEIRENSE FUTE

BOL CLUBE, COLOCA À VENDA 100 (CEM) CADEI RAS
DE SUA PROPRIEDADE NOS SETORES 9 e 10 CUJA

COB,ERljURA SERÁ INICIADA DENTRO DE 30
(TRINTA) DIAS.

'

O RREÇO DAS CADEIRAS, INTEIRAMENTE FINAN
CIADA,!: de Cr$ 5,000,00 (CINCO MIL CRUZEIROS).

AS VENDAS SERÃO EFETUADAS DIRETAMENTE
AOS ,INTERESSADOS NA SECRETARIA DO CLUBE,
DURANTE TODA A SEMANA E NÓ HORÁRIO COMER-
CIAL ,

I

PARA AS COMPRAS À VISTA HAVERÁ UM DESCON'-
TO ESPECIAL.'

OUTROSSIM, A PARTIR DESTA DATA TODAS AS
TRANSFERIONCIAS DE· P-ROPRIEDADE ESTARÃO
SUJEITAS AO PAGAMENTO DA TAXA DE 20%SOBRE O
VALOR NOMINAL DA ÚLTIMiA SE:RIE DE TITULaS
EMITIDOS PELO CLUBE (ART. 12 DO ESTATUTO).

Florianópolis, 20 de abril de 1975.
CHRISTALDO CATARINENSE DE ARAÚJO

VICE-PRESIDENTE

Hercílio Luz
. /C

buscá recursos para

recuperar Aníbal-Costa
Tubarão - A diretoria do Hercflio Luz decidiu recu

perar todas as instalações' do estádio Anibal Costa, {atingi
do pelas cheias de 1974. Atualmente qs jogos do Hercí
lio estão sendo realizados no estádio Lírio Búrigo, em

Capivari, de propriedade do Sesi,
O problema é qu� não existe dinheiro para contratar

as obras necessárias h reconstrução do Anibal Costa o

que obrigou a diretoria do Hercflio a lançar mão de
outros recursos, visando angariar os fundos suficientes.

E a primeira atividade neste sentido movimentou a

dirigentes e torcedores, no sentido de,promover um Fes
tival do Chope, que será realizado n'as dependências dá

Associação dos Empregados da Sotelca.
,
A festa será aInanh�, com a programa'yão cOI}1eçando

1 às .18 horas, constando de shows, boate, carnaval e a

presença do Band Shaw, da Polícia Militar de Santa Ca
tarina. Os canecos, .que estão sendo vendidos desde o

começo da semana, custam 30 cruzeiros.

Moacir,-uma experiênciana ponta esquerda

Um coletivo cheio
de surpresas e

(- mudanças nos titulares
Não se sabe perfeitamente que motivos têm levado

o técnico Lauro Búrigo a fazer mudanças substanciais
dentro da equipe titular, como no coletivo de ontem,
tendo surpreendido inclusive os torcedores e· alguns
funcionários do clube, O detalhe da surpresa é que
esta foi recebida com satisfação, porque das modifica- ,

ções o técnico tem conseguido resultados positivos,
pelo menos durante a movimentação de ontem.

O próprio Lauro Búrigo dirigiu. o aquecimento,
porque o preparador Iberê Rosa não apareceu, mas
volta hoje de Porto Alegre.

Vanderlei; Pinga, Moenda, Casagrande e Raul; Sér
gio Lopes e Jorge Luis; Marcos, Toninho, Letierí e

Moacir formaram a equipe titular, de camisas amare

las, jogando contra o time suplente que formou com

MarcosPedro, Almeida, Orcina e Claudio; Isalto e To
lho; Caco, Rerato, Zé Carlós eLíco. O placar dos 50
minutos de treino acusou um empate em um gol.

Sem. ser monótono em momento algum, talvez o

simples fato de jogadores estarem fora de suas posi
ções habituais, os tem incentivado para acertar na pri
meira tentativa de readaptação. Entre o time princi
pal, Moenda apareceu 'na zaga central, depois de ser

afastado no time titular com a inclusão, de Orcina.
Agora é Orcina que permitiu aMoenda a,oportunida
de de voltar ao time, não por falta de condições mas

por ter recebido três cartões-amarelos. Raul fdi dêslo
cado da lateral direita para a lateral esquerda, uma vez
que Pírga voltou a sua posição original. A outra alte
ração nos titulares foi o deslocamento do meia cancha
Moacir para a ponta esquerda, posição esta que já
pertenceu ao jogador. Mesmo não perfeitamente en

trosados com a posição, caso mais específico para
Moacir, eles encontraram no time reserva um bom

,

adversário, até surpreendente. Almeida e.Orcina joga
ram na, zaga central e quarta zaga respectivamente.
Também nos reservas Lauro Búrigo tem feito altera-

, ções e que pode ser considerada a mais feliz de todas.
O até então ponta esquerda Zé Carlos jogou como

ponta de lança e foi o melhor elemento do coletivo
por suas brilhantes jogadas, o belo gol consignado e a

vitória no combate direto com os zagueiros Moenda e

, Casagrande'• Zé Carlos entendeu-se perfeitamente com

Tonho, na meia cancha e Lico pelaponta esquerda.
Lauro Búrigo ficou observando o jogo, sem dar as

costumeiras instruções ou paralisando constantem((1l
te jogadas erradas para refazer tudo e segundo sua
orientação. O nível da movimentação o desobrigou
dessas determinações. \.

Na segunda fase do coletivo, outras-mudanças fo
ram feitas pelo técnico. Sairam os goleiros Marcos e

Vanderlei e entraram Nílson'e Edson. Moenda cedeu
seu lugar li Almeida e Moacir voltou ao meio de cam

po, onde saiu Jorge-Luis. Lico subiu para os titulares,
jogando na ponta esquerda. Esta etapa do treinamen
to durou pouco�mais de vinte e cincominutos.

Luis Everton espera a chance
A suspensão de, um ano imposta ao jogador Luis

Everton, do Figueirense, 24 anos e primeira penalida
de que recebeu no futebol, não deixou de.ter reflexos
psicológicos negativos no próprio atleta, que fazia do
futebol seu.meio de vida. Corno definiu textualmente,
"este é o meu único meio de vida e a única coisa que
sei fazer". O v-ice-presidente do Departamento Jurídí-

,

co doc1ube, advogado' Evelásio Nery Caon, recebeu
novas provas conseguidas pelo jogador. Esses- docu
mentos deverão darentrada no TID até ofinal desta
semana. "Essasprovas terão como objetivo uma nova

revisão da pena imposta.pelo TJD".
"O mal entendido durante o jogo contra oAméri

ca, onde fui acusado de agressão, levou a um' julga
mento que tem prejudicado só a mim. E estamá in
terpretação tem levado a injustiça. Isto não cabe aos

juízes do Tribunal, que julgaram meu caso baseados
fi que tinham em mãos".

Enquanto não houver novo julgamento, o estudan
te, da terceira fase do curso de. Educação Física da
-Udesc fícarã como auxiliar de Iberê Rosa, sem contu
do participar de nenhuma partida .

CONFIRMAÇÃO
O presidente José Ortiga confirmou oficialmente

ontem � tarde que _o amistoso entre Figueirense e
. Carlos Remux seÍá realizado �s 15h30in,da próximà
quinta-feira, independente do horário da partida que
o Avai pretende jogar no, mesmo dia em Florianó
polis. Até ontem ãs 16 horas'não havia na�a !iefinido
sobre o horário do amistoso do Avai.l'emengo que
esta indefinição poderia inclusive prejudic�ir o amisto-,
so do Figueirense, Ortiga',tomou uma resolução xpar
cando definidamente o jogo para a tarde de quinta
-feira.

.
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naoutras culturas
r produtor,c[e:fumD

Icara -00'-......_.
I' •

-pqrasero
.,

.

.Antes, o agricultor de Içara andava de charrete
é/mal conseguia sustentar sua família. Hoje,
com a produção do fumo, eles exibem carros

do último tipo e são detentores
de uma posição privilegiada no meio social.

r

Içara(Sucursal de Criciú- Cruz a implantação de uma

ma) - Dos 380 quilômetros indústria de beneficiamento
quadrados que compõem o do fumo em Içara.
município de' Içara, 3.200 - Não se justifica que na

hectares são destinados ao. posição maior de produtor
cultivo do fumo que é res-

.

do fumo no, Brasil, Içara
ponsável por mais de,60 por continue produzindo para
cento, 'do orçamento munici- eu tro município, quando
pal. Mais de duasmil estufas poderia ter -sua própria in-
cobrem a grande área e a sua dústría para beneficiar o

última produção atingiu a produto, acentua' Dal-Toé.
séte mil toneladas. '

.

A CULTlJ.RÀ DO FUMO' "

Içara, que esteve com' O ciclo do fumo inicia
endêncías maiores para o I em maio, quando a terra é

. desenvolvimento de suait ri- .

preparada para receber as se-

quezas naturais que compor- mentes: Em, outubro tem
tam um empreendimento início a safra, que se prolon-
turístico, foi desyíncuíado ga até o mês de dezembro.
de Criciúma em 1961. A Nesse mês, o resultado da
praia do Rincão e., o Campes- safra é transportado para as

te Iate Clube; situados em indústrias de/ beneficiamen- .

suas áreas, constituem hoje to, principalmente as de Tu-
uma das maiores. atrações barão. No período ocioso -

turísticas do sul de Santa compreendido entre dezem-
Catarina. Todavia, a falta de' bro a maio, as terras são flre-
infra-estrutura - e\ a Prefei- paradas, para o plantio do
tura não reúne condições feijão ..
para implantá-la - impede o

,
A predominância do cul-

surgirn�nto de empreendi- tivo do fumo emIçara é ex-
.

mentos capazes de trans- plícâda pelo técnico da Sou- '

formar li região num centro za Cruz, Lírio Georg.
voltado para o incremento - Um dos motivos que
do turismo I levam o agricultor de Içara a

Das' 24 mil pessoas que, se dedicar à cultura do fumo
habitam ,o município, 6 mil ' é a predominância do mini-
situam-se na zona rural. O resl:lltado"'co�stituiu-se' em impostos em face dera Sou- pícíados pela'cultura do fu-i-suas pregações, surgiram SrníelewkíAos poucos.en- referente às atividades agrí-. íindio na região, já que
d esenvolvímento da cultura- mais um motivo para a za Cruz, principal consumi- mo, esses colonos exibem-se boatos segundo 'os quais o tretanto..a mandíoea e mais' colas, em decorrência da mesmo' numa área de terra

do fumo, considerado es- maior dedicação ao cultivo dor, Iocalízar-seém seu ter- nas ruas da cidade com a}l- fumo enfraqueceria: as ter- tarde o feijão foram' dando inexistência de um levanta- pequena p fumo consegue

pantoso pelas companhias . do fumo e o 'consequente ritôrio. tomóveís do .últímo tipo.
.

ras, o que chegou a intimi- lugar ao fumo, que hoje mento da situação de sua proporcionar bom lucro, le-
de cigarro, contribuiu para aumento, da área destinada . O início da culturado fu- dar os àgricultores. Mas, de- atinge cerca de 70 por cento economia, vando em conta o seu preço
evitar o�xo(lo rural, que já' ao s�u plantio. MlJDÁNÇAS RADICAIS mo em Içara ocorreu por pois de áJ:gumas experíêncíâs das' áreas agriculturáveís do _:_ ro� incrível que pare- estável e um mercado de
e stava s� processando a me-

.

Para o Prefeito José An- O Prefeito Dal-Tóé anali- volta de 195'2, quando o pa- realizadas pelo próprio vigá- município de Içara. O milho çac em 1973 o Governo Mu- éonsumo fixo. Isto já não
dida em que se tornava e�- tônio Dal-Toé, entretanto, o sa as transformações sociais' dre Boleslau Smíelewki co- rio, os lavradores aderiram à e o feijão, todavia, conti- nicipal percebeu mensal-, ocorre com a mandioca e

casso o meio de sobrevivên- rumo começou a proporcío- provocadas pela cultura do meçou um .trabalho de cons-. na orientação, passando ra nuam proporcionando, uma mente a quantia irrisória de com outras culturas, que no

eia, decorrente da baixa pro- nar lucros para o município. fumo exemplificando alguns cíentízação 'do agricultor, desmatar suas terras e a ini- faixa considerável de divisas Cr$ 9 mil de Impostosso- seu, períodó de safra têm

<h!Ç.ão�d� feijãQ �,W!!ll4.i0ca; > � em :J97_3 � qu,and;o a st!L.Játos piFOtéSCOS: , _ . c' sq1?E.e�.. )!_.,Il�ç{ls�id"l!.d__e. ,,4�, &Il�'.•:;cl# ,:yin-JifC!)c,Il,�O d�. �es..e_n� "'cR�,", ,O�,.[)1�Wçil'iQ.f:. e/,aten�. ",br��drculação:, d,e:.,ty1eFçado-, :se�H���Ç,ºs di.n}jnuídoª con- _

'Como um mercado garanti- produçâo passou a propor- - Visivelmente 'se perce- .a.prov.eitar às áreas ociosas volvímento agricola'i .que dern, .satisfatoriamente, aá rias. Hoi'e, essa 'importância síderâvelmente em decorrên-
doe. um preço compensa- clonar consideráveis divisas be a ascensão econômica para o désenvolvímentç da culminaria eôm a transfor- necessidades de grande parte passou para Cr$'23" mil. cia da grande oferta.

'

der, o fumo/é a cultUra que de impostos, 'já que antes causada pela cultura do fu- agricultura. Esté, serviço de mação radical do' aspecto
c

dq mercado consumidor da Mas, esses impostos contí- O fumo na região é classi
se destaca no processo de . estas: parcelas eramdestína-' mó. Antes desse produto conscientização era feito du- econômico-social do 'm,llni- região Sul do Estado, nuam sendo rec�lJl:idos em ficado em dois tipos: Virgí-
desenvolvimento econômico .das aos'munícípíos com- atingir um nível de produ- rante as pregações do pâro- cípio. A mandioca taffip�m c.; 'Tub,ar;l'o, onde .se' localizam lua e o Amarelinho. Este ül-
de Içara. Comercializado em pradores". Tubarão =explí-. ção satisfatório, os colonos co nas missas de domingo. O chegou a atiI;tgii um níveP4��! IMPOSTOS . as i#stala_Çõe,sj' da, Souza timo alcança um menor._p�e-
média a Cr$ 5,00 o quilo, o ca o Prefeito -e-e- era o 'muni- vinham, à missa aos domin- fumo f9,i citado pelo padre expansão" princípalmentê'

c

O Prefeito José Antônio C;ruz". -< ço 'no mercado, motivo pelo
produto proporcionou em cípio que mais se beneficia- gos trazendo suas-famílias. Boleslau Smielewki como a em terras pertencentes aos, Dal-Toé explica que antes, N(! próximo .mês, Q Go qual apenas 500 das 2 mil
sua última safrá'{:r$ 35, mi" Vil desta irregularidade cons- em charretes. Hoje,. tudo "cultura agrícola' do futu- que não se" convenceram, .� de. 1973 o município 'não vemo-Municipal reívíndícarã estufas trabalham com esse

lhões aos 'produtores. :Este tatada na distribuição mudou. Com os lucros pro- ro". Mas, paralelamente às 'com as "práticas" do vigário pt1re�Ri�' nenhum imposto' junto à d:i:reção da Souz'a tipo de fumõ.
. ..,r���'....,:,',;'

I
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Empresaholding poderá
ser'a salvacâD da pesca

MEMORIAL
, - Em memorial enviado ao Ministério ,da Agricultura; os

"

empres:4ios da pesca propõem como solução primeira do
setor econômico-fmanceiro, a criação de U1J1a empresa
'holding a fun de atender às erp.pr�sas que não tenhàin

\ condições de soerguim:ento isolado. '

Ao tOrdo, foram nove as proposições aI)resentadas no

. memorial, para que, sejam "salvas" as empresas de pesca,
através de recursos prestados pela área federal. Fora a

criação da empresa "holding':, os empresários propõem:))
que se estude a alocação de recursos através do Fiset-Pesca e

- Fundo Setorial da Peséa - ou fmanciamentos com prazos
longos de carência e pagamento e taxas de juros possíveis de

absorção pelas empresas (idênticas às do setor

agropecuário); 2} que sejam conce,didos favores do Físet
para as empresas sem 'inCentivos fiscais do artigo 81� do

I Decreto-Lei no. 221/67, para aquisição de coptrole acioná
rio ef d;u incorporação de em,presas que tenham projetos
aprovados p�a: benefícios do :artig0 supra5itado; 3) 8ue
sejam concedIdos recursos do FIset para san€}amento do 1'as- , .

sivo e foÍmação de capital ,de giro para aquelas empresas, .Empresários acreditam mm maior apoio da Sudepe
que possuem poder liberatório em termos do artigo 81, dó I. I .. _

Decreto-Lei �2l; 4) que os passfvos fiscais e s.ociaiS possam nores, p?SS� �artIr para }�corporaçao ou c�mpra de c�n
ser parcelados pelas empresas e que {) pagamento seja. efeti" �ole. aCIo�ru:I�; 8) que seja estudado ped�d� de fus�o/
vado diretamente por Um mecanismo do Fiset cOm remissão mC0':'P0ra��o Ja em 'andam�nto; 9) que seja �tr�d�zIda
de juros, multas e correção monetária; 5) que as empresas moclIficaçao. no Decreto-LeI no. 1376, que mstttulU 0

que estão adiantadas'em seus projetos, sem a devida contra- Fundo Setonal da Pesca, a'fun de conte�p�ar o aporte de

partida de incentivos fIscais na proporção de 25 para 75% recursqs desse fundo sob a forma de emp�e�tunoi
tenham acesso ao Fiset na proporção apurada a fun de que AS E�R�S�S. .... �

possam sanear passivo e reestruturar a necessidade de
"

!"s, propo�Içoes contJ�as no memonal �nvIado a? MVl1s

capital de giro; 6) que as empres�s que tenham seus projetos téno, �a AgncUltur� :t:artiram do reconheclillento, p�l�s ,em-.
totalmente executados fmanceiramente (liberações de re- presanos, das c ondIço�S em que se encontram a mal<;ma das

c ursos), mas não estejam con'?Juídas fisicamente, pela defa- mpresas d� pesc� catannenses, que se re�sente� da falta de

sagem dos custos, .po�sam se h�bilitar ao /Fiset, a f� de q.ue . rec)lrs�s. fmanceuos e re�l�m,am por mfUor apolO em te�o�
executem imobi.li+aç.oes corretivas e restabeleçam, ,0. capItal de facilIdades e empre.stl!n.0s, que, segundo decl�ra�oes
de giro 'anteriormente imobilizado; 7) que as empresas uma haridas duraIi).te o �enunarro, �st�Yil111 sendo restnngIdm
vez fortalecidas com as 'medidas, propostas em tópicos ante· tanto por bancos ,partIculares e publtcos.

,.'

Itajaí (Sucursal) -' Os resUltados do 10. Encontro d,os
:Empresários da Pesca de Santa Catarina" enchrado ....nó
último domingo, com a presença do milristro da

i Agricultura,' Allyson Paulinelli, foram considerad0s os
•

,

mel�orés possívejs pela maioria dos empresários
,

. participantes, "pelo -diálogo franco e sincero havido no

decorrer de todo 0 seminário".
,

.[\' presença do ministro da Agricultura colaborou para
que· fosse aproveitada aquela oportunidade ,para. a diviIlga
ção tanto de parte dos empresários, como de parte 40 repre
sentante doGoverno, e as necessidades e pFoblemas maiores
'de que' sofrem o setor atualmente, onde foram esquecidas
proposições para as poss:(vl)is soluções da crise que atravessa
o setor pesqueiro em Santa çatarina.

"l'ribtlnálcklusti�
'DIRETORI� DE DOCUME�AÇ;AO E PUBLlC+Ç6'ES
DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CIVIL em 25.04.75

f/
, AGRAVO DE PETIÇÃO .

No. 3.339 - LAGES - Agrte. Q Dr.Juiz de Direito da 2'a..
Vara Cível, ex-offlcle: Agrda. InlÍústriàs de Madeiras Pratense
S/A. ReI. Des. NelsonKonrad - "Negaram provimento. Unâ-
���',

c

APELAÇÃO DEDESQUITÊ \

NO.4.495 - RIO DO SUL - Apte. o Dr·.Juiz de Direito
dá 2a. Vará, ex-efflci.o. Apdos; Hamilton Ml!lcoS Garcia \e
Maris Iii.s Andrade Garcia. Re 1. Des. Tycho Brahe' - 'Nega
ram provimento. Unânime;' .

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
No. 735 - TIMBÓ - Agrte. Erica Schlemper. Agrdo.

Pedro Anselmo Cattoni. ReI. Des. Cerqueirà Cintra - "Nega-
ram provimento. Unânime". .

,
'

No. 729 - ITATAÍ - Agrtt(.Osni Lázaro'Borderes. Agrdo.,
Pintado COmércio. e Transporte de, Pescado Ltda. ReI. Des.
Eduardo Luz - "í:)eram provimento, para 'cassar o despacho,
recorrido. Unânime".

APEL�ÇÕES CIVEIS
'No. 9.1.62 - CAMPOS NOVOS - Aptes. Evangelista Ri

beir6 das Neves e Himasa; Apdo. JoãO Batista Carneiro; ReI.
Des. Nelson Konrad - "Del:am provunento ao recurso para,
reforçando a sentença apelada; acólher os �in�argo�, fIxando
'os honorários em' 70%'sobre a importância de Cr$ 12.700,00
(doze mil e setecentos cruzeiros), valor das coisas sequestra-
das, custas e 'taxas judiciárias. Unânime".'

, .

No. 10.128 - J�INVILLE - Apte .. Antonio Germano
...

'Séns.'A,pda. Tacolindner S/A. Indústria. de Madeira,Rel:Des.
'

Cerqueira Cintra -'''Negaram provimento. Unânime".
No. 100433 - LAGES - Apte. Coesa - eo,qercial e Ex,

,portadora S/A. Apdo. Posto Dois Corações Ltda. ReI. Des.

Cerqueira 'Cintra - "Conheceram do aaravo e d.a ap.elação
para, negar provimento àquele e dar provimento a esta, afim

, de reformar a sentença recorrida e julgar improcedente a

ação, condenando a apeladÍt nas custas e honorários advocatí·

cios na base,de 20% sobre, o pedido. Unânime".
No. 10.434 - LAGES - Apte. Companhia Rex de Trans

portes. Apda: Zemlide Souza Camargo. ReI. Des. Cerqueira
Cintra - "Negaram piovÍfQento. Unânime". Acórdão publica- \
do na sessão.

No. 10.481 - 'GASPAR,,"': Autos remetidos: Juízo de Di

reito de Gaspar. Apte. a Fazenda.Estad�al. Apda. Industrial
B'elchior Ltda. ReI. Des. Cerqueira Cintra - "Conheceram da

apelação 'voluntária e dos autos remetido�)�ara, confirma!�a
sentençà de primeiro grau quanto ao «lento e reforma-Ia

quanto as cus.tas que não são devi4as. Un&n�e".
No; 10.396 - VIDEIRA - Apte. Angelina de ,Deus'e

, 'Silva. Apdo. Vildo' Luiz Faita,. ReI. Des. Eduardo Luz -

"Negaram provimento. Unânim�".
'

. No. 10047.1 - IBIRAMA - Apte. Giocondo Angelo Baga-
tolli. Apda. Mad;eireira Progresso Ltda. �el. \D�s. Edu��o
Lu z - "Não conheceram do recurso, por mcab vel: {}nam:
,,' .

. �.. �.
.

me

No. 10.529' _ JOINVIU:.E - Apte. At,ânÍi� Cia. Nacio·

nal de Segt,lros. Apdo. Francisco Gomitti. ReI. Des; Eduardo
LuZ - "Declararam extinta a ação. Unâriime".

No. 10.311 -;LÁGES - Apte. Rede York de Eletrodo,
mésticos S/A; Apda. Elgin Máquinas S/A.' Rei. Des. Tycho '-

I '

,

I' ( \

BÍahe - "Conl).e,ceram do recurso para anular o proéessq a

partir da inicial. Unânime". .' .

\
,No. 1004,57 - JOINVILbE - Apte. Província Crédito

linÇ)biliário .S/K. Apdo�'iD0riato Nunes. ReI. Des. Tycho
8rahe - "€O�eceram do�iecurso para, por falta de interven

ção do Ministério Público; anularia ação a partir do despacho
que nomeou o curador especial. Unânime".
No. 10.483 - IND�IAL - Apte. Banco Mercantil e In

dustrial de Santa Catarina S/A. Apda. In,dústria, de Malhas AZ
de Ouro Ltda. 'ReI. Des. Tycho Brahe - "Neaaram provimen
to. Unânime" ..
DECISOES DA TEK\..tIKA CÂMARA CIVIL em 28.4.75 .

APEL�ÇÕES CIVEIS
,

,,'
,

I
No. 10.354 - BLUMENAU - Apte. Alfred Andreal! Ra

dloffg rep r esen'tado por sua mãe Carla Radioff. Apdo. AI
fred Zinkhahn. Rei. Des. Aristeu Schiefler'_ "Negaram provi
mento, para confirmar a sentença, pela sua Conclusão. Unâni
me".

-

No. 10.308 - VIDEIRA, - Aptes. J ácomo
.

Crepaldi e sua

mulher. Apdos. Mário Crepaldi e sua mulher. ReI. Des. Aris
teu Schiefler - ''Der� provimento"para julgar procedente a

ação, condenando os apelado's' ao pagamento das custas e

honor�io,s advocatícios, estes. fIXados em 20%, 'sobr� o valor
dado à causa. Ullanin;le".,

-

No. 10.350 - GUARA�IRIM - Aptes. Afonso Paulo
Ristau e sua mulher. Apdos. Arthur Lüdtke e Herta Lüdtke.
ReI. De,s:->Aristeu Schiefler - "Negaram p�vimelÍ.to. Unâni:,'
me".

\

No. 10:375 - ORIEANS - Aútos remetidos: Juízo de
Direito da Comarca. Apte. Instituto Naci�nal de Previdência
Social. Apdo. Anel'Í Saul Gomes. ReI. Des.. Aristeu Schiefler
- "Negarm proyimen!o, pata confirmar a séntença de pri
meiro grau. Unâriime' .

No. 10.486 - ORLEANS - Autos remetidos: Juízo de
Direito da Comarca: Apte. Instituro Nacional de Previdência
Social. Apdo. ,Augusto Nazário Becker. ReI. Des. Aristeu
Schiefler -: "Negaram provÍltiento, para cónfirmar a sentença
de priméiro grau. Unânime".

No. 10,154 - llLUMENAU (SUMARISSIMO) - Apte.
José Nilton da Silva. Apdo. Renato Mauro Schramm. Rçl.

- Des. Geraldo Salles - "Negaram piovÍltiento. Unânime".
Acórdão p.ublicado na sessão. .

No: 10.492 - ITAJAÍ(SUMARISSIMO) - Apte. Elesbão
Augusto' da Silvà. Apda. A. Ramos & Cia Ltda..ReI. Des.
Ayres Gama "'=--'Negaram provimento. Unânime". .

'No. ,10.520�-: PO�TO UNIÃO (SUMARISSIMO) - Apte.
Hotel San Rafael - Tancredo BenJhi & Cia. Apilos. Arioval
do Huergo e Sérgio Paulo Cavet. ReI. Des. Ayres Gama -

"Neg�ram provimento .. Unânime".
-.

. Np. \
10.476 - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ L Apte.

Cícero D. Gliveira Gouto. Apdo. Alcino Angelo da Silva. ReI.
Des. Reynaldo Alves - "Negaram provimento. Unânime' .

No. 1.0.542 - FLORIANÓPOLIS .:. Apte. Hamilton Ali
de Araújo. Apdo. Odívio Portuoso Nunes. ReI. Des. Reynal
do Alves - "Negaram provimentd. Unânime"_'

,I �No. 19.544 - CONCÓRDIA - Ap'te. Alvari Cardoso,
Apdo. Ernesto·Balbinot. ReI. Des. Reynaldo Alvesl - "Nega-
ram provimento. Unânime".

'

AGRAVO DE1NSTRUMENTO
,

No. 696 - B,ALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - Agrte_ Carlos
da Rosa. Agrdà. Indústria e Comércio Me'talúrgica Atlas S/A.
ReI. Des. Aristeu Schiefler - "Deratrt provimen�o. para deter
minar .que o Dr. J uiz de Direito aprecie o pedido Ile remição.'
Unânime".

,
.,

Zenon ViteI Bonnassis Filho
Diretor

( J

,
J
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'Concurso dará um

carimbo sobre os
,

125 anos de Blumenau
Blumenau (Sucursal) - A Secretaria de Educação e

Cultura da Prefeitura Municipal de Blurrienau lançou um

concurso, destinado aos estudantes de 5a. a 8a. séries do 10.
grau das Escolas Básicas municipais e estaduais, para a ela
boração de um carimbo cor-emorativo dos l25 anos de

fundação da cidade, a transcorrer no próximo dia2 de se

tembro.
Segundo o Secretário Ingo Fischer, os trabalhos deverão

ser enviados à SEC até o próximo dia 23 do corrente mês,
elaborados em papel tamanho ofício, não podendo exceder
a medida de 20cm x 20cm. As obras conterão, obrigatoria
mente', as inscrições: ECT, data e obliteração local de lança
mento (cidade e Estado), sendo que a avaliação será efetua
da pelos membros do Clube Filatélico de Bíumenau, Dos
trabalhos será exigido ainda, originalidade e simplicidades
de linhas, ineditismo, estética de apresentação e relaciona
mento com a' data comemorativa.

Apenas um 'trabalho será classificado, sendo Conferido
ao vencedor o seguinte prêmio: apor pela primeira vez o

carimbo no dia 2 dei setembro, quando õ lançamento do
mesmo, na agência local da ECT, além de 500 cruzeiros em

dinheiro.

, Faculdade de It�iaí promove em maio
o I Encontro de Estudos Penais

Universidade de Ilumenau vê meios para
o controle de poluição ambiental

Itajaf (Sucursal) - A Fa
culdade de Direito de Itajaí
estará promovendo no pe
ríodo de 12 a i6 de maio o

Primeiro Encontro de Estu
dos Penais, do qual partici-,
parãotodos ali alunos matri·'
culados no estabelecimento.

O Coordenador do En

contro, Professor Rau

Bayer Laus informou que os

alunos de 1 a. a 5a. séries

que participarem, do encon

tro receberão ao fmal certi
ficados de conclusão. Este

Brusque: Dasp já
, ,

antecipou vacina

contra meningite
Brusque (Correspondente) - A Secretaria da Saúde decio

diu antecipar a campanha da vacinação contra a meningite
reste município para os dias 5 e 6 de maio, em vista da
ocorrência de casos nas últirrias semanas, inclusive com um

óbito.
O, pedido para a antecipação da vacinação - antes progra

mada para julho - foi feito ao coordenador regional da Cam
panha no Estado, Theobaldo Picanço, pelo 'chefe do' Posto
de Saúde de Brusque, Sr. Márcio Schaefer e pelo presidente
da Câmara dos Vereadores" Celso Westrup, ,que atendeu a

solicitação ante o número de casos e a possibilidade de
aumento, com a aproximação do inverno. ,

LOCAIS
Para que o atendiménto de toda a população possa ser

feito em apenas dois dias, o Posto de Saúde estabeleceu um
esquema de equipes fixas e voltantes, que trabalharão das 8

" às 18 horas. '

'

Nos dias 5 e 6 haverã equipes fixas no Posto deSaúde e

no Pavilhão Antonio Heil.
- No dia 5, a vacinação será feita pelas equipes fixas nos

seguintes postos: Escola Básica Ivo Silveira (Águas Claras);
Escola Básica Santa Terezinha (Bairro Santa Terezínha); Es
cola Básica Morsenhor Gregório Locks (Dom Joaquim). As
equipes voltantes estarão nos seguintes locais e horários:
Ribeirão do Mafra, das 8 às 9 horas; Cedro Grande, das 9 às
10 horas; Limeira Alta, das 8 às 9h30m; Limeira do Meio,
das 9h30m às 12 horas; Volta Grande, das -14 às 15h30m;
Bateias, das 15h30m às 18 horas; Poço Fundo, das 11 às 12
horas; Porta Russa, das 10 às 11 horas; Zantãe, das 14 às
15 horas; Santa Luzia, das 15 às 17 horas; e Nova Itália, das
17 às 18 horas..

Para o dia 6 'os trabalhos estão programados apenas para
as equipes volantes, com o seguinte esquema: Escola Básica
Araujo Brusque, das 8 às 12 horas; Morro do Stefen, das 8
às 10 horas; Alsácia, das 10 às 12 horas. A vacinação 'nas,

fábricas será feita das 13 às 14 horas: Buettner, SchIoesser,
Loureiro Bauer, Irmãos Zen, Renaux, Fiação Loureiro.

Blumenau (Sucursal).' r
Em convênio firmado no

Rio de Janeiro, no último
dia 25, com o Instituto Na

cional de Tecnologia, atra
vés do Grupo de Estudos
Sobre Poluição Industrial
(GESPI), o Instituto de Pes
quisas Tecnológicas da
HJRB tornou-se capacitado
a receber qualquer tipo de
amostras para controle de

poluição ambiental.
De acordo com o Diretor

do IPT, engenheiro Aloísio
Leon Luz da Silva, "com a

orientação e, respaldo técni- ,

,co do Instituto Nacional de
I

. ,

encontro, declarou, repre
senta a dinamização dos es

tudos dá Facúldade e o apri
moramento dos futuros
advogados, pois serão anali
sadas diversas áreas dentre
as quais, Direito Processual,
Civil, Comercial, \Adminis
trativo-e Penal. As palestras
do encontro serão realizadas
às 20 horas, sendo que a ins

crição é gratuita, podendo
ser feita na sede da própria
Faculdade.

PROGR·AMA
O programa do I Ercon-

tro de Estudos Penais, pro
movido pela Faculdade de'
Direito de Itajaí, segundo o

Coordenador Prof. Raul
Bayer Laus, será d seguinte:
Dia 12 - Análise da Lei Anti
-Tóxico, pelo Professor João
José Maurício D'Avila, Juiz
.d� Direito da Comarca do

, Balneário Camboriú. Dia 13
- O Direito Internacional
Penal e a idéia de Uma Cor
te Peral Internacional, pelo
Professor João José Leal,
Juiz de Direito da Comarca
de Brusque, e Professor de

Direito Penal m FURB de
Blurnenau, Dia 14 - O me

ror delinquente, pelo Dr.
'Carlos Cazuma Nosse, Juiz
de Direito Aposentado,
atual diretor da Comissão
do Bem Estar do Menor,
COMBEMI de Itajaí. pia 15

- Ação Penal fase policial,
pelo Dr. Hercilio dos San
tos, Delegado de Polícia de
Itajaí, e finalmente no dia
16 - A Legítima Defesa,
pelo Professor Delfim, de
Pádua Peixoto Filho. :

Tecnologia, estamos em

eondições de elaborar proje
tos para controle de polui
ção e recuperação de, sub
produtos de despejos Indus-
triais".

,

'

O IPT, segundo Aloísio
Leon Luz da Silva, num tra
balho conjunto com as Se
cretarias de Tecnologia e

Meio Ambiente � Indústria e

Comércio, prestará assistên-,
cia tecnológica a todas as in
dústrias catarínenses que se

mostrarem interessadas em

írstalar equipamentos anti

-poluentes. Afirmou que a

implantação desses equipa-
,

mentos tornar-se-á absoluta
mente necessária, "pois o

Governo do Estado de Santa
Catarina deverá em breve es

tabelecer uma Lei neste-sen
tido, normalizando o con

trole da poluição ambiental,
inclusive com a previsão na
própria lei, de multas aos

agentes poluentes, conforme
já existe em vários Estados
da Urião". Para as análises
das amostras, o IPT fará uso

dos laboratórios do Institu
to Nacional de Tecnologia,
m Rio de Janeiro.

O objetivo do convênio é
de \ "evitar o aumento dos

níveis de poluição, bem
como orientar às indústrias
no re-ap roveitamento de
seus detritos". Segundo o

Diretor do IPT, o Governo
Federal tem, inclusive, uma
linha de crédito para finan
ciar a instalação dos equipa
mentos anti-poluitivos. O
acordo entre os dois órgãos,
'é da maior importância pois
-que ''Santa Catarina terá

, úma assistência técnica ade
. quada no setor, cuja inexis-
tência até aqui tem dado
margem a que as indústrias
não se preocupassem com o

problema" .

\,'" .:.-

Vej� aq�i OS números de f\0$0 5UGeSSO

.!

, Nada como 'demonstrar e provar
o sucesso com números. Quando
começamos nosso capital era-de 300
mil cruzeiros, Agora é 10 milhões. '

A área construída e em construção
(1650 unidades) já atingiu 125 mil
metros quadrados, oquesomenteem
1974 representou uni faturamento
de 61 milhões,

Nas obras da Ceisa foram gastos 50'
mil metros cúbicos de areia. Tanto
que seriam necessários 12 mil

é?m.inhões para transportá-Ia de uma
so vez. �

Os sacos de' cimento utilizados se

'fossem empilhados, atingiriam 'a
altura de 37 quilômetros e meio,

M.às tudo isso não teria a'

,

expressão que tem se não houvesse a

garantia da qualidade que nos fez
crescer.

Hoje proporcionamos 700 empregos
que beneficiam quase três mil pessoas.
É este osentido do trabalho da Ceisa.
A maior e melhor imobiliária pode

, dar mais para seus clientes e

funcionários.
' ,

.'

CONSlRUÇOES E
EMPREENDIMENTOS
IMOBluARIOS s.A.

FlÓRIANÚPOUS - SC

_. /

I

''''

Krieger expõe suas

obras, hoje na Furb
Blumenau (Sucursal) - Uma exposição depinturas do

artista brusquense Raynério Krieger será inaugurada hoje às
20h30m, no "hall" da FURB, numa promoção do Départa
menta de Culturá da Funíação Educacional da Região de

, I '_

Blumenau ,e comemorativa ao "Dia de Fundação da
FURB", que na sexta-feira, dia 2:, completa-o seu 110. ani
ver-sário.

Raynério Kríeger é rtatural da cidade de Brusque e esta é

sua segunda exposição individual, tendo a primeira sido rea

lizada em sua cidade natal.No ano passado, Raynérío parti
cípou da 5a. Coletiva de Artes Plásticas Barriga Verde. Além
de suas pinturas abstratas em. óleo sobre tela e colagem,
Raynério é também um excelente organista.

Imigração italiana já
é comemorada no Vale

, I

Rodeio (Sucursal de Blumenau) - Numa promoção da
Comissão do Centenário e com a colaboração da Prefeitura
Municipal, Rodeio realiza amanhã a Festa de'Abertura dos

'Festejos do Centenário que marcará também o início das

comemorações do Sesquicentenário da Imigração e Coloni-
zação Italiana no Vale do Itajaf, _

O programa oficial 'das 'festividades é o seguinte: 6 horas -

alvorada festiva; 3 horas - missa solene na Igreja Matriz; 9
horas - 'desfile militar, contando com a participação do 2�0.
Batalhão de Infantaria de Blumenau e com os ex-pracinhas
de Rodeio, além dó"gruD9 de Escoteiros, Escola Básica
Osv;i.J.dCí Cruz, Escolt'NHrlliit1' Ntâdre Avosan(e ,Colégio 'Co
mercial Mário Locatellk-fl horas - início da festa popular,
no Salão Cristo Rei; 12 horas - banquete em homenagem
aos convidados; 19 horas - sessão cultural no Salão Cristo
Rei e 20 horas - Baile no Salão Cristo Rei.'

HiSTÓRICO
Procedentes da provfrcia de Trento, de localidades como

Vigolo, Pergíme, Levico, Cívízano, Rovareto, Vetare e For
nace, 106 famflias chegavam, em agosto de 1875, aoporto
de Barra do Rio (atual Itajaí), Dali seguiram até á colônia
de Blumenau e, em seguida para a localidade de Timb6. Em
meados de novembro daquele ano -' depois de longas cami
nhadas por picadas abertas a golpes de facão, foice e macha
do - os 106 imigrantes ocuparam as colonías, a partir de
Timbó até à localidade de Diamante" às margens do rio

Itajaf-Açu, onde construíram os primeiros ranchos de palmi
tos. Numa estr-utura que tinha corno fundamentos a Escola,
a Igreja e ;a Estiada; os imigrantes dedicaram-se principal
mente à rizicultura e impuseram um rápido desenvolvimen
to às suas comunidades.

Laboratório 'de Língua
, ,

,

melhoraensino em Itajaí
Itajaf (Sucursal) - O laboratório de línguas do Colégio

Salesiano, recentemente inaugurado, já conta com duzentos
alunos matriculados nos seus cursos de inglês, ministrados
rum perfodo de quatro meses.

,

O equipamento do laboratõrío, inteiramente importado
da Holanda, custou .ao colégio a importância de ,Cr$ 520
mil, possuindo os seguintes aparelhos: 1 painel de comando,
I painel prinéipal, 1 painel de grupo, quatro, painéis de

monitoração, 34 gravadores registradores e reprodutores de
'som e 34 conjuntos de fone-microfones.

O laboratório de Iínguas do Colégio Salesiano foi monta
do com a finalidadé de melhor aparelhar os cursos profissio
nalizantes de Análises Clínicas e.Tradutor Intérprete,' a se

rem implantados brevemente.
O uso do laboratório de línguas não será obrigatório- a

todos QS alunos, resumindo-se, numa opção dos pais. Além
disso, também pessoas interessadas no estudo da língua mas '

não vinculadas ao colégio poderão frequentar o curso.
, I

Por enquanto, o laboratório de línguas funcionará I

apenas com o curso de inglês, devendo começar, no próxi- I

mo ano, as aulas de francês e alemão.
"

t'

CORUJÃO - LAGOA
RESTAURANTE

(A melhor Comida da Lagõa)

ATRA�ÕES:

MIRANDINHA �O PIANO

,VAN TRIO,

Lagôa da Conceição - Em frente- ao Peste.
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C'arro .da �'�Iegacia de Lages
�atropela e mata um pedestre

Atropela�entos /e capota,gem
\fázem' 4 v'ítimfas na Cap'ital

- \

,

' ,

per-mercados Odivam, Foi vítima do aci

dente 'que ocorreu quando ele dirigia a

Kombi, com destino ao centro da cidade e,

ao atingir as proximidades do Posto Fox,
numa sinaleira ali existente, por motivos

até e momento desconhecidos, entrou na

traseira de uni ônibus circular pertencente
a firma _Transul de \ Transporte. Além dos

ferimentos que o motorista da Kombi rece

beu, oS danos materiais da camioneta fo

ram de grande monta.
,COMERCIANTE ROUBADO

Compareceu na Delegacia; da Comarca o

jovem Orlando Catoni, residente no bairro
I '

Ipiranga, proprietário de uma mercearia
-queíxando-se -do desaparecimento de seis

mil cruzeiros do interior do. seu carro. O

jovem declarou que quando tirava o seu

c arro, um Volks de placas LA-6291, da ga

ragem, notou que tinha desaparecido do

-seu interior a quantia de seis mil cruzeiros,
sendo mil e trezentos em cheques de diver-

'

sos estabelecimentos bancários e quatro mil
e setecentos cruzeiros em dinheiro.

.Os políêíaís daquela delegacia .depois de
ouvirem a vítima; começaram as investiga-I "

ções para apurar adenúncia.

Lages (Sucursal) - Dois acidentes regis
tados na Delegacia de Lages, resultou uma
vítima fatal. O acidente fatal ocorreu às

,

"
'

,

19h3Om de domiiígo, quando o carro de

placas CE4888, dirigido por um motorista
profissional da própriaDelegacia da Comar

ca, transitava no Bairro da Penha e colheu
Antenor Palhano Strael, de 26 anos, resi
dente no Bairro da Penha.O acidente foi

provocado em face da má visibilidade de-
corrente da poeira existente naquela rua de

grande movimento, que ofuscou a visão do
-, motorista. o condutor do, veículo tentou
/ desviar do pedestre levando o carro 'para o

acostamento, .sendo em vão seus esforços. '

Qua tro acidentes de trânsito - 3 tOrlsta atropelante socorreu a vítima 'e a

atropelamentos e uma capotagem - registra- conduziu ao Hospital de Caridade, onde'
dos no começo da semana pela Delegacia fícousnternada em observação médica.
de Segurança Pessoal resultou ferimentos

I \
_

•

para quatro pessoas, duas.das quais perma- ATROPELAMENTO III
necem ipt�rn]das. Um dos acidentes qué '

O acidente. que deixou um menor com

resultou internamento da vítima foi um ferimentos foi outro atropelamento, que '

atropelamento que ocorreu às 3h4Om de, ocorreu por volta das 12 horas de segunda
segunda-feira. Quando o Ford F-75 de pla- 'feira. 'O ônibus Mercedes, Benz de placas
cas YH-0310, dirigido pelo seu proprietário; AV-02GO, trafegava pela Praça Pio 12 quan
He rculano Martins, de 41 anos, residente)

,

do atropelou o menor Gerson Canêió, de
na Barra do Ariijú, trafegava pela rua Val- 12 anos, füftq de Dorval Caneio, residente

na rua JOã9:cilivalho, no morroNova Tren

to. O coletj�P" era dirigido por Alcides
Hípolíto dos Santos, de 23 anos, que socor

reu a vítima e.'a'. conduziu ao Hospital de
Caridade; ;dnde foi medicada.

demar Ouríques, atropelou a menor Ve
nelza Galo, .de :2 anos, filha- de Blbar Ga 10
residente nâquela mesma I via pública. A
víÜma sendo socorrida pêlo motorista atro
pelante, -foi conduzida ao Hospital Infantíl,
-onde ficou internada em observação.

\ ,
"

' :

Júlio diz 'que matou seu vizinho em legttima defesa 1

Operário alega que
'matou seu vizinho
em defesa própria

ApÓs o acidente o .motorísta 'atropelante
prestou todos os socorros necessãríos ao

.atropelado, transportando-o-para o Hospí-
'

tal Nossa Senhora dos Prazeres; onde não
esístíndo aos' ferimentos recebidos -veio a

.:

falecer ao dar entrada naquele hospital.
COLISÃO

'

CAPOTAMENTO ,.

A_capotagem ocorreu segunda-feira.por
volta das 16 horas, quando o Chevette de -,

placas AR-1265, trafegava pelo acesso da
Ponte Colombo Salles. O veículo derrapou
na 'pista e o .rnotorista não conseguiu mais
CONtrolar o 'carro, fazendo-o capotar. O
Chevette era dirigido pelo seu, proprietário
ledo Ferreira, residente em Curitiba, que
saiu do acidente com ferimentos leves. Mo
nrístas que transitavam pelo local do aci
dente" socorreram a vítima e a conduziram
ao Hospital-de Caridade, onde foi medicada
e liberada em -Seguida.'

ATROPELAMENTO II
Ocorreu por volta das 18 horas o segun

do' atropelamento, quando o, Volkswagen
de placas CF-0417, pertencente àDelegacia

'

,do'Ministério da Agriculfura em Santa Ca
tarina e dirigido 'por Jaime Vargas Montei
ro, resídénte na rua Olavo Bílac, no Estrei
to, transitava pela avenida Ivo' Silveira e

atropelou Aldo Inácio da Costa, de 61
anos, vendedor delotería, residente'na rua

F�rminio Cost�, em Capoeiras, causando
lhe ferimentos de relativa gravidade. O mo-

�... ,

." r' i I

.

Foi internado no Hospital Nossa Senho-
ra dos Prazeres, na manhã de segunda-feira,
às 8h2Om o jovem Ivan Herthal, rnotorísta

,

da Kombi ,de propriedade da Rede de su-

- ,Joinville (Sucursal) - Alegando que matara seu vizinho
Angelo Miranda, de 37 anos, para se defender, JÓlio Klock

,

prestou depoimento às antorídades policiais de Joinville que
.instauraram o inquérito após a morte ,de Angelo no Hospital
Bethesda, no dístríto de Pirabeiraba, para onde a vítima
fora levada após a agressão. Julio Klock, que reside na loca
lidade de' Barahras,'no município de Q.aruyª, ,_�nSl!!!l��
ato com um certeiro golpe de 'canivete durante uma acirrada
discussão com a vftíma.

Aud.·to'r.·a' cons·d
'

,

·t Na delegacia pára onde fora levado depois deter sido
,

'

, • era preser. a detido 'em sua residência..o homicida-declarou que tudo

'ar,'ao�' Ip.enal 'p'or sub'"versao''_
,

••' RJ
aconteceu por c�usa d"a bebídà (cachaça) pois ambos eram

,. ,

bons amigos J
e vizinhos. Segundo testemunhas, ambos esta-

, ,
"

.
, vam completamente embriagados. na noite do crime. Em

O Conselho Permanente de Justiça da / U'_ I t
.

al d E t d t (est determinado momento, a conversa se transformou em acir-
,

mao n ernacion e s u � es (es a '

-rada discussão e, do desentendimento, partira para a agres-2�. Auditoria da Marinha, no Rio de Janei- CO� se�e em Prag.a), .como o estado eu or- -são mútua. Julio foi agr',edido por Angelo que se defendeu
,

ro, funcionando como juiz-auditor o Sr. Jo- ga t d d U Ubmzaç.ao que, ena aJu a o a .ne e a es' pórtl:illdo um canivete e, com apen� um golpe, atingiu o
ão Nunes 4as Neves decidiu, por unanitW- �nancelram/e��e, O promotorRio A�a con- amigo na altura do coração. \

_� 1
d ade de yotos;considerar extinta a punibi- SIderou precanos os elementos colhIdos na

.

Júlio Klock pernlanece defido ná Delegacia{de 10inville
lidade pela prescrição de ação penal, de 27 base do inquérito. para evit,ar que -os familiare,s de Angelo consumam uma vin-
acusados, de ,atividade� subversivas! nos gança, pois a vítimá d,eixa � fllhos. Júlio, 'por �u'a vez,
meios estudant�s._ OS, PRESCRITOS também priva 'sua mulher e seus 9 fIlhos do sust�nto que,:

,., '

F�ram os segUintes os réus que tive�am C0IJ10'empregado da �,refeitura proporcionava à famt1ia nu-

Os réus, enquadrados nos âitigos 12 e extinta a, punibilidade: Aldo da Silva Aran- ",merosa.

21 do deêreto-lei' 314 (antiga lei de Segu- ,tes, Veilicius José Nogueira Caldeira Brandt
rança Na',cI"o'nal),' fioram denuncI'ados a'o '(,x-presidentes da Une), Oliveiros Guanais ,I Cantor' se aCl·'denta e

\

M d 24 h
' . ,. '.

1," ,

.

"

e, nos e , oras apos ter o JUIZ titu a
tempo de que eram estudantes das extin- de Aguiar,· Nelson Vanuzzi, Luiz LindeÍl- -. da 23a. Vara Criminal do Rio de Janeiro

�s Une e Ubes. A decisão d0 Conselho foi berg Farias, �arcos COl'fea Lim, Jarbas Mi-, seu emp·resa'rl·O' m'O'rre ./ I determinado o afastamento dos seus �càr-
',' ,,' gos, de 33 policiais envolvidos na, quadrilha 'bseada no parecer do promotor Roberto '

-r">al
_

d R" A " randa de S<lntana, Alcino PI'nhel'ro do
de traficantes de tóxicos chefiada por Mil-

'u vao o 10 pa, ......
, , . ton GonçalN'es Tiago, apelidado de "Cabe-

• Rego, 'Diniz Cabral Filho, Carlos Alberto
>"'

Rio do"Sul (Suc,ursal) - O cantor Germano Matias 'ach ção', este fÓi localizado pela polícia e tom-

",,-,,�ijrw,9�.:0 iePf������t;�" �?DMri��1r\�;,L'; C?YX�i�J, ��tos: AyrtoR .Miranda Sipahi,; dentou-se ontem, por volta, das l1h3�!,'R:;r\Í�' emep,te ferido, com seis tiros. O
J::�ú,bl�Sg}��i1itarH9� sIurfl9!�;a;lA��qa2&fJd ,:"iGe.ril1��,,"�a. �opha MoraIS, Paulo Enciso � �unicípio de Trombudo .central, no Vale:iI.�f!��j�í1, :':"é�Te "Cabeção'; e uma turma

nJ.inaJ.�rj.ão fiC04 pmya4a, a 4(Wú,f\ci� gfere-, ·�agiano, Pinto,! José Cas.ali Filho, Pedro, viajava de Caxias. do Sul (RS) em cQmpanhiá..,'do$u em-
, é.' , .. ,oc.oqeu on�e� na rua Valdemqr

'cida a 10 de março de 1970 contra 'os
.

Correa, Polibio Adolfo Braga, Dorival da : presário Luiz Nicolau que morreu no local do 'acidente Luna, Tunacu, suburblo da Central. Ele
, ,

,

' . ,.
,," ,

, reagiu, houve tiroteio e uma mulher que iamembros da Un e e da Ubes. Acrescentou Si\va Alves, José Se na Rodrigues de 'Castro ' a!ltomobihstlco. passando pelo local também ficou ferida.
que os atos tidos como delituosos, ocorre- CarlosAlbano Volkner de Castilho, QHm-

-

Por motivos ainda não apurados, o carro em que viajava
ram no período de 196Ó a 31 de mãrço de pío Gonçalves Mendes, Marco Auréijo<Bor- o- cantot: para participar de uma festa naquele município,
1964. A denúncia revelava que os,estúdan- ba, Carlos Augusto Cavalcanti M;"�airos, chocou-se de frente com um Chevrolet Opala'. O empresátio- .:''I",o,!,rf:

res tentaram mudar o regime mediante Marcos Jaimovich, José Malan, dt(;paiva teve morte instantânea e o cantor Gerináno MatiaS fraturou

aj�da ou subsídio de estado ou de orgaIJiZa- Chaves, Homero Brasil Nep01Íluceno,,'Z�ulei- a clavícula, um braço e o nariz, .tendo sid� hospitalizado em

ção estrangeIra e apontava a: URSS e a ka D'Alembert e ��sé Be�ena Cavalcanti. Rio do Sul, com graves férimentos�' .

• o,,
�

I \ .

.,'

Cblis'ão de trens' na Arg,e�tina
,

mat� um passag'eiro e fere 30
na povoaçao'de Burzaco, a cerca de 30 quilôme
tros ao sul de Buenos Aires,
" O expresso rumo. a Mar Del Plata, "Stella
Marís", corria a uns ,SO quilômetro.s por hora

• quando. o maquinista notou o erro no entronca
.mento. 'Ientou desesperadamente freiar o. trem

I� mas não. pode fazê-lo..
, A maioria dos l;feridos estava no expresso, que
levava '275 passageiros da capital para Mar Del
Plata. A vítim,a fatal' fo.i identificada como Ame
lià Del�y. Os médico.s tiveram que amputar a

perna de o.Íl1ta mulher que; fico.u prçnsada entre
dais vagões.

Um trem expresso d� Argentina, que seguia 'a
Mar Del Plata se chocou contra vários vagões
numa linha lateralontem morrendo uma mulher
e ficru;do. ferid;U; 30 pessoas. As autoridades disse-:

mm que o total de, vítimas teria sido maior. se o.

vagão. da !rente do tremtivesse passageiros.
'

O expresso. ao que parece 'saiu de sua linha,
normal entrando. numa lateral o.nde' um'co.mboio.
qe cinco vagões 'esperava a loco.mo.tiva para viajar r
á Bueuo.s, Aires. A pÓlícia,e os bo.mbçirps infor
maram que o,choque o.co.rreu quando. numeroso.s

,passâge�o.J "st:.:....am 'a po.nt0 de 'tamar o.s vagões •

... " , )

Traficante: d:e tóxicos baleado
pela 'polícia em estado grave

.\)8 quais figUra o comissário Lincoln Mon
teiro. Os agentes, entre eles alguns milita
res, funcionários do Instituto Fe lix Pache
co e. da JuStiça, davam àmpla cobertura a

"Cabeção" e aos seus cqmplices. A desco
berta do escândalo ocorreu depois que o

Dops e a Polícia Fed�ral carioca prenderam
Aldo de À1meida Santos, também trafiçan
te e condenado a 12 anO$ de prisão, seguin
do-se outras detenções.

"Cabeção", segundo declara o promotor
Antonio Carlos Biscais, no documento em

que pede ao juiz João ,de Deus Mena Barre
to o afastamento dos policiáis envolvidos,
chefiava a mais,poderosa' rede de trafican
tes de tóxicos que operava no Estado do
Rio. Há meses o criminoso vinha sendo ca

çado mas a polícia não o localizava. De
,

uma hora p"ara outra, porém, ac�aram o ho
mem.

,-Ela se chama SebaStiana Xavier de Assun-
ção. . ; ,,' ..

"Cabeçãb" foi levado para o ijospital
'fUlos çmg!l-s e seu est,a'do é grave. Se ele
mon;er, a Justiça' ficará sem a principal tes
temunha �ontra os policiais acusados, entre,
'loi'

!

CORUJAO' -- :CENTER:"

.
'

Restaurante
\

Lagosta, Siri,
ESPECIALIDADES: Peixe" Camarão,

Ostras e Mariscos,. ,

Música ao 'vivo com ó
.

,

,TRIO' VOCAL "JACO"
J

I!-
\'" '\

, ,

: COZINHA INJE,RNACIONAL

C.ORUJÃO CENTER - Av. Beirá' Mar Norte

.\

I'

,SRA. MARIA· ALVES
"

, A SA
� A,vai levar a garotada aos Estados Unidos., I I"<

Se �ocê é gaC?to ou ga;�ta, acaba de ganha� uma excelente oportu-nidade'
'-

De graca�de Ir aos Estados Unidos. De graça. Com direito a acompanhante e tudo.
( Úm giro pelas principais cidOCtes americanas. Dez dias mara-

� . -'

vilhosos, sem gastar um centavo. Basta você bolar uma, r�da-
ção jóia é! r.espeito do assunto de sua preferência. Aguarde.
Brevemente, na sua escola, você vai receber.todas as diCas.

. I "

'DE MATTOS
, Proprietária da casa no. 152 esq. da rl,la

Esteves, Jurior com Arm(niQ Tavares.

O Diretor de 'Obras da-fir.ma A. Gonzaga,
S.A. --'- Engel'lharia e Inê,<?rporaçõe� Imobiliá-, \ SABA'@

Rua. Cei Pedro Demoro 1612 - FLORIANÓPOLIS ':'SC '

..�
:õ
"
0.'

rias sol icita seu compareciment9
\

em seus es

critórios., sitp à ,rua, Arcipreste, Paiva, 11' -
'

,

Centro, no horário ,comercial.
\ "

,
,

'oJI. Exija identificac;oo de nossos agentes

,

r
I

I:

\ '
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Álu�S - Vênus, astro queo favorece,
indica que deverá aproveitar bem este

dia. Conseguirá realizar-se no amor, pró-
'gredír profissional, social e flnanceíra
mente. Encontrará na pessoa amada mo
tvos para alegrias. Dia promissor. I

TOURO' - Pessoas do seu signo que tra
balham na agricultura, na pecuária ou

em. funções públicas não terão motivos
para se aborrecerem hoje. Os demais na-

. tivos terão um dia neutro. O fluxo é fa
vorável à saúde, sobretudo para os que
já aniversariaram.
G�MEOS - Setor profissional favoreci
do por personalidades do governo. Seus
superiores reconhecerão

I
seus méritos

I oferecendo-lhe a colaboração necessária·
ao seu progresso. Por se encontrar no
Inferno' Zodíacal, cuide, da saúdi e não'

seja teimoso. /'

CÂNCER - Os nativos deste signo que
se acham ligados à carreira artística, pú
b lica ou ao comércio de artigos para la:
'voura estarão favorecidos hoje. Os' de

. Riais devem evitar atritos e precipitações
podendo contar com os parentes. e supe
riores.

.

.LEÃO = Dia favorãvel.Afnfluêncía as-:

trai o beneficia em quaisquer assuntos

profissionais ou financeiros. 9. sol em
Touro. neste ·segundO decanato, só lhe

.

....::

Darci Costa Horóscopo
l

MEU CORPO·EM TUAS MÃOS '(AshWednesday) Elisabeth
Taylor é Barbara, que já havia sido uma bela mulher, mas
que já não é mais jovem; àma o marido (Henry Fonda) e

não quer perdê-lo. Resolve submeter-se a uma cirurgia plás-
tica na Itália, objetivando voltar 'a ser jovem e atraen
te. rema delicado, em ftlme que vem assinado porLarry
Peorceo mesmo que dirigiu o Incidente. Noelenco tam

bém, Helmuth Be rger. 18' anos. Sã() Jo'sé 3-7,45-9,45h!
O ULTIMO TREM (The Train) Filme francês dePierre
Granier Deferre, com algumas passagens que despertam o

interesse, porém irregular e desequilibrado. Montagem inte
ligente com a inserção de documentários. Jean Louis Trin
tignant e Romy Shneyder, participam do êxodo, na França
ocupada pelos nazistas, em maio de 1940. Technicolor. 18
anos. Ritz 5-7,45-9,45hs. '

SIDARTHA, de Conrad Rooks, com Shashi Kapoor e Simi
Garewal. Filme baseado em Hermann Hesse. Censura 18
anos. Coral 3-8-10hs.
DESAFIANDO O ASSASSINO, de Richard Fleischer, com
Charles Bronson. ,

OS 3 DISCIPULOS DA MORTE, COm Lee Marvin, Gary
Grimes. 18 anos. Roxy 2 e 8hs.

.

RAJADAS AO AMANHECER, com Anthony Freernan.
Censura 18 anos. Jalisco 8 hs, .

DEUS PERDOA, TRINITY NÃO, com Terence.Hill.
VALDEZ, O MEST1ÇO, com Charles Bronson. 18 anos.

Glória 8 hs.
.

,

AS .ÁGUIAS ATACAM AO AMANHECER, cem Rick
Jason - Censura 18 anos.Rajá 8 hs.

.

\.

Omar CardoS4

FUMANTE OU NÃO
SEUS DENTES FICAM BRANCOS,
BRANCOS ...
COM

BRIDENT
Brindet além de clarear os dentes, acaba com

a gengivite .(gengivas que sangram), a piorréia
e o tártaro.

BR'IDENl"
Nas farmácias e drogarias.

(
.
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Figueirense
'começa a·

se prep'arar
para o'
Nacional _j\,
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no caso dos Kren-Akarore, era a remoção
dos mesmos, que estavam expostos a doen

ças e outras formas de contato pernicioso
com a estrada, com diversos 'casos de mor

tes.
Sobre a crítica dos padres à situação do

Parque indígena do Arípuana (Rondônia
Mato Grosso), o general Ismarth admitiu "a

• situação caótica" de sua administração, que
Mo tem controle sobre os contatos dos

índios com fazendas e colonizadores que se

�talam nas cercani�s.-

Funai S� responsabil�za por
Kren-Akarore fora do habitat

Projeto Rondon dinamiza sua
I

•

atuação na área'do nOYQ RIO,
Brasília - Com a fusão dos Ésta:dos do

Rio e Guanabara, o projeto Rondon vai

modificar seu sistema de fínancíamento na

quela região do país, centralizando na n<;>va
capital sua coordenação estadual, e criandr
seis coordenações executivas em diferentes
áreas do Estado.
,

Conforme estudos realizados, pelo proje
to Rondon, as mudanças vão gerar' melho
res condições de trabalho; para que sejam'

.

obtidas novas faixas de atuação, além de

Uma maior mobilização de universítários
.

das mais diversas especialidades.
Segundo li coordenação geral do Projeto

Rondon, em Brasília, as perspectivas para a

nova coordenação estadual,' 'que agora se
.

õrma, são as melhores possíveis, estando
previsto a .ourto prazo-um� 'dinamização de

·

todos os programas que vinham sendo reali
zados nas áreas de atuação daquela.unida
de.
Conforme esclarecem os- dirigentes do

Projeto Rondon, com li nova estrutura a
· coordenaç_ãQ!!centro-leste como centinuará
'sendo denominada, contará com uma coor

denação com sede em Teresópolis, outra na
Baixada Fluminense, com sede na universi
dade federal rural, uma outra em Campos,'

-

uma no sul Fluminense, tendo a sede em

Valença e a última em Niterói.
·

'A coordeneção geral já está tornando to
&is as providências para o pleno funciona-

.

mento da nova
/

estrutura, tentando assim

acompanhar as mudanças que outros ór

gãos também sediados no Rio de janeiro
estão processando.

\

Empreiteiras não recebem no

Rio; .mas continuam suas obras

, ,

Ministro dos Transportes, visita
fábrica de'material ferroviário

.

Belo Horizonte - O ministro dos Trans- tro da ferrovia do aço, que ligará Belo Horí-

portes, D:il:ce� de N-aujó Nogueira, chegou zonte a SãQ Paulo..

ontem à tarde' a Belo Horizonte, seguiíído Em seguida, o mínístro dos Transportes
do

.

aeroporto;' da Pampulha para a cídâde
-,

'oofihecerâ-;�em'Cõ nselheíro
.

Lafaíete, as ins '

industrial de Contagem, onde visitou as ins-. talações da 'Fábrica Nacional de Vagões, re-
'talações Industriais da Mafersa, empresa tôrnando a Brasília,

fabricante de material ferroviário. Na próxima sexta feira, chega a Belo

Às 18h30m. o ministro fez visita de cor- Horizonte às 15 horas o ministroda Indús-

tesia ao governador' Aureliano Chaves no tIia e .do, Comércio Sr. Severo Fagundes
Palácio dos Despachos. Hoje cede o minis- Gomes, qÍl�, em companhia dogovemador
tre Dirceu de 'Araujo Nogueira irá a São Aureliano' Chaves, assistirá a abertura da

.João Del Rei, para assistir ao início das FeiraNilcionalde Pedras Preciosas, instala-
obras da construção do primeiro quílôme- da no/galpão coberto �o Jumbo,

Mercado ocioso ameaça fechar
curso de museologia, na Bahia

�
.

. '-

Chuva cai na Paraíba e�no'RG'N
afa�tando' po�sibili�ade de seca

I
.

•.

,_

.• ,

Recife - Está praticamente afastada a possibi- AIl;luque�quefará hoje, �urante a reunião ordiná-
lidade de seca na região doCurimatiÚ, na Paraí·. ria'mensal do-Conselho DeliberatiYo da autarquia,
ba, e nos agrestes do Trairi, na Rio Grande do 'wna expósição so'bre as' consequ�ncias da estia

Norte, 'onde começou a chover regulannente, in- gem ná Paraloa e no Rio Grande do-Norte, anun
ciando, ao Illesmo tempo que será acelerado o

programa de distribuição. de sementes seleciona

das para os agricultores do Curimataú e do Trairi,\
de mç,do a lhes dar éondições de recuperarem
rnpidamente as culturns porventura atingidas pelo
fenômeno.

Rio - Os dirigentes das firmas emprei
teiras que têm contratos com o Estado do

. Rio de Janeín decidiram não paralisar suas
atividad.esdiante da falta de pagamento de
suas faturas.

. I

A iriformação 'é do presidente da Asso

ciação Brasileira de Empreiteiros de Obras
Públicas, acrescentando que, ao invés de

I

paralisar suas' atividades, o setor vai procu
rar outros meios de contornar suas dificul
dades fmanCeiras.

traz vantagens. Amor favorecido.
VI�GEM - Há indícios de que conse

guirá realizar importantes negócios e

obter o apoio e a compreensão dos nas
.cídos em Libra. Evite problemas com a

justiça, familiares e pessoas que exercem Brasília - O Presidente, da Funai, Gene-
influência no setor público, politico ou ral Ismarth Araújo, disse que assume'ínteíra
artístico. responsabilidade pelo ato de remoção dos

. liBRA - Dia favorável às questões nas índios Kren-Akarore, do seu habitat orígi-
epartíções públicas, correspondência e nal, perto da Rodovia Cuiabá.Santarém, pa-

.

emunícações de um modo geral. A saú- ra o Parque Nacional do Xingu.
de .deve ser melhor observada bem como A afirmação rebate críticas formuladas
os problemas financeiros.

\
/

. 'pelos missionários católicos durante uma

ESCORPIÃO --As ações e demandas na )
reunião do Conselho Indigenista Míssíonã- .

justiça deverão ser deixadas de lado. rio (CIMI) na semana passada.Disse o gene-
Procure hoje não criar_problemltS e não ral Ismarth que a crítica. não procede, e lhe
entrar em

-

atrito com ninguém. Trabalhe parece claro que a única solução' possível
com cuidado e dedicação evitando per
der o cargo ou o prestígio. Bom para o

amor e da vida conjugai.
SAGITÁRIO ,- Negócios importantes
com grandes possibilidades de lucros.

- Hoje receberá muitos favores."Amor
. 'e xaltado. Saúde favorecida. Boas in
fluências resultantes do seu astro tutelar

edos benefícios que Touro, seu Paraíso
Zodiacal, lhe traz.

.

CAPRICÚRNIO - Bom dia. Encontrará
muita cooperação por parte de pessoas.
nascidas -em Áquário.70 dia favorece os

nativos
. que são professores, engenhei

ros, farmacêuticos, industriais, escritore
e agricultores. Uma tristeza passageira
até as 14 haras. I'

AQUÁRIO - Excelente influência astral

. para cientistas, engenheiros, químicos,
ínventores e aerovíários. I Deverá evitar.
acidentes. Predisposição a pequenas in.

compatibilidades no lar e na vida profis-
sional. Amor correspondido. .

PEIXE - Dia favorável. Aja com inteli

gência. Precavenha-se contra a perda de

bens materiais. Cuide da reputação no

trabalho e na vida social. Õtímas via-
.

gens, Excelentes mudanças. Novos co

nhecímentes. Boas notícias. Saúde boa.

Fa,ta de �igiene
já é cr.õnka

/ nos bares da cidade
t)s bares da CapitiJi IÜlO estão dan�:J i:ll·;;nç:io � higiene,

atendendo aos. rregueses da pior ITlanen3 ros:iÍvI:;l, \..y);n O�

alin:entos che.i.rando a pod:{! e sem fle!lhuma protlH.:.áO.J;<.'to;:o r; " .. , ....... ;" ..... � � .......l..� _.. ,1 , ..

Salvador - O diretor do Museu de Arte
Sacra' da Bahia, professor Valentin �alde-

I ron,. revelou que 0 curso de museologia da
.

Universidade Federal da Bahia "está na imí
nêncía de ser extinto no .próximo ano leti-

.

võ em virtude dá ociosidade do mercado de
trabalho pára os formandos, com apenas
cinco por cento dos profissionais aproveita-
dos peloEstado".'

.

Na opinião do professor Valentin Calde
ron, "os museus estão aí abandonados pre
cisando de técnicos e operando em regime
de improvisação. O Estado deveria -ser o

prínicipal empregador de museólogosfor
lados pela UFBA, mas no entanto não, cria ._

vagas em seus quadros". Segundo ele, os
,'museólogos formados pela univ,eI,sid'ade fia-

formarjUll os técnicos da Sudene enviados áqueles
Estados para um leYantamento da situação de es

tiagem que atingiu estas regiões h'á mais de dUll:s
semanas.

O Superintendente da Sudene, Sr. José Lins de

Nesse sentido, vão manter entendímen
tos com o Sindicato dos Bancos do Estado
da Guanabara, para que os bancos que ope
ram no Estado prorroguem os vencimentos
dos títulos das firmas empreiteiras. Vão
também procurar o Sindicato dos Trabalha
dores na Indústria de Construção Civil, bus
cando uma composição com os operários,

. para que eles recebam apenas uma parcela
'de seus sálãríos, ficando o restante a ser

pago' quando o Estado retomar os paga
mentos semanais às empresas contratadas.

balham em funções burocráticas, alijados
.
da profissão. 'v
O curso de museologia da Ufba fo: cria

Ido em 'f970 pelo então reitor Robert) San
tos, hoje governador do Estado, já tendo
.formado cinco turmas até este ano e, após
essa, ínfermação, o diretordo Museu de Ar-

.

te Sacra criticou que "aqui os museus estão
sendo atendidos iregularmente pois há um
desinteresse cada vez maior das autoridades
pelos museus. Os pequenos museus do resto
do país, príncipalrnente os que dependem
da área estadual encontram-se em situação
precária, não somente por insuficiência de
verba, cemo também por falta de técnicos

_que orientem Sua instalação, admini&tração
e conservação ";.

.

. l
,

Nigéria acha que rito africano
,da umbanda. é desyirtuad9 aqui

Salvador - O adido cultural da Nigéria no Bra
sít, Sr. Abiola Joseph, condenou'a maneira errada
em aspectos básicos como está sendo praticado o

culto feitichjsta em quase todos os candomblés
baianos e no resto do país, afinnando que, "ne
Brasil, àS l'lÚzes perderam. suas verdadtiras liga-

, ções com o ritual africano".
Segundp.o Sr. Abiela, a entrada no peji (tem

plo> do candomblé), �rynôilia de sacrifício de sig
nificado transcendental po cultQ feitichistà, � pra
ticada Ae forma incorreta em quase todos os ter
reiros baianos, "principalmente ós que se anun-

I ci8m como deno da verdade''. Entrar no peji de
frente, como ocorre na Bahiá, é um .desrespeito .

ao autêntico culto africano, segundo o adido da .

Nigéria.
'.

Falando sobre ?� Festival de Artes e Cultura

I

Afro-Negi-a, que' se realizará em se� país, o Sr.
Abi()la Joseph disse não ter procedência a notícia
de que os artistas que não foram convidados pelo
Itamarati estão impedidos de participar dp even-'

'to. Revelou que 'o festival está aberto a todos os

'''artistas e intelectuais b�asileiros principalm�nte
QS qu� possuam laços estreitos com a arte em

: quÍlisquer de suas'maniffestações.
.

, O adido cultural da Nigéria veio ,a Salvado)
fazer a di:vulgação oficial do programa global do
festival, e disse que alguns de seus objetivos básí
cos são no sentido de oferecer ,esclarecimentos
das diversas contribuições dos povos afro-negros
às correntes universais de pensamento e arte, bem
como promover artistas e escritores que teilham

compromisso com a cultura negra, facilitaNdo sua

aceitação mu!\dial.
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,PETROBRAS
PETROLEO BRASILEIRO S.A.

SELEÇÃO DE PESSOAL PARÀ O TERMINAL MARíTIMO
.

DE SÃO FRANCISCO DO SUL
A PETROBRÁS está promovendo o recrutamento de pessoal visando o provimento de vagas' nos

cargos abaixo indicados para o. futuro Terminal Marltimo de São Francisco do Sul, localizado em En
rseada, São' FrancisCo do Sul ,.dentro das condições a seguir estabelecidas:

CARGOS SALÁRIO
, INICIAL

RÉaUISITOS ESPECiFICaS

CONTRAMESTRE DE MECÂNicA
qONTRAMESTRE' DE ELETRICIDADE
CONTRAMESTRE DE TUBULAÇÂO
CONTRAMESTRE DE OBRAS CIVIS

2.605,50
2.605,50
2.6'05,50
2.605,59

Comprovar conclusão de curso Técnico de 2?

grau, acrescido de pelo menos 1 (um) ano de ex

periência na linha de atividade. Poderão' ser

aceitas inscrições de candidatos que possuam
curso de especialização do SENAI, ou equlvalen
tel, desde que comprovem .no mínimo 5 anos de

experiência na linha de ativldade.

Comprovar conclusão de curso de especialização
do SENAI ou equivalente. Pn'derão ser aceitas ins

crições de candidatos que possuam somente Õ
curso primário desde que comprovem experiência
profissional na linha de atividade.

INSTRUMENTISTA 1.661,40

Z
Mu

r a
y 'c

h
a

� d
o

Com) o objetivo de au

mentar as relações comer
ciais com a rede de Filiais
de Hoepcke do Comércio
S.A., em Santa Catarina e

Curitiba, estiveram visitan
do a Matriz nesta Capital,
o s r. Engenheiro' JOSÉ
ARY _:. Gerente da Seção
de Materiais Isolantes, e

Produtos Químicos da Ge
neral Electric S.A. de São
Paulo, acompanhado pelo
sr. Be nedito França - Ge
ren te da Divisão de Moto
res da GE Filial de Curiti
ba'. Foram recebidos pelo
diretor comercíal da Em

presa sr. Adalberto Ricar
do Seiffert, tratando da
comercialização dos pro
dutos GE, nos quais Hoep
-cke do Comércio S.A. apa
rece como importante dís
tribuidor no Estado de
Santa Catarina.

-X-:-

Do Rio, Dijon MUlher
está nos informando que
na última semana' recebeu
a visita da, elegante

'

sra.

Bernadete Guglielmi, para
compras da moda 75 outo
no inverno.
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Elizabeth Moura

Thomazelli, a jovem
senhora que volta

a ser nodeia

/

-x-

MECÂNICO
ELETRICISTA
ENCANADOR
TORNEIRO
SOLDADOR

1.661,40
1.661,40
.1.661,40
1.661,40
1.661,40

Comprovar conclusão do 1? ciclo secundário e ex

periência de � a 5.,anos na' linha de .atlvldade
(manutenção de instrumentos de medição e con

trole).

Comprovar conclusão 'ao curso primário, expe
riência de 1 'a 2 anos 'na linha de atividade, com
plementada por curso ele aprendiz do SENAI, corn .

duração mínima de 3 meses.

AJVDANTEDESOLDADOR 1.015,30

Foi bastante concorrido. ,

o coquetel de lançamento
do livro de autoria do ma

gistrado João Alfredo Me-
deiros Vieira, "O Sonho e

.

a Glória". O coquetel reali
zado no salão nobre da As
sembléia Legislativa, con

tou com a presença de au

nrídades e a sociedade,
sendo o Presidente da Casa

representado pelo vice-Pre
sidente Deputado Fausto
Brasil. O Deputado Pichet
ti, em nome da Assembléia
Legislativa, saudou o emi
nente escritor. O coquetel
serviço da equipe Heracli
to, nada deixou a desejar
aos convidados que lá esta
vam.

-x-
I

Maria Olivia Meyer,
uma das mulheres bonitas
que foi assunto durante o

.verníssage realizado na úl
timá sexta-feira, na Gara
ge-:'

:-x-

-x-

Co mo tudo' se 'sabe em

sociedade, comenta-se que
ocupará altorcargono Ban
co do Estado de Santa Ca

tarina,
.

o· Engenheiro João
Eduardo Amatal Moritz.
Também é assunto nas ro
das políticas que o mesmo

engenheiro poderá ocup a r

cargo na Prefeitura da ca

pital catarinense.
-x-

Chegando de uma via

gem ao Rio, o Presidente
da Prodesc, Professor
Francisco Grillo, onde tra
tau de assuntos relaciona
dos ao 'Setor que agora diri
ge.

-x-

Em Blumenau, no res

taurante Brasil de Chopp,
o Dr. Aramis C. Fernandes
do Bamerindus, jantou em

companhia do advogado
Rudi Affonso Bauer, Um
berto Basso e Moaldyr
Volpato.

-x-

O Arcebispo,Metropoli
tano, Dom Afonso Nie
hues, acompanhado dos

responsáveis pela Ação-Se
cial Arquidiocesana, esteve
reunido com o Secretário
do Trabalho e Promoção
Social, Fernando Bastos,
dando conhecimento, dàs'
atividades que a entidade
vem executando em vários
Municípios do Estado. Na
oportundiade ficou delibe
rada a realização de estu

.dos de um convênio entre
os dois órgãos, destinado a

uma, ação conjunta na área
de promoçã? social.

-x-

Heloisa Helena e Amil
car Cruz Lima hoje em sua

bela residência, na Frei Ca
neca, recebem convidados
para um elegante jantar.

,-x-

Com o lançamento do
livro de Ricardo L.' Hof
fmann e exposição de ar

tistas plásticos catari
nenses, hoje será inaugura
do o Centro Artístico e

.Cultural Emedaux, no edi
fício RosaBoabaid,

-x-

O Dr. Joaquim José Es
píndola garente do' Banco
Sul Brasileiro em nossa ci
dade, em seu gabinete, re- .

cebeu visita do Dr. Paulo .

Ross, um dos diretores da,
conceituada empresa Eme
daux..

-x-

Para participar de uma
convenção convencionária
M.B. em Fortaleza, viaja
ram pela Transbrasil os srs.

Paulo Toníollo, José Perei
ra, Humberto Bertoluzzi,
Alcides Sperandio e Nagib
Francisco.

-x-

Com missa em ação de

graças na capela do colégio
catarinense, a recepção no

clube do Penhasco, sába
do, foi festejada' bodas de

prata do casal Nivia e An

gelo. Silvestre Bez. No Clu
be do Penhasco o casal Bez
e 'seus, filhos, Ismar Pedro,
Valmor, Silvestre, Rober

to, Angela, Aparecida, An
gelo, Edson Tadeu e An
drea Mâria,. receberam
cumprimentos de 300 con

vidados, durante a recep
ção organizada pelo mestr.e
Eduardo Ro sa e sua equi
pe.

Está de parabéns o casal
Nelma e Osni Viccelli, pelo
nascimento de Eduardo,
ocorrido na última sema

na, namaternidade Carme
la Dutra ..

"':x-

Estou recebendo convi
te para o culto em ação de

graças pela bodas de prata
do casal Fléra e Nelson
Vallim, dia 8 às 20 horas
na Igreja Presbiteriana.

-x-

Continua com exposi
ção na "Joel Galeria de Ar
te" Alba Luz Aguilar e

Graciela di Gregório. Alba
e Graciela que vem chegan
do de Buenos Aires, com
sua arte em cerâmica tem

agradado plenamente os

catarínense,
.,.-x-;-

Já é assunto em reu

niões sociais, a bela 'resi
dência que vai construir no
morro da cruz, o arquiteto
David Fe rreira Lima. Are
sidência do casal Ferreira
Lima,' será privilegiada
com uma magnífica paisa
gem.

-x-

O Secretário da Fazen
da do Rio Grande do Sul,
que é grande admirador do
balneário Canasvíeiras, Dr.
Jorge B. Miranda, em com
panhia de sua esposa pas-
sou o fim de semana em

nossa cidade.
-x-

Em sua-recente audiên
cia com o Ministro Alys
son Paulinelli em Brasília,
o Secretário Victor Fonta
na, da Agricultura, sugeriu
ao Governo Federal o exa

me das possibilidades de
transforrriar a cidade I de
Concórdia em Centro Na
cional de Suinocultura. A
sugestão se baseia, no fato
de ser, qualificado corm

. excelente o trabalho de-
, senvolvido pela Associação
Catarinense de Criadores e

da Estação Experimental
de Suinos daquele munící-

\.

pio. O Ministro 'Alysson
Paulinelli, deverá se pro
nunciar oficialmente sobre
esta possibilidade, uma vez

que prometeu estudar o as

sunto.

AJUDANTE DE MECÂNICA .

AJUDANTE DE ELETRICISTA
AJUDANTEDEENCANADOR

1'.015,30
1.015,30 .

,1.015,30

CARPINTEIRO
PEDREIRO.

PINTO�

1.236,30
.

1.236,30
1.236,30

Comprovar conclusão do curso primário, expe
riência de 3 a 5 anos na linha de atividade com�'
plementada por curso específico com duração
mínima de 3 meses.

T
\ Cornprovaréscolaridade equivalente a 1?· série do
1? ciclo secundário (ginasial), experiência de 3 a 5
anos na atividade, complementada por curso

profissional izante 'com duração' rnrn ima de 18
meses.

AJUDANTE DE PINTo.R
ENTEEGADOR DE ,FERRAMÉNTAS

874,90
874,90

Comprovar conclusão do curso prlrnário, expe
riéncia de 1 a 2 anos na atividade.

.AUX�LlAR DE CONSt::.i'liAÇÂO 1.064,70 Comprovar conclusão do �urso primário, expe
riência de 3 a 6 meses na atividade e curso de

aprendiz com duração mínima de 3 meses.

'AUXILIAR DE SEGURANÇA .1.236,30

! �> .J.l!:" f'i.;..:.�_.�'))"j;
-:l"

.

Comprovar conclusão do 1? ciclo do curso secun

. dário ou equivalente, experiência de 1 a 2 anos na

atividade e possuir treinamento específico de 6 a

12-"rtl'éséli: ,,_,J .•d .1:3 .....,. � l
'01--:1 .�'�. -r- tI 1 t

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO. 1.064,70

AJUDANTE ADMINISTRATIVO
A:JUDANTE DE SUPF{lMENTO

1

1.834,30
1.834,30

Apresentar comprovante de escolaridade mínimà
de 3? ano do 1? ciclo (ginasial) e máxima do 2?
ciclo completo (clentttlco).

Apresentar comprovante de escolaridade. mínima
de 1? ciclo do curso secundário, experiência
mínima de 2 a 3 anos e possuir' curso específico
com duração rntnima .de 3. meses.

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 3.230,50 Comprovar conclusão do 2? ciclo secundário

(científico), experiência de 5 a 7 anos na atividade
e possulr treinamento específico de 6 a 12 meses.

TÉCNICO DE CONTABILIDADE 2.232,10 Comprovar conclusão do curso de Técnico de
Contabili'dade e experiência de 2 a 3 anos da

AUXILIAR DE SUPRIMENTO 1.236,30

atividade.

Apresentar comprovante de escolaridade mínima
do 3? ano do 1 ? ciclo, experiência de 6 á 12 meses

na atividade.

EXIGÊNCIAS P�RA INSCFUÇÂO
Além das exigências, para cada especialidade, os candidatos deverão comprovar e/ou apresen-

no ato da inscrição, o seguinte: .

a) Contar de 18 a 35 anos de Idade até a data de encerramento das inscrições
b) Apresentar Carteira de Identidade Oficial

c) Apresentar Carteira Profissional
d) Apresentar Certificado de Reservista ou documento que comprove a sua isenção do serviço
militar

'

e) Apresentar Titulo de Eleitor atualizado

f) Fornecer 3 (três) fotografias 3x4.

tar,

./

VANTAGENS OfERECIDAS AO. EMPREGADO
_ Condução gratuita ao' local de trabalho com

saídas de JOINVILLE e SÃO FRANCISCO DO

.sUL
_ Férias de 30 dias corridos
_ Gratificação' de férias 'correspondente

aproximadamente a 70% do salário
_ 13? salário
_ Participação nos Lucros da Empresa
_' Pecúlio por morte do empregado

- Refeição gratuita, quando em reqime de turno
_ Adicional de Tempo de Serviço (trlênío)
_ Assistência rnédlco-odontotóqica, extensiva

aos dependentes
_ Supl'ementação dos benefícios, do INPS

através, de Fundações (aposentadoria, au
,

xíl lo-doença, pensão)
r: Aumento periódico por mérito
- Restaur.ante no local de ·trabalho

LOCAL E PERío.DO DAS INSCRiÇÕES - As inscrições estarão abertas no período de 3 a 11 de maio de
r

1975, inclusive nos sábados e domingos, no horário de 9.00 às

1.9 :OOhoras, no seguinte local:

CENTRO\.DE FORMAÇÃO ,PROFISSIONAL GERMANO STEIN
SENIOR - (SENAC-JOINVILLE)

/

RuaVisconde deTaunay, 730 - Joi nvi IIe.

/

- Em São Francisco do Sul as inscrições estarão abertas nos

dias .3, 4, 10 e 11 de maio no horário de 9.00 às 12.00h no

seguinte local:

praça Getúlio Vargas (prédio d� Prefeitura)

SERPUB·046/75

Em avião particular
chega hoje a nossa cidade
para sua visita oficial a

Santa Catarina; o Exmo.
Senhor Presiden te da Re
pública e senhora general
Ernesto Geisel. No Aero

porto He rcílio Luz, o che
fe da Nação será recebido
pelo governador Antônio
Carlos Konder Reis, auto
ridades civis, militares e

eclesiásticas.
-x-

Foi' altamente comemo

rado na última semana, o
aniversário doSenhor Pe
dro Bittencourt.

-{{-
O superintendente da

Fundação' Hospitalar de
Santa Catarina, dr. Clóvis
Dias de Lima, presidiu reu

nião com todos os direto
res, de unidades hospítala
res e assistenciais da micro
região da Grande Florianó- .

polis. Durante osencontro
.... os diretores apresentaram
um relatório-da atual situa
ção dos órgãos integrates
da rede oficial, em termos
de recursos financeiros,
humanos e técnicos. O su

períntendente Clóvis Dias
de Lima solicitou, na opor
tunidade, um plano de tra
balho para o corrente ano.

-x- I

A visita do general Walter Menezes Paes ao Governador Antônio Carlos Ko-;Jer Rei�
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Av. .Rubens de Arruda Ramos (�ira M�r Norte). 210'
Fone ..... 4377

Volkswagen 1500 - O.K " . . .'. -. 1975
Volkswagen 1300 - OK ..... ' 1975,
Volkswaqen Bras(lia -'Bege Alabasto , 1974 '

Volkswagen 1300 - Branco Lotus 1973
Variant - 8ranco Lotus 1972
Volkswagen 1500 - Azul Diamante " ., 1971 r

Volkswagen 1300.:;- Azul Diamante 1970
Volkswagen 1300 _: Branco Lotus 1970
OpalaNermelho e Branco' . . : . 1973
Rural Willys - Turqueza 1971
Gálaxie - Amarelo e Preto impecável '1970

DOCUMENTOS PERDI DOSCorcel - Bri;lnco ...:.... . I.. 1969 '

, ,
,',' , '
.'

• Foi perdido a ,Carteira Nacional de Habilitação, categoria pro,fis-
,

A TE N ç ÃO,
, (,:, sional, tltlJlo de EI�itor e Carteira de Identidade, pertencentes ao

,��'''.IANeo PELO CRED-IPJiSC1" Airtl)n Batista.
, , ----------------------------------------------

RUA: GAL. GASPAR OUTRA - eso, AFONSO
PENA fone 6597

ESTREITQ - FPOLlS.
CORC!:L CUP� - VERMELHO .O.K:
CHEVETIE -SUPER VERDE .O.K.
CHEVETIE - VERMELHO VINHO .O.K.
DODGE 1.800 - AMARELO , .o.x.
OPALA éup� '-- LARANJA METÁLICO ,O.K.,
OPALA CUP� - LARANJA SOLAR .1972
VqLKS 1500 - VERDE GUARUJÁ .1972
VOLKS 1500 - BRANCO LOTUS .1911'
VOLKS 1500 - BEGE NILO .1971
VOLKS 1300 - BEGE NILO ! .1971
VOLKS 1306-AtoL . • . . . . .1968
Veículos OK ,e, usados dé qualquer marca

da linha Nacional.

� JEN�IROBA,'��AUTOMqvEIS L,TOA. �
R_ Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673,- 2952
'

CHEVROLET PICK- UP ..........., 1975
:CHEVROLET CARAVÀN BRANCO EVEREST . . 1975
OPALA Cu'p� ESP. 4 MARCHAS AZUL FIRM., " . 1975
'OPALA CUP,� LUXO LARANJA SOLAR cri. PRETO 1972
OPALA CINZA PRATA . : '11971
CHEVETTE VERMELHO VINHO 1975

:.CHEVE'J'TE,AZUL TURQUEZA . . 197!?
,CHEVETTE VERMELHO FÓRMULA 1975
CHEVETIE BRANCO EVEREST .• .1 • 1975
CORCEL CUp� LUXO BRANCO NEVASCA 1975
,:GALAXIE 500 VERMELHO CARDEAL . . 1970
DODGE 1.800 VERMELHO AZTE,CA . 1975

NÃO IFECHAMOS PARA ALMOÇO
_,

, COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS
Financiamentos até-36 meses -, ,

C. RAMOS S.A. E�TENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
ITIPO COR
1200 - AZUL .•...
1200 - VERMELHO
1300 - AMARELO TEXA
1500 - BRANCO LOTUS '-

1500 - OCRE MARAJÓ .

KOMBI STANDARD - BRANCO LOTUS
VARIANT - BEGE .......•.

,

T L - AMARELO TEXA '

..•....

-ANO
,

. �:1965
. '.1965'
.1973
.1973,
.197;4:
.1974

,

.1972

.197-3

Dispomos de motores' 1300,' 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

REVENDEDOR, LV!>.
AUTORIZADO �

ESTOQUE DE/VEICULOS
KOMBI - Branco Lotus

_

. . . 1974
PASSAT - Azul Safira " . . .1974
PASSAT - Azul Danúbio • .'.1974
BRAS(LlA - Vermelho Nobre . . 1974
VOLKS 1300 - Branco Lotus • . 1974
VOLKS 1500 - Amarelo Manga .1973
VOLKS 1500 - MarFon Café . 1972
VOLKS 1300 - Bege Claro .. ,.1. • .1971
VARIANT - AZl!1 Caiçara. . . . . . .1971
CORCEL - Vermelho Cadmium . ; .. 1973
POSSUIMOS TODA A' LINHA VOLKSWAGEN À
-DISPOSICÃO.

POSSUIM<,>S TODA A LINHA VW 1975 EM EXPoSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.,

R-GASpAR, OUTRA - 90 ESTREITO
'

FONES - 6�f12 - 6628 - 5p32
.

,

Florianópolis.

GATÃO 'AUTOMOVE,IS
\

Francisco Tolentino, \3 - Fone 29-80
VOLt<SWAGEN 1300 BEGE ALABASTRO (. OK
VARIANT AMARELOSAFARI '

.. 1973
VOLKSWAGEN 1300 BRANCO LOTUS .•.• . 1969

'\,
'

Compremos a vista o seu carro.

:CARJOJir cofl AUJOMOVEI�S lIDA' "

I t, • "

:Jv. Rip BrancQ,13 - fone '3966"
:Volks 1300 �zul
Corcel Luxo Cupê
Corcel Luxo Cupê
DOdge Luxo 1800
Corcel STD ClIPê . . . .

Chevette Luxo (várias cores)
Corcel4 portas . . .1.

.(L� lBl€)J)IR,.t,\, 1'IílAl�)
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlO� E REPRE�'ENTAÇÕÊS b,rOA,

197;3
1972

'

1971 -

OK,
OK
OK�

1973

I,

AUTO LOCADORA COELHO 'LTOA.
VEÍCULOS ÀVENDA

1. VOLl<SWAGEN 150Q - AZUL NIÁGARA
'

1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO TEXAS 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL PAVÃO' ,", 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - OCRE MARAJÓ ';' 197J

,1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL,ARARA 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - MARRON CARAVELA 1974'

1. VOLKSWAGEN 1600-TL - BRANCO 1974

1. VARIANT :_ AZUL
'

1974

1. FORD CORCEL-4p. Luxo - BRANCO 1973

1.DODGE 1800 - OCRE 1973

OS REFERIDOS VE(CULOS PODERÃO SER VISTORIA:
DOS À RUA FELIPE SCHMIDT, 83 - FlorianópoP� - S.C.

'Íf'

BEIRA MAR, NORTE CURSO DE
PROGRAMAÇÃO' DE COMPUTADO�ES

Ora. LEA SCHMIDT DA NOVA
Ginecologia' � Obstetricia

Atende de 2 a 6a. feira das 9 -'às 12 e das
"

' 7

14 às 18 horas. End.: ,Av. Othon da-Gama
,

D'Eça, 153.
,

Ed. Fleming"":' 20. andar. Fone - �995 e

2208.

I

Vendemos vários apartamentos na Av. acima cm 3

quartos e demais dependências.
,

'TRATAR: Av. Rio Branco, 175 com Luiz Fernando
I
ou Peixoto - fone 4550 - CREC,I no. 6269 II Região.

STODIECK
Vendemos no bairro acima 3 residências com 3, 3, 4 quartos
e demais dependências, com excelente vista panorâmica.
Imóveis para 'pessoas de fino gosto.

'

TRATAR:.Av. Rio Branco, 175 - fone �550 - com Luiz
'Fernando ou Peixoto - CRECI no. 6269 II Região.

Entre para uma, das profissões mais rendosas do
momento: O curso de programação da

"SERVPDAT-A" llrp oferece esta oportunidade, com a

tranquilidade de quem trabalha na .área de
'

PROCESSAMENTO DE DADOS a 'VâriOS anos e é

hoje o representante da S.A. PHILIPS DO BRASIL,
DIVISÃO DE COMPUTADORES para

Santa Catarina. T�do isto e mais, nós garantimos
coloca��o para os melhores c1assifica�os. damos aulas

,te6ricl!S e práticas e cobramos um preço justo.
INSCRIÇOES: - INICIO: 6/5/75.
T!:RMINü fim de junho - Informações em nossos escrit6rios

FLORIANÓPOLIS
'

. {FOne:�raça_!�I\rõ':21 50. andar conj. 504 '2919JOINVILtE
Rua do Príncipe NO.330 20. andar conj. 204

SERVODATA <

Fone.:4174

PROCESSAMENTO_ DE DADOS LlMITAo..A
-, R�E P R E S EN T'A N T E

,
"

DR. ANTONIO CARLOS DA NOVA
DR. lEORNARDO L VALDIVIA

Ouvido - Nariz, - Garganta'.

1·
....

'

Cirurgias de Surdez, Timpanoplastia
Exames de Labirinto -- Audiomatria e Eletro-,
nistagmografia.

Átendem' de 2a. a 6a. feira das 8 às 18
horas. Ed. Av. Othon da Gama D'Eça, 15� - 7

Ed. Flem'ing -:- 60. andar. Fone 3995 e 2208.

BOM ABRIGO
Vendemos no bairro acima ótima residência contendo:
ÁREA SOCIAL: living, banheiro social ,

ÁREA INTIMA: 3 quartos sendo 1 suite do casal, toda acar

peteda hall de distribuição.
ÁREA SE RV Iço: Dependência de empregada-completa, co
zinha com armãrios 2 garagens, [ardim e churrasqueira.
TRATAR: Av. Rio Branco, 175 - Fone'4550 com Luiz Fer-
nando ou Peixoto'- CRECI 6269 II 'Região.

'

Ora .. MOEMA OESJAROIN:;�

COQUEIROS
Vendemos no bairro acima uma residência contendo:
ÁREA SOCIAL: living enorme, sala de jantar, banheiro
so'cial. ,

"

ÁREA INTIMA: 4 quartos sendo um suttedo casal.
ÁREA DE SERVIÇO: dependência de empregada completa,
cozinha com armários, garage para 2 carros, churrasqueira e

jardim.
TRATAR: Av. Rio Branco, 175 '- fone 4550 com .Luiz Fer
nando ou Peixoto - CRE'I no. 626!i111 Região.

PHILIPS
Data
Systems

Ginecologista e Obstetra
Consultas das 15 às' 19 horas, no EdiHcio CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe. Schmidt, 80.

andar, Conjuntos a01 e 802 - fone 3683 - Fh' ",nó
polis

L

TRINDADE
, ,

Vendemos no bairro acima 'ótima residência contendo:
, ÁREA SOCIAL: 3 salas, 1 banheiro e jardim interno,
ÁREA INTIMA: 3 quartos, sendo '1 suite do casal, todos com
armários embutidos.
ÁREA SERViÇO: Cozinha com armários embutidos, dep. de'
empregada completa, garage e pequeno quintal. \
TRATAR com Luiz Fernando ou Peixoto - fone 4550 - Av.
Rio Branco, 175 - CRECI no. 6269 II Região. E.pecializada em Al'tigos para Marcenaria

"
- -'.'

RÁDIO E TELEViSÃOCULTURA S/A
'CGC/MF no. 83.900.050/001-52 '

RUA BQCAIÚVA, 117' ,

ASSEMBLt:IA GERAL EXTRAORDI'NÁRIA
, Pelo presente ficam convocados os SrS., acionlstas a se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, ã realizar-se na
sede desta Sociedade � rua Bocaiúva no. 117, nesta capital, lls
16 'horas do dia ts de maio de 1975 para deliberarem sobre a

\seguinte: ,

,ORDEM DO DIA

,�TERRENO"
VENDE....sE UM TERRENO EM EXCEPGÍONAL'LOCALI
ZAÇÃO, �O BAIRRO DE BOM ABRIGO;FRENTE PARA
/ O MAR, COM 372,00 M2.
Falar com Sr. JAIME pelos telefones 3398 - 3257 e 4581.

Compensados de Pinho, Imbuia e

\ Ce'dro Aglomerado, Duratex,
__Fórmica, Duraplac, Tintas,' Verni'zes,

Colas e i=e.rrag,ens.
MATRIZ: FLORIANÓ�OLlS �ILI"L: ITAJAI
Rua G�I. Gaspar Dulra, 45 - Estreilo Rua Alm'irante Barrôso, 620

10.) Autorização para aumento do Capital Social, em subscri-
, ção em espécie, de Cr$ 1.200.000,00 (hum milhão e duzen
tos mil cruzeiros), afim de atender exigên.cia necessária a par
ticipação nas concorrências referentes aos editais no. 23-75 e

26-75 do Dentei.
20.) Assuntos Diversos.

Ftorlanópotis, 20 de abril de 1915 e,

,-DARCI LOPES - DIRETOR-PRESIDENTE

SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS
DE SANTA CATAR.INA-

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presenta-Edital, faço saber que no dia 30)trinta) de junho

de 1975 (mil novecentos e setenta e cinco), será realizada neste

Sirdicato a eleição para composição da Diretoria; Corselho Fiscal e
Delegados Àep,resentantes junto ao Conselho da Federação a que
está filiado este Sirdicato, bem como de seus respectivos suplentes,
fic�ndo aberto o prazo de 15 (quinze) dias, a contar da data da

publicação do presente Edital para registro das chapas na Secretaria
'do Sindicato, tudo de acordo com o 'di,sp,osto no artigo 11 e seu

parágrafo '-0., da Portaria Miristerial no. 40, de 21 de janeiro de
1965. As chapas deverão ser registradas em separado, sendo uma

para os candidatos � Diretoria e Conselho Fiscal com seus respecti
vos suplentes, e outra para os Delegados Represent�ntes ao Conselho
da Federaçãc e seus respectivos suplentes. Os requerimentos para p
registro, de chapas deverão ser apresentedos na Secretaria da Ertida
de em 03 (três) vias, assinadas por todos os candidatos, pessoalmen
te, não sendo permitido para tal reqistro a outorga-de procuração,
devendo ser apresentados todos os requisitos contidos, no parãQrafo
10. do artigo 1'1 (onze), da referida Portaria Ministerial. O requeri
mento'acompanhedo de todosos documentos exigidos para O, regis
tro, será dirigido ao Presidente do Sindicato, podendo esse 'requeri
menta ser assinado por qualquer dos candidatos componentes da

chapa.
A Secretaria da' Entidade, -no, expediente normâl fornecerá

maiores detathes aos interessados, achando-se afixada na sede do
-, S'ird�cato a relação do que é obrigatório para o citado registro,

Observação: - Caso não seja alcançado "quorum" legal de 2í3
(dois terces) em primeira convocação, e não sendo obtida a maioria
absoluta a que refere o artigo 43 (quarenta.e três), da citada Porta-.
ria, desde jã fica marcada a segt;Jnda e terceira convocação com o

"quorum" de 50% (cincoenta por cento) e 40% (quarenta por
cento), e maioria simples, respectivamente, realizando-se as eleições
no dia 04 (quatro) de agosto de 1975, em segunda convocação" e no

dia 08 (oito) de aqnsto' de 1975, em terceira e última C_ooyocação.
As eleíções serão realizadas ininterruptamente das 08 (oito) às 20

(vinte) horas dos dias acima indicados, para a primeira, segunda e

terceira convocação.
'

,

" Florianópolis, 29 de abril de 1975 '
-,

Antôn ia KCMlalski Sobrinho
Presidente

CA�A NOVA Cr$ 266.000,00
,LOCALIZADA NO JARDIM STA. MONICA, FRENTE

PARA O ASFALTO, CONTENDO 3 QUARTOS (um com

'banheiro privativo) SALA DE'JANTAR,SALA DE VISITAS,
COPA"-COZINHA, ÁRE� DE SERViÇO, DEPENDt:NCIA
COMPLETA DE EMPREGADA, GARAGEM.

AZULEJOS DECORADOS ATe O TETO
,

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFICIO
DIAS VELHO, SOBRE LOJA, SALAS 15/16 e 17 OU PELO
FONE 3537 - ReGIS IMÓVEIS - CRECI 142.

� ..

CERTIFICÁDO EXTRAVIADO
F�i perdido o certificado dI! propriedade do vetculo Sedã 1300; cor
azu I, reg istro do veículo 537040, -chassis BP830319, placa
AB-7273, pertencente ao Sr. 'Jacinto Tasso.

,

\ '
-

LOTE-JARDIM SANTA MONICA'
-TRINDADE

'Vendo na avenida principal, defrente para asfalto, medin
do 12x30m, lado direito no sentido cidade - lagoa. Ótima
vizinhança c/cahaS' já edificadas. Tratar: fones 3825 ou 3614
c/R icardo.

'

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veIculo marca

VOlkswagen, ano �972, placas PH'()597, motor BH-401476, chassis
BS-232OQ7, pertencente ao sr. Laercido Batista. '

ESTAQUEAMENTO
,

0 .

Executamos de madeira, de concreto
Brandão & Cia. Ltda.

Av: Jorge Lacerda, s/n - Fone 3835

CASA EM ESTILO MEDITERRÃNEO
RUA LAURO UNHARES

I REC!:M-CONSTRU(DA, C,ONTENDO 3 QUARTOS (1
com banhelrotprlvatlvo}, BANHEIRO FAMILIAR; VESTI:
BULO, LlVING, SALA D," JANTAR, COPA COZINtlA,
'TERRAÇO E GARAGEM. TODA CARPETADA, LUSTR!=S,
AZULEJOS DECORADOS ATÉ O TETO, MASSA CORRI
DA EM TODA CASA.

'

PREÇO DE OC�SIÃO - Cr$ 348.000,00. '_
TRA'T'AR NA RUA FELIPE SCHMIDT no. 27, EDFICIO

DIAS VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16 e 17 OU PEbO,
FONE 3537 - REGIS. IMÓVEIS - CRECI 142.

,

,DECLARAÇÃO,
Transporte Olinda Ltda., declara que extreviou os

documentos de s/verculo marca Mercedes Benz, ano/73, cor
laranja e preto, Chassis no. 3450021Q007570, PlacaS
YE-5399.

Criciúma SC, 25/04/75

CERTIFICADO EXTRAVrADO
Foi perdido o' certifi!=ado de propriedade do verculo Veraneie'

Azul, chassis G 1467BR06563P, reg istro ,do ve(culo 559390, pert,n:
cente'la\> Sr. Nivaldo Salvat? Oriano.

'

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E

,

PROTESTOS EM GERAL
EDITAL

Pela presente Edital, ficam intimados ii comparecerem em Cartó
rio para pagarem ,dentro do prazo 'legal, os tftulos que me foram
apresentados para protesto, os senhores: '

ARNO HENRING - F\Ja Saldanha Marinho no. 2 - Nesta.
GUIDO BECKER - Rua Tolentino Carvalho no/173 - Nesta.
MARIA LAURASIMAS - Rua São Francisco no. 808 - Nesta

I MANOEL FRANCISCO DOS SANTOS - Rua Geral - Palhoça
JOÃO VALDEMAR SILVA - Rua Ahtonio Matos Areas no. 215 -

Nesta '

rJOS!: LU,lZ SOARES - R,ua João Pirto no. 21 - Nesta
, IND. e COM, NORTE CATA�INENSE DE PESCA - flua 14 de
,julho - Estreit<l

"

'

\

INDUPESCA IND. BRASILEIRA DE PESCA S/A .• PÇa Y.V de
Novembro - Nesta (

Florian6polis� 29 de abril de 1975. \

Tabeliã

PEP�RTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-0202

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostesde firo,
-mas habilitàdas preliminarmente, nos termos dó' Decreto GE. 8.755'
de 1,5.12.69, atéas 15'lJoras.do dia 16 de maio de 1975, para o

fomecimentode "MATERIAt DE EXPEDIENTE".
O Edital encontra-se afix�do na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, II AVenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis, em 29 de abril de 1,975.

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

'

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
-

TOMADA DE PREÇOS No. 75-02005
AVISO

O DEPARTÀMENiO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
'para conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE,8.755'
de 15.12.69, até as 15 horas no dia 15 de maio de 1975, pará o

fornecimento de "PAPeiS EM GERAL".
O Edital encontra-se 'afixado na sede do' DEPARTAMENTO,

CENTRAL DE COMPRAS,'� Avenida MaUro Ramos no. 212, em
'Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
Florian6pplis, em 29 de abril de 1975

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

VOLKS' 1500 - 70/J1
Vende-se um Volks 1500. lnformaçõesr-fone '

?919. (

URGENTE,
VENDE-SE DUAS ÓTIMAS RESID�N'cIAS, LOCALI

ZADAS EM ÁREAS DE GRANDE VALOR, RECÉM CONS
TRUfDAS, TOTALMENTE, FINANCIÁVEL.

Área de 142,2011)2 - 3 quartos; Living; Hall; ampla copa

cozinha; Banheiro Social; Garagem; área; área de serviço,
quarto e bwc-de empregada. TRINDADE. Rua Q esquina
c/rua V - Jardim Santa Mônica.

Área de 136,OOm2 - 3 quartos; Living; Hall; sala de estar;

escritório; Banheiro social; V!/C empregada; varanda e ,abrigo
p/carro. ESTREITO - Rua Terezio C. Junior.

Tratar CONSTRUTORA E ÍMOBILIÁIUA( JOWI LTDA:. '

AV. IVO SILVEIRA 4.501,- FONE 64-53 - CAPOEIRAS.
,

CRECho. 17

"

I
I
,

Sad] 'Lima - advogado - Escritório: rua
Tenente Silvei'ra - Edif(cio Apolo ..... sala 407
- 40. andar - Fone: 22-53-71.

VENDE-SE CORCEL-73
,

\" .

Vende-se Corcel/73 Standart, 6timo estado 34.ÓOO Km, cor
\ azul colonial. Tratar fone 2520 ou 3309 com o sr. Amauri.

t .

JERRENO TRINDADE 900 m2,(3 lotes)
TERRENO DE ESQUINA, TO'OO PROTEGIDO COM

CERCA VIVA. RARA OPORTUNIDADE PARA voes
CÇ>NSTRUIR SUA CASA EM LOCAL SOSSEGADO COM,
VIZINHANÇA SELECIONADA. (Pode também ser vendido
somente 2 lotes) - PREÇO TOTAL Cr$ 180.000,00.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMII:lT No. 27, EDIFICIO
D,IAS VELHO, SOBRE LOJA; SALAS 15/16,e 17 OU PELO
FONE 3537 - REGIS _IMÓVEIS - CRECI 142.

FUSCAO/71
Verde-se VOI�agen 1500, branco lotus, c/rãelio Blaupunct, "
em 6timo estado. Tratar c/sr. Nelson, Rua dos Ilhéus, 24 -.
apto. 505 (Ed. Alcion) ou deixar recado com Zelador. '

RUA FI;·," y,:, i('I.ENTINO,48-,-CENTRO
CONFECCIONA-SE aUALaU�R n�o DE CHAVE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dia a dia cresce O número de ba-

.

O �riVe-in "Pão ,!orDeus ", 'iniciJI lombinho de porco, e a batata frita.
res tipo drive�in em toda a extensão ,

os se!lS trabalhos as 16 horas, e vai ,'o ÊXITO
'

da Avenida Rubens de Arruda Ra- ,até àS\2 ou 3 horás elamadrugada, ' O Drive-ln Kays Ki Dum, é ou-
mos, ria beira-mar-norte, e em algu- depenãendo do movimento: Fun-: tro, que segundo seus proprietários,
mas ruas ou praças situadas nas pro- ciC(na,ldurante toda a semana, de" está fazendo grande sucesso na bei-
ximidades. A proliferação \ destas' �f!xJa ,ã domingo, o movimento de ramar norte.Já teve võrios proprie-
lanchonetes na avenida, deve-se ao fregue�es é muito maior do que nos tários e mudou muitas vezes de- no-

grande movimento de veiculas no outros \dias. À noite e durante às me. Os serviços são iniciados-ãs 17 !

local, que se acentua; principal-i tardes, o m�lhor ,per(odo para o horas, e o fechamento se dá por vol-
mente, nos fins ele semana; ','fatur�rento, e o verão, a melhor ta-das 2 da madrugada.

"Ó ME LHOR LOCAL" epoca
• Uma senhora no "caixa ", identi-

Os' proprietários do drive-in Pão - Ú� temporada passada, tirâva- fica-se como sendo a mãe do pro-

por Deus, encontraram-se quase por mos, em média, de vinte e cinco a prietário, um rapaz bâstante jovem,
acaso. Um trabalhava ,numapadariá trinta rAiZ por mês. Isto quando o chamado Marco Antônio. Ele diz'
e o outro' numa lanchonete. Após movimento rlão era dos melhores. que o drive-in, rouba 'muito tempo.
uma amizade rápida, a associação ,

Nos dia� de chuva, como é normal - Não se pode sair, porque o

foi feita e o ponto escolhido, por .em todo o comércio, a freguesia ,movimento de fregueses é enorme.

unanimidade, foi a beira-mar-norte. entra em\ "recesso ", mas não chega, Assim, praia, cinema e outros 'inves-
,

- Em toda a cidade, o-local mais a assustat· O graflde movimento da timentos, são coisas, que 'para mim,

,\ procurado e mais comentado é esta avenida, {az com esta baixa nas ven- existem apenas na memória.

�i
"avenida. Os turistas, por exemplo, das não seja muito sensivel. , OK�vs K i Dum, é especializado
quandosvisitam Florianópolis, diri- MOTdRIZADOS" em comidas caseiras. Maionese e sa-

gem-se para este ponto, porque real- Dizem I que' freguês à pé.dificil- lada 'é oforte. O lema é até in teres-

!"
mente, é um dos mais belos da Ilha.

'

mente ,aparece. A clientela é forma- 'sante: "servir sempre bem" com o
r'

y O pessoal que reside 'aqui per�?, diz' da, na sua'maioria, de pessoal moto- melhor tempero ". I

, j que esta parece ser uma nova 'A ve- m.zado. As "motocas ", os automó- �- Embora seja novo' na Capital,
,

\ "nida A tlântiéa',' peld' número
-

de veis, ficam todos' e�taCio,�dos, em o públicc aceitou muito bem o bar

P,� prédios, bastante grande, por sinal,,, frente ao �rive-in e o atendimento é drive-in, porque numa cidade como
,

III em construção, Pena que não existe ' feito diretamente no v,eieulo.
• Florianópolis, vazia à noite, este é o

( pr.aia, 'para o pessoal dar ummergu-' - O freguês faz o seu lanche, to- único lugar aberto até mais tarde,
!' lho e aproveitar mÇlis o tempó dis- ma- o seu refrigerante de uma ma� que oferece toda a sorte de lanches,

pón(vel. Mas mesmo assim, a fre-' neira bastante cômoda, sem precisar por um p;'eço 'bastante, razoável" '

quência de público é, enorme, fato: (se for o caso), interromper.Q na- além de bebidas.

que nos 'agrada sobremaneira, por- moro. Os alimentos são servidos em

que as vendas' conseguem sempre bandejas espí!ciais; presas ao carro.

permanecer com bom l'ndice, diz Mas não é só a "gente bem"; que
um dos proprietários. 'forma a clientela. Outro,dia, parou
FOLCLORE ·em frente do drive-in, um caminhão

Comentam que os fregueses se 'carregado de trabalhadores. Saltou
sentem atra(dos Pe!9 nome ''Pão "-um elemento, correu apressadamen-
por Deus', e pedem muitas vezes te até nós, e pe,diu" nada menos do,
uma explicação para esta denomina- que 18 sanduiches, dós especiais.
ção, que alguns definem como 'es- Os prãtos do ''Pão por Deus:',
tranha: ,

são bastante simples e os preços,

,_ Nós pretend(amos homena- acess(veis. O sanduiche e,stá custan-
gear o 'folclore ilhéu, e foi ,esta a do Cr$ 8,00;0 Salpicão (sanduiche
forma mais simples que consegui- frIO), 'também Cr$ 8,00 ;cachorro-

,
mos de transmitir algo sobre as tra- qU(inte, Cr$ 4,00. Também existem

dições da Capital, para os visitantes. as batidas, que são muito 'procura-
E eles saem bastante satisfeitos com das pelo público, principalmente, as
as explicações dadas, pois muitosja- de ,"ovo de codorna'" que cai em

mais tinham ouvido quçzlquer coisa cheio ni preferência d,os mais ido

SQS' É especialidade da casa, o

Dos 62 contratos de
objetos e mercadorias rela
cionados para o leilão rea

lizado recenterrente pela
Caixa Econômica, Federal,
apenas" 42 foram leiloados
porque os demais 20 fo
ram afastados no último
momento; pelos clientes.
A informação é de Rober
to Steinmeitz, da Carteira
de Penhores.'

'

-:- Estes 62 contratos, , ,

t �o' tal i z a v á m derá - até mesmo na hera ' pagamento do empréstimo
C r $ 21 :830,00, mas' os em que a mercadoria for e mais a taxa de permanên
q ue entraram em Ieílão, soo apregoada - fazer o seu cía, que é, Uma forma de
maram Cr$ 4.865,00. Isto afastamento. Este expe- "punição", pelo tempo ém
quer dizer que os contra- diente consiste no paga- que ficaram, nesta situa
t 68 s a f'a s t a dos mento de uma taxa de 5 ção, aos cuidados. da Car
(Cr$ 16.965,00), eram os por cento sobre o valor do teira de Penhores.
que maior valor possuíam. empréstimo. A partir daí,

,

Comenta Roberto ',
O elemento que possui um a CEF dá um mês de prazo Steínmeitz que todos os

, objeto empenhado, tem di- para 'que ó Interessado-faça objetos colocados à dispo
reito a fazer duas prorro-' uma reforma: (prorroga- sição dos clientes no últi
gações, isto ,é, pagar Uma ção), ou então resgateie a mo leilão foram aremata
determinada taxa sobre o mercadoria. Se tal não 'd o s n o v a lar de
valor do empréstimo, que ,acontecer, os 'objetos irão Cr$ 14.198,00, mas qué-a
,possibilita sua mercadoria novamente a leilão, e aí, o primeira avaliação efetua
permanecer cerca de 8 me- cliente não poderá 'mais fa- da 'antes .da realização do
ses na Carteira, até o resga-: zer o afastamento porque 1 e i 1 ã o, t o tal i z o u
te. Se por acaso a merca-' este só pode, ser efetivado Cr$ 6,212,00. ,

daria' for relacionada, para uma vez. A única forma de - Acontece que para,
o leilão, uma consequência evitar que a sua mercado-: ser leiloada, a mercadoria é

lógica da não. feitura destas ria penhorada vá a leilão, reavaliada, e, este novo vá

prorrogações, o cliente po- será o resgate através do lar difere um pouco do an-

tigo, feito através de uma

outra tabela. Mas a dife
rença entre a la. avaliação
(Cr$ 6.212,00) e o total
arrematado
(Cr$ 14.198,00), é prati
camente o que está à dis
posição dos clientes que ti
veram os seus objetos leilo-
ados. c

Diz que o saldo fica re

tido na CEF durante 5
anos, e se após este prazo
não for retirado, passa a

fazer parte das rendas da
Caixa, não podendo, por
tanto, ser mais devolvido
ao cliente.

'

- Após 3 ou 4,dias da
realização do leilão, o cli
ente recebe em sua resi
d ência um comunicado, in
formando sobre a existên
cia deste saldo. O mesmo

acontece quando a merca-

'daria está com o seu prazo
vencido, e prestes a ser lei
loada. Não é preciso muita
coisa, para a retirada deste
saldo. Basta apenas, o cli
ente comparecer na Carteí-

,

ra de Penhores, munido da
cautela, que está em seu

poder e de um documento
de identidade .

'sA Assocíação Catarinense
de' Ornitologia está, abrindo
inscrições aos" seus filiados,
quites com a' tesouraria, para a

exibição de seus pássaros na

"22Íl. Exposição de Pássaros"

que se realizará ao ,Ginásio de

Esportes do SESC de 8 a 15 de

junho.

.

, ,(
os' pés bem tratados influem
muito 'no julgamento dos juí
,zes; um banho com água glíce
rinadà ou com sabão neutro

para tirar sujeira e manchas da

,pluma,gem.
-

,A persistência das exposi
ções promovidas' pela Associlt
ção Catarinense de Ornitologia
durante já 22 anos, diz o en
trevistado, demonstra que as

exposições obtêm realmente

resultado: além da competição
que se promove entre os cria

dores e seus pássaros também
novos afíccíonados são con

quístadôs a 'cada ,exposição e

aí se encontram as . maiores
possibilidades de intercâmbio
de reprodutores com matrizes.

Os juízes para a Exposição
de Pássaros ainda não estão de

terminados mas já foi expedi
dos ti Federação Ornitológica
Brasileirasum ofício para que

haja breve, a designação dos

mesmos.

Informa osêr, Oswaldo Vi
torino de Oliveira, membro da
Comissãosde Exposição.da As
socíação 'que os pássaros serão

mscritos e julgados nas seguin
tes classificações: canários ro

ler de cor; canários de porte;
canáríos roler de canto; peri
quitos; pássaros diversos: da

fauna tndígena e da fauna-alie

nígena: O julgamento será dos

filhotes nascídos no ano passa
do e demais [nformações e ins

crições devem ser realizadas na
sede da', Associação Catarinen
se de Omitología, na rua Ar

míndo Tavares.. '

MAIOR PARJ;ICIPAÇÃO As inscrições' deverão ser

Prevê o ,S,. Oswaldo Vitori- feitas até uns 15 dias antes da

no Oliveira, que este ano have

rá um maior número de parti-
'

eípantes que no alio passado.
Em 74, aproximadamente400
pássaros estiveram em exposi
çâo se agora, contando a Asso
ciação com maior número de

filiados e, tendo se verificado o

nascimento de grande número 'canto, etc" especificamente
de filhotes durante o período

'

para a, exposição os' criadores
.este número deverá ser supe- , 'preparam seus pássaros com:

radoemmais de 100. limpeza cuidadosa dos pés -

exposição e conta o Sr. Oswal
do de Oliveira que, a par de

toda a preparação feita com os

'pássaros; cada qual em sua ca

tegoria, a partir de seu nasci
mento como'com uma alimen

tação .adequada, 'treino para

NOTA S:OBRE O-EDIFíCIO

"BAHIA"
I'

-:

No sentido de desfazer lamentáveis informacões tendenciosas e

de evitar pernisiosa especulação imobiliária, esta empresa, respon
sável pela construção do Edifrcio IIJoana de Gusmão", torna públ j
co que o EDIFfCIO "BAHIÀ" não oferece qualquer perigo de

, seguran.ça e estabilidade, face ao constatado por recente vistoria
promovida pela firma IITECNOSOLO - ENGENHARIA E TEC
NOLOÇlIA DE SOLOS E MATERIAIS S.A.", do Rio�de Janeiro,
especialista do mais alto gabarito é á mais conceituada em enge
nharia de solo, do País, que concluiu, 'inclusive, pela desnecessida-
de de reforço de fundação do EDIFICIO iIBAH,IA", o que' vale
dizer que � rnesrno não corre qualquer espécie de periqo imediato
ou mediato.

Tanto .. tem certeza a 'empresa signatária da solidez e segurança
do EDIFICIO "BAHIA", que 'nesta data assin-ou um compromisso
com o Cordorn rnio ,d'o aludido prédio, e a ser homologado na

Justiça, 'assum indo intei ra responsabil idade de reparar as, trincas e

fendas que 'aparecem - naturais em casos de estaqueamento de

construções vizinhas de porte - e também responder imediatamen
te pel'os danos que porventura a continuidadé das obras do,Edifí- \

ciQ I Joana de Gusmão" acarretar ao EDIFfCIO "BAHIA".
'

; bestarte,' face 310 compromi�so assinado, -o EbIFfC'IO,
"BAHIA" não tem só sua garantia no presente,' mas também no

futuro; até- que sejam condu ídas as obras do EdiUcio "Joana de
Gusmãd' e afastadas quaisquer perspectivas de riscós, previdência·
esta que \se consubstancia, principalmente, n'a mudança, dêsde ,já,
do tipo de estaqueamento a ser adotado daqui para diante.

, '

- ",.
./ �

j
\

ADMAR GONZAGA
Diretor 'Presidente

ARMANDO LUIZ GONZAGA
O i retor Superi ntendente

FlorianÓpoiis, 28 de abril de 1975

,A. GONZAGA S.A. - ENGENHARIA E

INCORPO�A.ÇOES'·IMOBILIARIAS

i (
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No ano passado a cidade foi surpreendida
por um surto avassalador de meningite
que provocou 325 casos oficiais e regis
trou 36 óbitos. Este ano - garantem os

sanitaris tas - não haverá improvisação.
Para isto o HospitalNereu Ramos foi rea
parelhado, sendo hoje O QG de combate à

doença.
I

,
,

'v

preca-a para o com a
f

"

,
\

o princípio do ano

passado -6 Hospital Ne
reu RAmos foi "irva
dido" pela meningite,
passando a ser o QG
de combate à doença
em Florianópolis. Nes-
t'e perrodo foram aten

didos 325 casos 'e re

gistrados 36 óbitos.
No princípio deste inverno, as autoridades sanitá
rias garantem que nada há de improvisação no Hos

pital: ele está com toda a aparelhagem necessária

para diagnóstico e tratamento da meningite, e com
uma equ ipe muito bem trei.nada ,para combatê-Ia.

E, caso á meningite recrudesçavlolentamente, ape
sar da vacina, já há planos de emergência prontos
para serem colocados em ácão.

, I
.

�_. J

O Nereu Ramos atende casos de meningite isola-
dos desde a sua fundação (em 1941), uma vez que
foi inaugurado com a finalidade específica de fazer
o diagnóstico e tratamento de doençasinfecto con

tagiosas, e segundo o Coordenador de Saúde Públi�
ca e Hospitalar da Secretaria de Saúde do Estado,
dr. Jorgé Anastácio Kotzias, '''por este motivo ele
está aparelhado/para cumprir a sua finalidade". Ele
lembra que em 1952, quando recém havia se for
mado, internou um doente com rneningite naquele
hospital.

RECURSOS

Hoje, passados todos-estes anos, o 'Ho�pital con
ta com uma equipe multidisciplinar: em n(v�1 supe
rior, são dez médicos, dois enfermeiros, três bio-:

qurmlcos, um farmacêutico, um assistente social,
dois dentistas. E dois técnicos de enfermagem e.um

técnico de estatística, em nível .médio, O total é de
168 funcionários.
Mantidó pela Fundação Hospttalar de Santa Ca

tarina, ele conta com 201 leitos, sendo que cerca

da metade deles está reservada para os pacientes de
meningite.' Os demais são destinados a pacientes de
outros tipos de doenças infecto-contagiosas ali tra

tadas, principalmente a tuberculose, que tem o

maior número de leitos, seguindo-se a coqueluche,
o tétano, a difteria e.a poliomielite, principalmen
te. Os dez médicos do- hospital sabem fazer a pun
ção lombar para extrair o lrquor com o qual se faz
o diagnóstico de laboratório da meningite, que in
clui a determinação do agente etiológico, que é em todo o Estado, inclusive com remanejamento
uma bactéria, o meningococõ. de leitos, que pode ser 'posto em ação a qualquer

Exames culturais e sorol6gicos são realizados momento.

para determinar não só o meningococo como o seu Atualmente, todo o pessoal de nível médio é

tipo. Estes exames dão um diaqnóstico "de certe- treinado, antes de admitido no Hospíte! para aten
za", enquanto o simples diagnóstico cI (nico só

'

der doenças infecto-contagiosas. No caso da rnenin
constata que se trata de meningite, mas não especl-. gite, no ano passado, duas equipes multidisciplina-
fica o agente. reJ (forrnàdas por um/médico, um microbiologista
"SEM PROBLEMÁS" e um enfermeiro) foram a São Paulo, onde permà.
- Portanto ...;,. diz o "médico Kotzias - com a receram durante uma semana, para se. inteirarem

infra-estrutura .que o Hospital hoje possui não há' do dlaqnóstico e tratamento da meningite, não só

problemas, como se pode verificar, com a meningi- visando o doente internado, mas também percor-,
te. Se amanhã ou depois, outra doença estiver em rendo o caminho da vigilância epidemiológica, dan
foco, o Hospital se adapta. Se a epidemia for muito do condições para o controle de portadores da

grande, evidentemente, haverá uma superlotação, doença e tratamento profi!ático dos 'receptfvels,
I •

terfamos que recorrer a outros hospitais para aten- isolando os casos. I "Por isto, desde o início da
der a demanda. Mas, caso haja necessidade, a Co-' doença, até hoje, não houve um único funcionário
missão Estadual da Meringite já elaborou um plano acornetido porque todos os cuidados foram toma-

"Check-up" - "uma comédia
falando de coisas sérias"

- é o programa diário
do TAC até 11 de maio.

Com a presença de seu autor,
'Paulo Pontes, foi apresentada
pelo Grupo TeatralNOS em pré
-estréia, na noite .de ontem, no

TA C, iz peça "Check-Up". Se

gundo seus encenadores "uma
comédia falando de coisas sé
rias" e que começará a ser apre
sentada ao público a partir-de
hoje até o dia 11 de maio; sem

pre ;'S 20 horas e com 'censura

até 18 anos.

PATERNALISTA
A encenação de "Check-Up,

pelo Grupo NOS, é quase a tri

gésima mOntagem que Ise faz
desta obra de Paulo Pontes, um
autor de comédias �rbanas já

, consagrado no pais. A peça foi
escrita em 1972 e especialmente
para o ator Ziembinski que en

cenando-a queria fazer �uá des

pedida do palco.
Paulo Pontes definiu,a assim:

"Sua comicidade nasce,da capa
cidade que a razão te1('l de reve-

lar uma tmpreesentiâa manifes
tação de irracionalidade, No
mundo irracional do "hospital"
'as pessoas se acostumaram com'
.o irracionalismo, A um ponto de
tudo parecer estar no lugar,
tudo estar certo, tudo parecer
natural. Quando a razão desco
bre, na aparência do natural um

-

absurdo, nossa reação é o riso.
"

Durante sua estada em Flo-
, rianópolis e que talvez se pro

l,?ngue até hoje � noite ,quando
após a apresentação entrará em

debate com o público, Paulo
Pontes focalizou também a si

tuação do teátro no Brasil. Co
mo seus colegas que es-tão visi- '

,tando outros Estados do pa(s,
Paulo Portes, em Santa Catarina
e depois Paraná e São Paulo,
fará um levantamento da situa

ção do teatro em seu loéaz:. dis
tribuição do teatro, verbas que
recebe, público que atrai, etc.

,

Segundo Paulo, "no momen-
'

dos neste sentido".
- O custo de cada doente portador de meningi

te, é muito variável. Cada caso-teria que ser analisa
do' separadamente. Acredita-se que cerca de 20 a

30 por cento dos casos, - principalmente os que não'
tiveram diaqnóstico precoce e tratamento imediato,
deixam sequelas, 'aí pode ser caro o resto da vida
para a farrulia. Também não se pode calcular quan
to tempo ,uma pessoa com meninqite leva pára se

recuperar inteiramente. Ela geralmente sai do hos

pital quando não há mais possibilidade de atingir:
outras pessoas. Depende também das condições de,
nutrição da criança, o seu estado geral de saúde ...
afirmou Kotzias.

Do in (cio do ano até ontem, o Nereu Ramos já
havia atendido- 74 casos de rneninqite e registrado
oito óbitos.

' ,

to em que o Miristério'daEdu�
cação e Cultura tem umapoltti
ca de abertura, os profissionais
do teatro, mais especificamente
a Associação CariocadosAtores
Profissionais - aproveitam a

oportunidade para dar um ba

lanço na situação do teatro do
Brasil em relatório que será

m(DIdado ao MEC.
\

Porque, ,segundo ele, "o tea

tro está em situação das piores".
Divide o teatro em duas catego
rias: o profissional, nos grandes
'centros, e o amador. O arriador
propriamente dito, o semi-pro
fissional e o universitário. E

aponta seus problemas: no pri
meiro, a censura que expoliou a

dramaturgia brasileira,' tirou a

temática do autor; 11 falta de in

fra-estrutura e quando existente,
a sua doação de maneira pater
nalista, sem continuidade. "Tem
sido mais financiada por indús
trias de plástico, de calçados,

etc., da que pelo poder públi
co". E explica 'ucrescentanâo
que "há um circulo vicioso a ser

interrompido: o povo não pode
assistir teatro porque o ingresso
é caro. Mas aumenta a produ
ção, maiores são ds custos,
aumenta-se o ingresso, menos é
'o público, menor é a renda,
maiores são os custos... "

No teatro amador, aponta,
depende-se da ajuda do governo
e o Estado está abdicando desta

responsabilidade fazendo com

que nas Univf!.rsidades, que d,eve
riam ser o c�ntro de irradiação
desta arte, os grupos teatrais di
minuam cada vez mais.
NOVO PúBLICO

O Grupo NOS eTEiaiou iiu�
rante 6 meses para apresentá-la.
Obteve 'OS direitosautoráis pçra
Santa Catarina, Param! e Rio
Grande do Sul e segundo Paulo
Rocha, diretor de cena, a Pl1ça
pelo seu estilo e ten:a, focalizan-

A
.

são deste grupo:

lmelhorar 'a
as�i!ência pediátrica

e hospitalar. '

,

,

o çoordenadorj�e Saúde Pública el Hospitalar da Secre
taria da Saúde, m�ico Jorge Anastãcío Kotzias, 'anunciou
ontem a formação e uma comssão especíal que irá estudar '

a problemática da istência pediátrica ambulatorial e hos
pitalar na Capital. comissão terá como presidente o Secre
tário da Saúde, H '0 Ortiz, e como membros o Coordena
dor de Saúde P(J ica e Hospitalar da Secretaria da Saúde,

!representantes da ssocíação Catarinense de Medicina, da
Ufsc e do IN:PS.

'

- Essa comis,o - explicou - será jncumbída em um �\ �

prazo não superior a 30 dias de localizar as.ações hospitala- [res e amdbuláatodri�" para ti0��tedndim�� das càs'riau�. Bem ,1
como ever a equar ore en o atendimento re31S neces-,

J'sidades da cidade. .' ,

Sobre a' consJruÇão de um novo hospital infantil em '

Florianópolis, ou a ampliação do Hospital Infantil Edith �,Gama Ramos, o dr. Jorge Kotzias afirmou ser um tanto ,

precoce falar sob o assunto, urna vez que o mesmo só será �.
definido 'após as conclusões' dos estudos que serão realiza- \1,
dos. " (, :

- Eu não ", que o atendimento atuel prestado pelo
Hospital Infan

.

é deficiente. Poderia dizer que é até pior
ou então difere te. No meu entender o que falta é um

adequado plan amento evitando distorções de qualquer
I

tipo, que estão fluindo na precariedade dos serviços exis
tentes.

"Podemos izer- - prosseguiu - que às vezes existem
recursos para bom atendimento, mas estenão 'parece ser
bom princip ente porque não foi prevístauma adequada
sequência de 'ções, as quais obviamente deveriam estar

.

ordenadas. Uml estudo,preliminar realizado em 1974 mos

trou as necessidades de mais 100 leitos pediátricos, dupli
cando com issy o número existente no Hospital Infantil".,

Segundo explicou'o médico, após a conclusão dos estu- !

dos da comissão /� de. acordo com as necessidades, será
, ampliada a faiÍ3 de atendimento ambulatorial e hospitalar;

com� o objetif �� cobrir, toda a população carente deste
semço. I '

'
,

ASSISTÊNCI1 MÉDICA MUNI,CIPAL I ,"'.

A Secretaria de Educação, Saúde e Assistência Social do
município - iSesas - vai fmnar um convênio com a Supe
rintendência Regional do INPS, através da Secretaria de
Saúde do Estado, visando a implantação de três postos de
"saúde modelo" no interior da Ilha, respectivamente nos

distritos de Rio Vermelho, Ribeirão da Ilha e no bairro do
Itacorubi,

Segundo ideclarações do titular da Sesas, médico Júlio
César Gonç;ves, "conscientes das necessidades de atenção
médica no interior da Ilha, o INPS e a Secretaria da Saúde,
juntamente �om a Prefeitura, procuram urna íntegração de ,

recursos vislindo adequar e ampliar a faixa de atendimento, I,
, tanto na ação curativa quanto na preventiva. Para tanto, um
grupo de trabalho já está funcionando e deverá nosprôxi
mos dias propor um convênio, que reformulará a rede
ambulatorísl do interior do município", explicou.
A��te a PrefeituraMlplicipalmantém 12 postos de

saúde que prestam serviços médicos e odontológicos, utili
zando três médicos, 12 estudantes de medicina, sete dentis
tas e sete �tudantes de odontologia, oferecendo urn atendi
mento qu� não ultrapassa quatro horas por dia, no máximo rquatro vezes por semana. ')

:
,

- O qne se visa - disse o dr. Júlio Cesar Gonçalves - [
com, os repursos oriundos do convênio com o lnps e a parti- f,
cípação da, Secretaria da Sapude do - Estado, é admitir e i
desenvolv�r recursos hurnanos, 'para a criação de três. postos f

,

regIb'o�ais �oSldit'stritosb'dEe Rio vermtelhfu0 e.Ribe!rão.dta'hIllia e 1
'm 31ITO IUO _

acoru 1. ,sses pos os ncionarao on o oras

por dia e deverão ser equipados, organizados e com pessoal
qualificado, constituindo-se em efetivos centros de promo-,
ção da saáde.. ,

Os três postos de "saúde modelo" conveniados com' o i
Inps serão apoiados pela rede ambulatorial existente, a qual

"

independente do convênio poderá sermelhorada, Os postos <�

menores serão atendidos por acadêmicos de medicina, os

quais se dedicarão ao serviço de triagem, educação sànttári';
,

e prltpeil:os atendimentos. Os casos de maior gravidade e

que necessitem de atendimento mais efetivos, serão encami
nhados para um dos "postosmodelo".

, '

"

do em comédia um, fato social, Dirgee, no papel de Jair.
, foi escolhida para "arrecadar um Segundo Paulo Rocha. ten-
novo público, um maior públi- .tum ressaltar os contrastes entre

co, principalmente da Universi- os marginalizados é a institui
dade, para o teatro ", çõo. "De um lado temos Zam-

São 7 personagens estrelados bor, representante dos margina
por jovens atores como Gessony fizados intelectuais, Vilma a'

Pawlick, que há 10 anos 'se en- 'marginalizada burocrata, "Meu
, cO"!tra ,neste metier, e que re- filho" representante das mino
presentando Zambor é o persa:. rias homossexuais e .Jair o talen
nagem principal, Por nenhun� to inculto e encurralado que
minuto ele se ausenta do palco. tenta, na malandragem, arrancar
Para,Ge$sony, este papel traz a migalhas como desforra da so-
sua realizaçãú no teatro, pela ciedade. De oul1:o lado, temos a

força que seu personagem tem e instituição, na figura do médico,
pelo que representa. A seu lado da .irmã e do diretor, represen
trabalham Rogéria Pacheco, no -tante da ordem pela força, fé e

papel de Vilma, a enfermeira; mar;a polftica. Isto é um pesa-
'

Elieú de Souza, ro papelda Irmã delo na cabeça de Zambor, que
Si'lva; Júlio Ribeiro, no papel do ante' o fato vive numa constante
médico, e os estreantes Tolinho ) contestação".
Rocha, no papel de "Meu
filho", um enfermeiro comuni-

_
cativ.o e muito liberal; '! Eduar-
do Sitonio, no papel do diretor
do hospital, além de Henrique
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